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FRENTE FRIA (NO SUL)
NADA QUER COM O RIO

O «itrioca continuara transpirando
— Continua estacionaria no Sul do pai» a frento fria

nuo no supunha a caminho do Rio — declarou, onlem,
¦i iMl-ItENSA 1'OPlil.Alt, o diretor o Serviço do Meteo-
logia, Coronel Malilonado, que acreaconlou;

— A temperatura continuará na mídia doa 36 grau»,
havendo possibilidade do aublr mala um pouco e só bal
xará caso a frento fria ae aproxime da cidade

TEMPERATURA AINDA ELEVADA
A previsão do tempo, fornecida pelo Serviço de Me-

(«urologia, válida até bs l-l hora» de Amanhã, o a aogulntos
Tempo bom; temperatura elevada; vento» de Noroeste ¦
Vordesto, fracos a moderados. Aa máximas o a» mínimas
registradas ontem foram do 30,2 o 20,0, cm Jacarepaguá e
no Jardim Uolãnlco, respectivamente.

O guarda-vida» Nilo Pcrrtlra não confia multo, nai pepitafi do Leme.
Pre/ere mergulhar à cia dt brincos e outros berloguet ptrdidot

feios banliiitat

Afirma Kruichlo», cm.earta-akortá r.o filfico:o iit-
rçlêt Bertrand Runel — Apoio da URSS a tina so
lução radical do probloma do dcoarmrmcnio —
Acabar com a desconfiança mútua — Forecerá c
Imporlalismoi so deflagrar uma nova guerra —
Porquo querem os EE.UU. a proibição do projéfi:

balístico intercontinental

\-0smmmmmmsimm.mmmm9mamiimiii«m

MINDIIICS. JJ (FP) — A
questão do contrAlo ilo «ppnçn
Inter-plnnetftrlo, " lato í, a do«
projeteis balísticos Intnrcontl.
nentals", deve ser discutida no
quadro do problema geral dn
ilotmrmnmento, ao mesmo tem*
po que a dn proibição dnn ar-
mni nucleares e da "liquidação
dns bnses mllltnres nmorU-nnns
que cercam a Unlfto Soviética"
— declara o sr. ICruschlov nri-
meiro iccreUtrio do rnrtldu Co-
munista da URSS, mimi so-
Runda carta-aberta, a Lord nus-
sei (o filósofo Bertrand Russejl),
publicada pelo semanário "New
atatesmon*'.

A carta, qu» comporta «pro-
stmadament» (.000 palavras, é
na realldad», uma resposta ao
er. Dulles, em consequSnela da
carta diste último, publicada
cm 8 dn fevereiro pelo "New
Statesman". O secretario le
Estado americano — come an.
terlonnente fizera o sr. Krus-
chlov — respondia a uma car-
ta aberta do fllflsofo Inglts, dl-

rlRlda ao presidento F.Wnlin»
wer e no lldor soviético,

11ASTAIMA UMA KAIBCA
A respeito do deiarmtiment!

e da atual sltuiicfto Inteninolo-
nai, escrevo prlnelpnlmonto o
sr. Krurchlov: "Tnnto mnte-
rliil combustível estA ngora v
cumulado no mundo, qui Un.i.
taria uma fntsca pnra provocar

(CQNCLUI NA «• PAO)
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CONVIDADO 0 BRASIL PARA
IM CONGRESSO EM MOSCOU

¦.*^v»*/S V^#»y\«

Reunir-se-á em setembro, na capital soviétl*
ca, o XII Congresso da Associação Interna-
cional do Cinema Científico, da qual é mem-

bro o Brasil
Do ncArdo com ft decisão

unanimo dos congressistas
reunidos cm Amsterdam. cm
1937. o XII Congresso Inter-
nacional de Cinema Clentl-
fica so rcnllznrá do 10 a 20
dc setembro do corrento ano

om Moscou, com a participa-
çllo"de vinte d:logitíOetí do
pulses membros da entidade.
Os temas principal* do con.
clave do corrento nno verta»
rfio sobre «Influência da Luz

(CONCLUI NA »• PAO)
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Economista foti Currido Tinta

REVELA 0 SR. GARRIDO TORRES, PRESIDENTE DO CNE:

0 BRASIL COMEÇOU R SENTIR
OS «EFLEXOS DA CRISE AMERICA*!!

*~M*v*v*~**WVMSA'v*TJà se verifica certa diminuição das compras,1
COMUTADA A PENA
DE MORTE IMPOSTA
A JOVEM ARGELINA
DJAMILA B0UHIRED

Na Sa. página

dos Estados Unidos em nosso país como conse-
quência da crise — Referindo-se ao reatamento
de relações comeroiais com a URSS e a China,
afirma o presidente do Conselho Nacional de
Economia: «Devemos esgotar todas as nossas

possibilidades de exportação»

«Garimpeiros»
Máquinas

do Leme
Pará «Fuçar» Mais Fundo

So eu achasse umas pepitas compraria máquin as para procurar outras —r afirma um dos «fais-
çadores» — Jardineiro português deixou as flores da madame pelas pepitas do Leme

*• ralscadores" d» ouro »stlo
ac.rrendo aa dezenas ai Rochas

ilo Leme. Existem uneeurtoi»
quo vêm quletlhhos, como quem
nüo quer nada, ma» trazendo no

IAIbo um» ferramentazlnh» para
cavoucar a pedra. Nlnguím rea-
Ilza a "busca" a eêrto. Porem,
¦• aparecesse uma peplta. . .

A uma nossa pergunta o por-

tnT?s (Jardineiro) Antbaí Vâ-
lente respondeu:

— be uu achasse um ooeado
de urro aqui? Guardava!

Vm estudante d» Cachoeira

do Itapemerlm, que velo passar
¦uai feriai no Rio, respondeu
ásslm:

— Compraria uma mlqulna
(CONCLUI NA f PAO)

Os hltcadortt, tm plena tarefa AUU, a número da garimpeiros aum tnta dltotimenta, todos munidos de tafhadelras, martelos * outras fer-
t-mtráu tudta qut pouco sonttgutm centra a dureza da rocha. Na foto. vtmot a tutitano Aníbal qut deixou at rotat dt madtmt. calçou

ttu melhor tamanco * também foi tm butea dt orna

A propósito da atual crise
que uivolve a economia uos
Ei". UU., causando sensível
queda da prouuçuo e o de-
scmprêgo a mais de 5 milhões
de traoalliauores, e com a

• sombria perspectiva, de .tra--
zer drásticas conseqüência à'
economia de outros países,a nossa reportagem ouviu na
tarde de ontem o sr. José
Garrido Torres, presidentedo Conselho Nacional de Eco-
nomia. Respondendo a uma
pergunta sobre as causas dé-
terminantes da atual situa-
ção econômica dos Estados
Unidos, declarou:

— Inicialmente desejo fil-
sar que falo em meu nome
pessoal, como economista quesou. Respondendo à sua per-
gunta, devo salientar quenão é fácil assinalar as cau-
sas que determinaram . o
atual recesso na economia
norte americana. Muitos ia-
tôres poderiam ter contribui-
do para isso, entre os quais
posso citar: 1) a diminuição

(CONCLUI NA 2» PAG)

Reafirma Decisãoo Governo a
MfcS'

De Manter a Po ilka do Café
¦ "'V.

JK ofereceu almoço a representantes do comércio de café do Rio e df
São Paulo — Presentes Alkmim e Paulo Guzzo m

O presidente da República
recab-u. ontem, no Palácio
Rio Negro, em Peirópoll». re-
presentantes do comércio dç.
cáfe^acMa-Câintarwar?SC(i"
Paulo. O sr. Juscelino Kub.U
schJt ofereceu nessa ocasião
aos visitantes, qué, se acha.
vam em companhia do *r,
José Maria Alkmim. minis-
tro da Fazenda, e do sr. Pau-
Jo Guzzo, presidente do Ins-
tituto Brasileiro ;d(j- Uoio,
um almoço, durante o qual
se procedeu a uma troça de
idéias e informantes sftbre á
situação econômica, do. pais,
notadamenle no qué sé refè.
re ao nosso principal produ-
to de exportação.

Da oportunidade do en-
contro e depois de longa pa-
lestra, da qual participaram
Iodos os presentes áo almôçc
e em-que falaram .principal-
mente os srs, Adail Viana,
presidente da Associação Co-

mercial de Santos, Azadas
Vilela .presidente do Centro
do Comércio do Café do Rio

J. d» Janelro.^NeJsgn B,.Maciel.-"^sldente-d^ÁÉsoclnçaO'dos
Exportadores de Café, Pau.
lo Rodrigues Alves, presiden-

te do Sindicato dos Arma»
zéns O. rais, e BouchatFU
lho, presidente do Sindicai,»
dos Atacadistas ... dorJllo^d»:
Janeiro, resüllòu á!Hãiírma>
l (CONCLUL.NA 9* PAÓK

Encontrou ufa Metralhadora
na Porta de Sua Casa!

Ontem Por vel ia dns 730
horas da manhã o fein.nt
Mario Monte Eranco. res.
denta à rua Pereirj de Anrtrr.
de, 67 (Mcbr), r.uando se Si-
rlsia p:-.ra o tra':a-'. o, rncr.n-
trou em frente à tua re 1.6n-
cia uma mftralhadi.ru, marc-j"Hlna" calibro 45.

Itncdiãf-ím:nte; o fcirant.»
procurou Hvrcr-rG»d-) b.llT.-n
achado o que fez p.issandn-o

para o vigilante MattrlCM >
-'aulo de Aas.s, que,, por sua
irez, et>treg:ou-o ao catmisArt»
ócia-jffar, do 19» D. P. 

"..

PERUKC3 A POLICIA" ;
MILITAR

Ma!s tarde, foi constatada
quc a metralhadora, que ta.
tava d=sc rreg-da, purtenel*
ao "° EntaU:ão-de Po.lca lít
litar, pera onds fcl devld»»
monte re:am";iada.

Caiu do
E

Tercelto Andar doEdiíícM
] Nada SofreuiMÜMjrosnmenk

Resultado do exame de Baio-X: estado notmal — Verdadeira inf facão de quedas de menores
— E' o quinto que cai.dè Mi fícios, nos últimos 40> dias ; ^

quando, perdendo o equtífÈIrlo,
pi-c-Jetou-so na aréa lritérna; ,\t>
edifício. il.T('áfcli ''

RESULTADO DO RÀHÍ«3«"

Ontem, por volta das 17 ho-
ras, o menor Jorge, de 3 anos
de idada, filho de Pedro Gui-.
nhas, morador da rua Raul
Pompéla, «6, Apto. Í0J, brinca-
va na Janela doa fundo» d» sua
residência, ne tereelro andar,

-NADA SOFREU,^
Imedlaumentc 

'. 
tocérlfiií^'*

menor' foi conduzido, fora d» tf,

para o Hospital Mguel Couto.
Em estad' de intensa apretnsfio,
os pals. do pequeno Jcrse a-
guardaram o reaultaJjp dos exa-
mes iniciais. Logo depois, os
médicos Informavam-no de que
• travesso menor nada cofre-

Mantido Pela COFAP
0 Congelamento das Taxas Escolares
Libelo do representante dos economistas contra a concessão de preços
especiais para o Superseope e congêneres— Lida no plenário entrévis*
ta, do lider da indústria de calçados contra o truste norte-americano

Ü. S. Shoe Machinery — (utros assuntos tratados
No mleio da reunlfio on-

tnn reallxãíá na COFAP, o
ar. Alfredo'.Gherard, repre-
«entantè .Úók economisas,
leu «cortes da entilvAta do
*r. A. Bordálo, presidente do
Sindicato, da Indústria de
Calçados, eè& que o líder in-
dustrial afirma que a sua
indústria, sftàças a novos dis-
positivos legais, jã pode lm-
portar máquinas da Europa e,
assim, çtifÃéçar a livrar-se
do monopólio exercido pelo
truste nrote-americano U. S.

EtpatHou-ss o
Bombardeiro

90UBFrRAD cnórid»), is
WV> — bplodln, Indo eapati-
{•r-se em terra um bombardei-
9o "B-4T», pouco depol» d» ha-
ver decolado da bas» aéreu
to^l

làtn*. je a» quatro trlpulan.
¦<9 *ofta, To« da base, ao co

*».¦RvsJtetír à notícia à Imprensa
^Imu. o fato de que a bordo

»par.«au> n&o havia e&qíui-

Shol Machlne ry. Rejubllsti-
do-se por Isto, o conselhei-
ro Gherard, que foi membro
de uma subcomissão da
COFAP que forneceu subsl-
dips de grande vaiur para es-
clareuícmento do caso, . rçs-
spltcu a importârcla-do cá-
so. Nos entrevistas' do sr.
Borda-o, sublinhou as par.es
em que a U. S. Shol Máchi-
ne ry í acusada deter dupli-
cado e. at ampliado o aluguel
das máquinas cedidas à in.
dústria nacional em troca
de uma percentag-em sobre
cada par de calçado fabrl-
cado.

CINEMA

O plenário da COFAP, am
fac» do parecer de seu dr
pai tamento especializado,
negou o preço pretendido pe-los distribuidores para exi-
i içfio do íilme «Guerra e
faz», de projeçüo superior
a duas horas. Os distribui-
dores do «me pretendiam
cobrar. 40 cruzeiros nos ci-
nwnas lançadores e trinta
nos demais. A COFAP con-

çadores a Cr$ 20,00 para os
demais, mais impostos.-

Por falta de qurum o pie-
r.árlo< deixou do conceder a
equiparação, ao Supéjisco-
pe, dos processos Megàsco*
pe Warnescope.

(CONCLUI NA S* PÁO)

INSISTE-SE HA VOLTA
DO PAO POPULAR
A criação do pão popu-

lar, alimento do qualidade
inferior, foi a única solução
encontrada, até agora, pelaComissão criada pela COFAP
para estudar o problema do
pão e que reúne repnísen-
tante» do» p»niflcad0res,
trabalhadores na indústria
d» paniíicação, elemento»
dos SAPS* da própriaÍCÓ-
FAP. Essa* Comissão avls-
tou-so ontem com o coronel
frederico Mindelo pára par-
ticipar-lhe a conclusão R
que chegou.

Ao que nos adiantou o ár.
Walter Silva Araújo, sècre-
tário do Sindicato dos Pro

;•;  : —— .,' .-^-ji^i-ii1,-;
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Acima vemos-o Uder estudantil Marcos Heuzi, presidente da Uniío Nacional dos Estudantes, ladeado pelo sr. Benedita Cerqueira. presídéht
do Sindicato dot Metalúrgicos, e o deputado socialista Aurélio Viana quando discursava no ato público ontem, realizadora siile da UNE ç.

condenação A vinda para-o Btasil do truste de latas American Can. Na foto maior, parte da numerosa assistência que -all'compareceu.

Condenação Unânime à Decisão da SUMOC
Falaram, entre outros, no ato de ontem, o deputado Aurélio Viana, o líder sindical Benedito
Cerqueira, o estudante Marcos fieuzi, presidente da UNE, e o dr. José Frejat, secretário gera'

do Movimento Nacionalista Brasileiro — Num erosas entidades estudantis e sindicais fizeram-
a iniciativa nacionalista-se representar — Grande assistência prestigiou

Realizou-se ontem à noile
o ato público, na sede da
Unlao Nacional dos Estudan-
tes, de protesto contra a dèl
bisão da SUMOC concedendo
Jicença à American Can pa.
ra a importação de mãqui-***m wjÈt%A mj^jwum -¥4 tum XmTSÊksn^m mm,u&.mwUkm&„mte

destinadas à Instalação em
S&o Paulo de uma fábrica
de latas.

Perante numerosa assisten-
cia que lotou literalmente
todas as dependôcias ¦ da se.
de daquela entidade estudan-

res, todns unãnlmej. na--còn>-'
dtnaçã" dò ato impatriótlco
do C-ni.< ü.p da SUMOC, t|UÉ
fere t^i.-ii '.iment» t)l mteíêá.
ses dn-niJu::ti-!s nácidhalde
estampai'ji \ -

Entre oitliüi, ^iiatam o.
Étttttute Aus^lia ¥to» «^

nedito Cerqueira, presidente
do Sindicato dos Metalúrgi
cos do Distrito i Fcd. ral, t
presidente da União Nacio
nai dos Estudantes de Mina:
Gerais, Oto Cordeiro Santa
na, presidente do Sindicato

IG.WQW ÜA l> SÀBl

ra, mas que iria cer', enviado
para .sala do Kaio-X, onde se»
ria feito um exame mali com*
pleto.. lllnutOB depois.J alnd*
surpresos, oe médicos anuncia»
vam aos progenltore» dè Jorge,
que ele nüo sofrerá mesme
qualquer fratura ou hèmorrá*
gia interna, fato que anulou o»
temores naturais.

inflação db quedas d»
menoeks ; ¦•;' ;' 7

Nos últimos 40 dias, este ••*
6a. ^beoi-rônela, sObre qüèdá-d»
menores',' dós quais ufn faí^-
ceu, três encontram-se hospl-
tallzados, e o quinto, è Jorge,
que milagrosamente, nada so.
freu mas se encontra,Internado,
em estudo de observação, oo
H.M.C.. fei

DopõLARi
Ligeira baixa registriy

da ontem ,uí¦ ¦ :-'S ¦ '-fi
O dólar sofreu-- ò^teiiligeira queda, em suas -é5í*¦wtfí-s n0-mercado IliSÜé'^-..câmbio. Ajj fecharem-*ièi o*uegoeoS, a stia cotação ènL"le CrS,lU,0fJ para' venda- J3Cr? 1U7.00 para compra. *j'
Es?a queda ha cotação dódóiaft quando tudo -pareda

4ue continuaria a áüblr, d£vo-se principaimentií^as de-clarações solenes do:ár. Jo*sé Maria'Alkm'm. riüniatro(la Fazenda, de qut Ò gov«-no não modificará a *Ua poatica de defesa do café anSo realizará nenhurtiá reforias cambial. Essas declara--
,fles foram como que água-iria jogada sobre os espe<*culuàòres que vêm. riêstea-'itllimos dias, realizando tre'-'.menda pressão sobre o go-,-êrno no sen-idô de que se-
iam realizadas modiflcaçte»

. :-ubstai*,ciais em sua gosma'

^ % m
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IMPRENSA POPULAR"
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Registros Policiais
Rli.li* um Corpo Identificado

iu.!..,. apinsi sei» *""»•• ¦ ****• "•f?
dMv. 1....I.UI. iimiw i-i»'- «•"••"'L*';^
Umlr» Oliveira ..A«iell. MWtlflWI • feipe «

,l .„,,., mlisato aa A». fSSaW-áSSSil
de mn. eeurrlil» n» «••*«»• •• «TMlWW»

Suicídio e Nfto Crima
A» ecntrttrlo «1« suip-IU >•"*•" J0!,,""

lornsl d- QUI ttriti sido vlllms dl um «In»
ríiomíra rm-onirado mnrlo dentro d» um ms.
Za vZlZ à ponts nova ds Doodoro, os
míiíiro. do instituto Medico Mlll. atribuíram
" 

,nf«ilo dè..ui».lft..ei. tóxica a causs-morus,
OU^.^.:,ll,,%Mrn..rJo«ro.ço:--i^"rercisr;rav:

Miu pelo suu liotelro, du -

MO, nui doeloróü dii-onh-c-r o. motivo» «w
lovárnm o sobrinho a munir-se.

Bramn. Pai matou o Filho
Acidentalmente

O molnrli.t.1 Joio r-rlo. Bults, •*»'»¦*• **
.„„.,V,.l.l.'..te nn e.lns.lt. Mrto VsllW, W. tm
Cordovil, vlwu um terrível drom. ns m.nh» dt

 » rMIr.r a. rtrorni
Vfirlllu d*-orit-m, quando, no retirar a. -«ora» «.no pren-

,11,.,., o .it.mlnI.fto rlmpai .-OM». •
.rnsrritntl.,. d««»U unia P-nuen» ladeira Indo
eolhír o matar o ,ou filho «Teu, d. I m*
do anto., na IUI trnjrtírl», alroprlado e próprio
motorl-tr. nuo, «m r.ludo -*»«'-, .0 enepnt-t*ijj-
l-rmiili. no IM.pH.il Oell.Ho Varias. A. autor».
.l-.tr- .1.. 21» Il.ttlrlto PtilUlol ress.traram o «lt.

Descoberto um Crime Ocorrido em 1055

O crime ocorrido no dln 14 de novembro do
1D53, em Novn Iguaçu, em t-,ue foi nssassln.-.r.o
Joio Evangelista «los Santos, vem de ser es-
elarecldo nKotn, com n prls.lo tio nssnsslno, o la-
drüo Heitor Vargas, fr.-te. csiA com prisão pre-
ventlva de,-rclntln cm virtude tio Haver tenlndn
matar, untcrlormcntc, o MnrtlnhO Monteiro da

É

illvi,'«nundo apuraram ai autoridades, • erl-
ms foi motivado pala Interlertniil» <•¦ vitima qu»,
vindo «Mlla toarii Santos ser cpsucnda polo
criminoso foi cm iui delesa, stindo eniao, nmr-
te a lira dt pistaia.

• ikeMMidaVItlmM...
Dumas da vitimas da quadrilha do vlgarl*-

Ias, qut ailim no Instituto do Apo.eniiulnria o
.'cnsOes doi Comerciários, fluram fila imrn ro-
clamar, na •«cto dc Investigações dn Divisão do
Policia Wlltlca a -Melai, contra os espertalhões,
ao mesmo tempo quc sc candidatam parn tutu-
ras Indenliacooi quc olcs possam vir n dnr. Con-
forme foi noticiado, Nilton Uraga. Machado, mnls
conhecido por .Doutor Nilton», trnbnllmndo de
acírdo cem trts cúmplices, cscollilnm n vitima
no prôprto gulcM onde cia esperava receber em
dobro, a Ptnsao pretendida. Com Isso apanhava
a diferença ds trts anos ds sslnrlos o cniinilnn-
va o dinheiro, deixando o cnndltlnto n ver nnvlns.

Até afora II sc aprecentarnm comu vitima.
as Mialnlei ptJeXsail

JOUc Mlgues Ooncaive., te.ado em 33 mu
•rwsdroci Jasmlm Marques dn Sllvn, om 3H mil
entsetros; Daniel Rocha da Hllva, om 37 mil:
Laura Batfsts, cm 181 mil-, Manuel Mnlrlns, cm
39 mlll iiu filhe- otívlo Martins, cm as mlli Cu-
mllo r-fTdra da Sllvn, om 1.B00 cru-clros; An-
tAnlo Martin», em 30 mlll I.nlr Hotlrlgoda Silva,
cm • mlll Ângelo Manuel da Costa, em 10 mlll
OenMt Wen» da Cru*, cm 14 mlll Ipmael dos
Anjos, cm • mlll Fernando Lopís dn Silvo, em
100 mil, sendo o denunciante do bando * Poli-
ciai Camilo Ferreira dn Silva, em 20 mil cru-cl-
rosi c taurínclo Denegri, que sc dU vitima da
compra de um lote tle Jipes Inexistentes, cr unn-
to o ncu.ndo afirmo que Lnurínelo lhe pagara
a Importância de MS,800 cruzeiros, pnrcclndn-
m-nte, mas psra fazer Jflgo cm corridas do cn-
valo».

0 Brasil Começou a Sentir os...

Julgando-se Traído Motou-so
O uporarlc Jorge- Pereira Sllva, «-asada, de S» %

ano», re.ldrnto nn Itua C-opIrl. SSS. ra Itangu, p
matuu-.e ontem, na resldônela, Ingerindo vlnleil- ^
to corrosivo. Dru motivo no «eu gentis, a dn- jé
rttnflnncn do qun «Mtn«it sondo trald» pelu "»• í^
pira. A» Biitorldaia».» do 2*f l»l»trlto 1'iillclnl "re- £j
Rlstrnrnm * fato fnSorirto rcmtsvi-r o eisrpis pani %
o Instituto Mídlcol/Cgnl. ''A

(QONQLVBÂO DA í* PAO,)
tina daipoiai relncloiiniíai
nom a liitiOsiiiii nimnmciitU.
tn; 3) o conhecido fonOme.
no da eicnisog do dAlnrei no
inorciiilo iiiiintlliil, trnzondo,
como conseqüência, uma ro.
iiuçíiti imn comprm doi pro-
dutos cxpnrtAvcli daquclo
Imporlanto pali; (Innlmcnto,
n uumonio na ta>;acao do
vários Impiwtos, onornndo o
custo dn vlrii*. o illmlmtliiilii,
consciilluntcmcnte, o poilcr
aquisitivo dn população. To.
davla, cconomlitm renoma>
dos ido unanimes cm nflr>
mar que, com ns modldai
quo o (Jovcrno doi Eitadoi
Unidos, vem lovnndo a tCr-
mo, o atuai recesso quo ocor*
ro naquele pais, começarA a
declinar em mcndoi do pro-
sents ano,

JA SK SENTEM OS P.EFLE-
XO.S NO BRASIL.

Qiinnlti nos roflcxos da
iitiiiil urlso norto-amerleana
sobro òs palBes ligados ft eco-
nomia dus Estados Unido-,
o pnrtlciilnrmcnto sobre o* Urasll, disse-nos o economia-
ta Josó Garrido Torrei:

— K evidente que existe
ni uma rclnçno do causa e
efeito. Oi reflexos das atuali
dificuldades por que passa
aquela n.-içilo sc ínzem sen-
tlt- tanto na Europa como em
todos os países do mundo
com quem mantenha nof-6-
cios, principalmente os ex-

portatlorei de mnidrlni nri-
mai, como é o caio rio III n-
ali, Por Ino creio, mesmo
«em dispor do informações
ollnlnli u roso rci|>elto, que
jft esteja ocorrendo nl-jtiuia
rcatrlcAo nai comprai daque.
ín pais no Kraill, embora nfio
pniiBii, no momento, prccliar
o volumo dona raducAo,

TROCAS COMERCIAIS
COM A URSS E A CHINA

redimo* cntfto quo o ir,
Garrido Torres mimlfoitasso
a sua oplnldo sobro o ilgnl-
ficado quo, om foco do tal
conjuntura, (orlam ai medi-
das oficiais visando ampliar
o nosso comórclo exterior,
particularmente atravóg do
estabelecimento do' trocai
comerciais entro o Brasil e
grandes morciitloi c-mio a
UnlAo SovIAtlca o a Rcpú-
blica Popular da China.

A esta pergunta deu o pre-slilanto do CNE a seguinte
resposta:

— Qualquer pais devo ter
interesse ie vender os. «eus
produtos a outras nações,
desde que. ac-jnm observadas
as rclaçOcs. dc Indcpcndóncla
entre ai meimai • que os
negócios se realizem é bnie
da troca de mercadorias útcli
ou de moeda conversível. Pa-
lando em teie, acho que de-
vcmoi esgotar todas ai noi-
ias possibilidades de expor-
taçAo para qualquer parte
do mundo que conosco dose-
Jo comerciar.
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0 MINISTRO VISITA GRAVATAI - JS&itt
nUtro Corria de Afc«o dWolu-H no dia II * ««*•» Mns is ^^Xf^^j/^A^1'so, 2» Ssqiiadrto «fc Confrdfe « Alarme, Pd-foMédico,Memento de Qgft£W££»™^
a. obra. de consíru-lo do Casifno dc SufcoficW» • Smgtrto*de » Zons 

^"'.jfj^'0/'''
Bacalão dt Suprimento, Hangar do 3* Bacalãojobts, em fs*, 

de t0$"">J.Z*0,™%l*'Cfc
de Infantaria de Guerra. Na foto, o mlnlttn Corria etc Afeito -juamto examinava a* planta, d*,
obras em execução naquela bat*.

«O Menor Desarranjo Num Avião..

latc-wHWi»^^

EspeciÉstus em
FariíGiparão ã@

«ção Infantil
Simpósio Kacional

Condenarão Unânime à Decisão...

Vlnto especialista de vá-
tios palsss americanos e ou-
tros nativos, estarão reuni-
dos nesta capital, í.c lV a ü6' 
do corrente, para debater te-
mas relativos à nutrição,
produção tle gêneros allmen-
ticios, educação alimentar,
"ssslstôncla c higiene nlimen-
«lares e coordenação ela poli-

¦ tica alimentar. Ao certame,
m promoviilo p?lo Conselho
Coordenador tio Abasteci-
mento, em colaboração com
o D-partamento Nacional da
Criança, Campanha Nacional
do Merenda Escolar, Comis-
tão Nacional de Alimenta.
Ção, Institutos de Nutrição,
tfa Universidade do Brasil e
Municipal, SAPS, SESP e
outras entidades, comparece-
rflo as Equipes Normativas
dos "Sympóslos sobre Nutri-
cion Infantil em América dei
Sur", realizados pelo "Insti-
tuto Interamericana dei Nl-
fo" e o "Unhariam Service
Commlttee", dos Estados
Unidos, nos quais figuram
os mais. famosos cspr>çial!s-

'tas das Américas em assun-
;tos relacionados cqm os pro-blemas de alimentação da
criança.' 
Sr TEMA'RIO
f' No que diz respeito à nu-
triíão, o temário focaliza-
r.i, üobretudo, as neccsslda-
dec nutricionais de certos
grupou vulneráveis, gestan-tes, nu trizes e crianças),
levando em conta os hábl-
tos e as disponibilidades
alimentares de caua VegiAo,
tendo em vista o padrão de
vida da» populações. Nesse
item — o de Nutnçfi0 — se-
rão tt.mbém estudados os
problemas do desmame,
dieiati básicas . recomenda-
das e suplcmentação, com o
enriquecimento e outros iné-
Iodos de meilioru. do valor
nutritivo das dietas.

No que se refém à pro-
duçáo, será estudada a ma-
neira de obter melhor apro-
vei tamento das fontes ali.
montares nacionais, consi-
derando as condições, parti-
culares dc cada regiãu a o
lonienio da produção agri-
exila ao nivel familiar « na-
etonal de gêneros allmcnll-
cios. Êsse estudo abrangerá
os produtos de origem anl-
mal o vegetal. Também so-
rão estudada» as necessl-
dades t possibilidades de
incremento da Industrializa-
cat;ão alimentar da criança,
çüo de aumentos adeaua.
dos à criança.

Quanto à Educação, de
um mcüo geral serão estuda-

• dos mé.odos para tornar
mais efetiva a edA-ação alt*
mentar da criança, da.íaml*
lia e da comunldadt. -

l Na parte asslstencial le»
jtao discutidos os programai

de Higiene e assistência ali*
mentares aplicados à crian*
«a e sua familia, incluindo
•assistência às gestantes, nu-
trizes, lactentes; alimenta»
çflo da criança nos hospitais
D kuierna.os- planos de as-
«istènda alimenrat ab pré-
escolar, escolar « lio «violes-
cer.te; assistência alimentar
à familia, incluindo" restau-
rante poulares e outras atl-
vidades assis.enciajs, Inclu-
live legislação de amparo à
iDíitemldadc e Infância.
¦ flnataento, no-que diz

íí respeito a coordenação d»
polltlt-a, alimentar, o &rcipò-
iio examinará a conjugação

de esforço» dos organismos
BicJotial» ou intemaoionaii,
aflUai* ou particulares qua.
HualroenU, UabaUiam.nos
diversos campo» <Ja tulmear
tacAo e da nutxlt**

OS DISLEGADOS
ESTBANGEIBOS

Do conclave, denominado I
Simpósio Brasüelro de Nu-
triç/o Iníantü, deverio par-
tlr^ar os seguinte» delega-
dos estrangeiros:

Mrs Elisabeth Shlrtey

tto conselho Plretlvo do «Ins_
ltuu lWlgfltllcTlr««)W ** w.
,r^1&

fto>. Chefe da clnt-írnatlonal
•rechnrcal Mlsslons, Socai
Security Admlnlstratlon, De-
partmcnt of Health. Educa-
tion and Welfa.e». Washin-
gton, D. C, USA;

Samuel Z. Levine, M. D.,
Professor dc Pediatria, Cor-
neil Unlversitry Mádir-al Coile-
ge. New Vorlc, N. Y,, USA,
e os drs. Maria Li-.isa Sal-
dún de Rodríguez. Diretora
do Departamento Técnico do
-Instituto Interamericano dal
Nino. Professora ria Mediei-
na Iníantil da Faoulaade de
Medicina de Montevidéu i;
Diretora do «Centro de Nu-
trición y Diabetes dei Ho.spi-
tal Pereira Rossei»; Carlos
CollazDs Chirlboge, Chefe áo
Instituto de Nutrição do Pe-
rü; Cecilio Abela Deheza,
Presidento da Soi.-itdade 13o-
llvlana de Pediatria. La Paz
— Bolívia; Ruth Hur-nemann,
Professora de Nutrição «Uni-
versity of Califórnia, School
of Public Health». Berkeley,
Califórnia, USA; Ernest L.
Stebbins, Diretor da «choll
of Public Health, «íohns Ho-
pklns Hospital». Baltmore,
Maryland, USA; Henri P.
Teulon, Representante Re-
gional da F.A.O. na Amé-
rica Latina para assuntos do
Nutrição; Carlos Pérez, Sub-
Diretor do «Instituto de Nu-
trlciôn de Centro América y
Panamá» (INCAP); Alfredo
Rlquelme, Diretor rto Serviço
de Nutrição do Ministério da
Saúde — Santla*;o — Chile;
Ramon Perer AlcalA, Diretor
do Serviço de Nutrição do
Ministério da Saúde — San-
tlago -r- Chile; Ramon Perez
Alealá, diretor do Serviço de
Fomento Agrícola do Mlnls-
térlo da Agricultura — La
Paz — Bolívia; Fernando
Mojia Calcedo, Diretor do
Instituto Nacional de Nutri-
cão. «Servido Cooperativo
Interamericano de Salud Pú-
blica». Ministério ce Salud
Pública». Bogotá; Pablo Mar-

ttnoi Davollle. Ssib-DIrctor
do «instituto Nacional de Ia
Nutriclon». Quito, Tamn.M
M. da Vega, Diretora do Do
parlamento de Nutrição do
Ministério de Saúde Pública
e Assistência Social. Anstiii-
e.ón; Boris Rothman, Dirrjtnr
do InstiiUio i.acioiial de Nu-
trlçio. Buenos Aires; Luis
V, Sotelo, Diretor do Depar-
mento Nacional de Nutrição.
La-Paz; Castilio Plnza, Dire-
tor do Instituto N-.c-io.ial do
Nutrição de Caronas; Ro-
bert Brndfioid, Consultor
Técnico do Ponto IV no Pe-
rú; Isabel Kelly. Antrouolo-
gista, Membro tio '/nitarlan
Service Commitíeé: Richard
Adams, do Departamento de
Sociologia e antropologia üa
Universidade de Michigan.
ISSA).

(CONCLUSÃO DA i' PAO.)
dos Condutores de Veículos.
Morcos Hcuzf, prcslrlontc da
UnlAo Nacional dos Estudan-
tes. o o dr. Josí Frolal, se-
prctftrio Rrrnl do Movlmenlo
Naeionnlistn Brasileiro.

FNTIDADES
REPRESENTADAS

Além das já mencionadas,
cstuvvam representadas no

ato as seguintes entidades:
Sindicato dos Sapateiros, dos
Aeronautas, dos Alfaiates,
dos Oprrnrloa rln Con«trutflo
Naval dos Trabalhadores

Hoteleiros, da Federação Na-
cjonnl dos Gráficos, da UnlAo
Metropolitana dos Estudan.
i -s Secundirios, da Uni Ao
Brasileira doi Estudantes

Secundários. »

Reafirma o Governo a Decisão dc...
(CONCLUSÃO DA i» PAO.)
ção da politica adotada pelo
Governo.

Finalmente, o ministro da
Faz.nda, sr. José Maria AI-
kinim, c.-aernou as ilisposi.
ções do Governo de prvscrvur
a i-afi-iL-uliura nacional com
a manutenção das normas
estudadas e sug. ridas peio
Instituto Brasileiro do Café,
órgão a que incumbe e exo.
cuçAo dns providencias rela-
cionadas com a poiitica do
café. O presidente da Repú-
blica agradsceu a presença
dos visitantes.

Paritclpuram dn reunião,
além dos acima citados, os
M's. Antônio Teixeira Júnlcr.
Luiz Ferreira, José Lari-
voir Esteves, Jão Jabour. Fã-
blo Morais Ahen. Benjamin
David Sion, Stockler dc Quei-
roz, Barão José Mendes de
Oliveira Castro. Oswaldo Co-
chrane, Arlur Pinto Novais.
Paulo Cunha Franco e Au-

gusto d'Abreu. exportadores
c repr. sentnntes de entlda.

ds ligadas ao comércio do café

Insiste-se na Volta...
(CONCLUSÃO DA I* PAO.)
prietários de Padarias do

Distrito Federal, e membro
da referida Comissão, . a
criação do um. tipo. de pão

. que continuaria tabelatio.aos"pruioi" atuais (CS" 17.50 por
qu^r) e um outro melhor,
enriquecido can gordura e
ltíi o, 6 a melhor solução pa-
rã o caso.

Tn] so.ução, porém, pode-
ria ler os seguintes resul-
trdo": a pouíaçf.o com me-
nys rendimentos passaria a
cnmc-r um pão ordinaríssl-
mn, ou o pão taoelacio dc-
sapareceria totalmente das
padarias, onde só sc encon-
traria o liberado, a 25 ou
mais cruzeiros por quilo,

OBJETIVO DO CEHTRO PKÓ MELEIORAMENTOSJIOJIAI^RQ

Congregar Todas as Entidades
Pró Melhoramentos de Icarai

Confiada ao Departamento Feminino o trabalho de entrosamento das
entidades que visam os mesmos fin s para um esforço conjunto — Pro-

grama de atividades v
Para hoje, às 20 horas, na

sede do Club? de Regatas Ica-
ral, está marcada nova reu-
nião do Centro Pró-Mclhora-
mentos do bairro, em fuse de
ter constituída sua diretoria
organização e que acaba de
provisória, presidida pelo mé-
dico Adauto Werneck.

Moldado has mesmas base»
das entidades congõnr res, o
Centro de Icarai quer Iraba.
lhar entrosadamente com elas
e colaborar com as Institui-
{Ses de assistência .Essa par.

te de seu programa será eon-
fi-idn ao Departamento Femi-
nino, que desenvolverá traba.
lhos nas bases pr.conlsadas
pelo Serviço Social de Comu
n Idade. Pretende, por exem-
pio, realizar uma grande cam-
panha de esclarecimento em
torno da Cruzada de Recupe-
laçAo e Assistência ao Cego

ras e demais produtos íabrl-1
meios na Associação Flumi- |
ikiiso de. Auxilio ao Cego, no
momento organizando novas
oficinas, eomo a de estofa-1
mento. Também se . trabalha,
rá no combate & mcndlcAn-
cia, desaconselhando a esmo-
la direta ao pedlnte, que tan-
tas vezes estimula o vicio e

í\1umin.?nse, que promove o ! recomondondo o auxilio & obm
reajustamento social do cego, do Abiifjo Cristo .'."' .i
Assim é que será feito apoio que —"'- ~ ¦
às donas de casa no sentida
cie que adquiram as vassou-

na Kanistp rie liras
Oe Foücais ls .hs lie Paris

PARIS, 11 (PP) —Uma ma-
nlCetslavão d* vãrlos milliuies cie
niuinUro» da policia parisiense,
realizada «sta tartl* na» ruas da

tes, qua reclamam, principal-
mente, uma "Indunlzatjão pelosriscos" mais substunoiitl do que
a qua per«eebem, qus organizas-

1'arla • nas cercanias da Asssnvi a*m p movimento de maneira íl
bléla Naolonal, suscitou certa
emou&o no Interior do Fatais
Uuurbon onds foi deolUid» uma
suspensão d» auu&o, "ate qus o
ministro «lo Interior venha for*
neeer MplIeatjOtis a respeito".

¦sta manifestação eumioou
pela retinlae d» mala 4» sete, mil
membros 4a petiela parisiense,
perteaosates a todos oa servlgov
um pouse antes «te aselo-dla, no
Interior da Chetatura «te 1'oltela,
iflmbci» «as dirlfiatw slndiiata
ttves-ee» pedida aes auBK.sun-

Greve de Operários
de Petróleo no Peru

lenolotia, o movimento degeneruu,
em pouco tempo, numa confusa
sinfonia de apitos, campiiinhas,
sirenas de alarme, e avlsia * or.
dens langadls a) eapaija, em voa
tanltroante, pelos alto-falante»
dos carros policial».

Clrca daa 11 horas » S5, o tr,
Leseay um dos sub-dlretorei
d» Policia Municipal, qu« de.«
overa ao pateo da Chetatura oa-
ra faser «sssar o tumulto, foi
reconduzido brutalmente a sau
escritório,

PARALISADO O TRANSITO
Cerca dl mil piíiciai». a se.

Guardas Republicanos. Cer-
cando então o imponente edl-
ficio, os manifestantes se rea-
gruparam entAo na ponte da
Concórdia e no Qual d'Orsay,
interrompendo o tráfego o
tor nando-so gradatlvamente
tempestuosa.
RECEBIDOS OS DIRIGEN*

TES SINDICAIS
Finalmente, depois d* Va*

rlai tentativas, uma delega*
cAo de dirigentes sindicais da
policia conseguiu penetrar no
interior do Palaii Bourbon •
apresentar suas reivindicações
a vários grupos parlamenta*
rei. Oi manifestantes, porém,
nAo ie contentaram oom a res-
posta de que suai reivindica-

recebe os velhos de.will.
dos.
CAMPANHA DE COLOCA-
ÇAO FAMILIAR DO JUIZO

DE MENORES
Igualmente, trabalhara o

Departamento Feminino do
Centro Pró-Melhoramentos de
Icarai no sentido de auxiliar
o Juízo de Menores em «ua
campanha de Colocação Fa.
mlllar, que visa obter um lar
substituto para os que fprnm
atirados à oríandaqe ou ao

abandono.' Para orientar o tra-
balho do Departamento Feml-
nino foram convidadas várias
assistentes sociais, sob a, su-
per vIsAo da própria diretora
da Escola de Serviço Social' do Estado do Rio, profa. Vio.
leta Campoflorito Saldanha
da Gama..

(CONCLUSÃO DÁ I» PAO.)
um desastre. O mundo encon-
tni-se numa situação em «ua,
por um eo absurdo lncld-.nl» oa
pelo dcsregulamento dy meca-
nlimo da funcionamento d» ua
sS avlAu que transporte a bom»
ba "M", ou ainda em ronsa-
qulncla do mínimo desarranto
mental do piloto que esteia no
comando, podo a guerra ue
tornar realidade hoje meiml...
Hoje, no momento em que os
lirliAntena tlnrmem |iaclflcam«n-
to om suas camiis, morto horrf-
vel ronda coimtantemente por
sobre eua* citlic.a», levttdu nlo
por avIBes Inimigos, mas por
bombai-dolros que transpurtnm
bomtns atômicas • nucleares
americuniis''.

UKHAHMAMKNTO
•A União Soviética — decla.

ra o sr. Kruschiov — estft pron-
ta a solucionar o problema ilo
deaurmumenlo I da pas, bom
como o du seguram-a dos povui.
Ti-mus ap.iliuio. ainda apoiamos
e sempre upolaremos umu no-
lui-llo ruJlcuI ifos prübiuiiiua do
dsitiiirmiitii! nio. Fomos, e aln tu
sumos, a favor da proibição
«ompltta e Incondicional das
armas at&mlcas e nucleares, da
ce»iun£o de sua prodúgao t> da»
experlínola», da desirulclo dv«
estoques existentes o de uniu
reduc&o subsUinclal das torçtH
armaiitts, dos armamentos e dos
dlspêndlus militares — tudo is-
au com a criação de uni con-
trols internacional ranoftviíl".

AUMENTAR A CONFIANÇA
MUTUA

Depois de havír alirrrwcT.t
que tô_as as Propoitus tnv.ft.
ticas. inclus.ve as q e tratam
¦do desarmamento, i.fto iicclhi-
da3 pur algumas pc--o.is no
Ocidente com temrjr 0 j.uipl-
cacla. "ccnin se ae encontras-
sem diante de uma tom-» de
rc'urJuincn:o ft ponto de px-
plmllr", aduz o sr. Krua-
C.Ú0V. "Nuturaünen-e, « im*
possível negur-sa que ainda
exlsts a dcsc.-ufían.a munia:
nto tamos eonflan*,.! nos bo-
vè.nos ocidentais quanto a to.
dos os pontos, e demonstram
desconfiança para cum a
URSS", . :

"O momento é agora propi-
Cio e, nntes que falhe a orjor-
tunldade, a Unl&o Soviética
apela para as potênCaf, oci.
dentais: chejou o mnmçnw.
de se passar das P lavras ans
ates. Devemos agir em bare
do direitos iguais, -em quo
um possa ditar ao oufo -
partindo nAo de uma puc çio
«e força, mas de u rft dosIç-o
de raz&o".' BASES AMERICANAS

Depois de hayer irl.adi» qu«
a questAo do cont.de do es-
paço cósnrca djve es ar liaw
da à das barres ame-rlranu»
situadas ao redor da URS3,
declara o ir. Krulohiov: "Na-
turulmcnte ü URSS pounul
armas eontra ema* bates.
Pcssul também projetei bo-
lliitlcos lntercontine .tais. e,
«mbora os Estados Unitios ra
«ncuntrem a considerável ds-
tftncla au URSA, possui ag.-
r« a UnlAo Soviética os meios

«• lutar eooti» atoe, se **ll*>
ararem a guerra eontra nen"."A ÜIU8. Mrieetnu « tr-
Rniatmlov, j* anUs P>*5ua
ê*sts meios, aso a forma «a
bombardeiros* latereonllnsn-
tau. C|i por que podem «a
compreender o Intertise qua
oi Eitado» Unidos atribuem
ao problema do t*V*9<' eós-
mico. Reclamam a problçao

elo projétil bullsMco Intcrc.n-
tinental. $, fim de se culocu-
rem em posioao mais vanti.
Jota, caio defla;... a guerra".

Em aeu conclu.lt), declara
O ir, ICruteMo**! "a.noitf.ro
qu* et o Imperialismo dcfia-
gar uma nova fuem% perece-
li, Os povos nto aeel tardo
um sistema que nlo pede vi-
rir s«m guerras, sem ¦ anl-
quitação d< mllhAes ot ho-
mens, a fim da enriquecer
um punhado de capitalistas',

«Garimpeiros» do Leme Sonham.
(CONCLUSÃO DA t* PAO.)
psra perfurar a pedra • aohir
male outras.

TODO MUNDO CAVA
Ache» Achei! — gritava

entusiasmado o menino' Artui
Júnior Dlmegul, mostrando
urnas petfrlnhas amarelo-e-t-u-
ras, que parecem multo com
ouro.

que vai faser com esse ou-
ro, meu fllhoT — perguntamos

Vou sabsr se é mesmo ou-
ro. Be ter, vou mandar faser
um ooiar para minha Irmã»

Francisco Chagulnha * v»n-
dedor de coca.cola.. Jl estava
ali cavoueando hl multo tem.
po, de vagar como quem pas-
aava ap"nas p tempo. 1'elo
acanhado, respondeu-nos com
um "sei ta. . .",
NAO ACnBUITA NO OURO

DO LEME
No grupo de "caveniquelro»1'.

que nessa atlura "trsbalhsTs*
com entuelasmo, jl tinha gen
tt «om Ulhadelra • marUle,

Bo uma pessoa alt ,alo *e
preocupava em achar ouro. Es-
Uva Impassível, assistindo ln-
diferente aquela brincadeira qm
muitos levavam a sério Er. <
guarda-vldas Nllo Ferrem.

Eisse ouro itlo me proocu-
pa, comentou. Como o junai
disse que foi um teonteo qusm
descobriu.'. . Ble II * qu» sa.
Oe... — B noutro tomi — Eu
sei* onde tem ouro.

TI
Diante de nosas surpresa n-

pllcou:—Alf na areia, no funte tta
prata, A gente acha sh»l». brln-
cos, medalhai. Aquilo «tu »«!
que * ouro. 84 que temo» qu*
entregar no servlgo. ..

Mantido pela COFAP o...
(CONCLUSÃO DA f PAO.)

Sendo relator da matéria
o sr. Alfredo Gherard tra-
tou eumoradamente do as-
sunto, voltando a insistir em
quo Superscopi o processo
que náo exis.e nem mesmo
noa Fstados Unido-, do on-
de **di7. que vem Os dois
novos processos que preten*
den sua equiparação ao
Supeiscope também nto
passam de truque de projr
;5o, que nada encerram de
piouresso quanto a técnica
cinematográfica. Revelou
que existe no E*asll uma
fábrlt o de lente» anamór
ficas, lentes ei'as ,capazei
de adaptadas aos projeto,
re» lomuni, pmletaj filmes
plano-j em telas ponoraml-
cais,
MANTIDO O CONGELA*

MENTO DO ENSINO
• Com relação a questAo do

ensino, o plenário da COFAP

introduziu algumas modt-
licaçPes fc poriaría que con
gelou, aos nivela vigentes
durante « ano letivo de ..
1957. oa preços dai taxas,
matrículas, etc. Tais modi-
íleaçCc- nAo alteram "ubs-
tanclnlments» a portaria,
dizem «speito aoe estabele-
eimf-rfoa de ensino que não
visam» lucros e, portanto po-
dorto majorar seu* preces
desde que «nnprovim a «u-
sônem de lucros.

TORTA E RESÍDUOS
DE TRIGO

Alguns telegrama* de **-
sociais rurais, que se ma-
nlfestavam a »vor da Hbe*
raçAd dos preços dos resi*
duos de trigo e da torta «ie
algodão, íoram «ido» no pie-
nário da COFAP. que deet-
diu fiar uma comissão «*•
•jeclal para estudar o ar
sunto mais demoradamen-
te,

Convidado o Brasil Para um...
(OONCLUSAO DA I* PAO.)
sobre o estrutura dai células

vivas em mlcrocinematogra.
fia», «ComparaçAo doi resuU
tadoi obtido» sobre o meimo
elemento examinado em con-
traste de fase e em interíe»
rendai, utilização da TV o
doi ampllílcadores de «bril»
lanos», e Problemas cinema*
tográficos na Astronáutica».

Como membros da Asso»
clatlon International! du CU

TROQUE SUA MAQUINA
iWÊÊãM

por uma,

UMA, ll a*) Mali di 8,000
operários • empregados da In-
tornatlcnai Petroleum Compa-
ny se declararam am
reclamando aumento de sala-
rios, Kua greve abrange quasetoda a reftlo petrolífera do
norte do Peru e nlo pficTe scr
evitada «Pesar da a companlua
haver propoito lHetr» eleva-
çao dos salários, oferta que os
trabalhadores Julgaram deaaa-

t

gulr, saindo do pateo tia Ohefa- -.„.-4-.„ * „„„„„:;_~ ~i'T~~
tura, espalharam-se pelo Boule 

*.0ei teriam rospoita próxima
vard do paliei», ar.teíla eint-ai 1 «ík*p5m ^Posta medlata,
de Patrli, bloqueando Mda cir. Contudo, a manlfístaçAo íoi
ouiaeio. se acalmando aos poucps,

m , No enuntd, cerca das 17 ho- transferindo-se a agltaçAo pa*e7*»*'' rM> elrtejis cada vm mais nu- ra o seio da Assembléia, onde
merosos d* policiais convergiam se originaram tumultos provo
para um outro ponto: a ABuom-, cados pela bancada da extre
bMIa Nacional. O» manifestante»
reuniram-se, primeiro, por ti-ís
do edifício,

Uma delegacia pediu para
ser recebida, mas náo conse,
gulu fazer-se admitir.,, depa-
rando oom uma barreira de

ma .esquerda. Nada ficou re-
sojvlçlo, porém, até a retirada
do Presidente, tendo psrma-
nuoldo no recinto o pelos çor
redores, debatendo - "ainda 

ca-
lorosamentç o caso, grande
número de deputados.

Otp Mimbrot do Novo
Qiblntti do Nohru

NOVA TMãtt, 11 «V» - A
remcdelaelo do. Ombtnete «do
sr, Nehru, hoja anunciada
nlo apresenta significação po-
Utlca profunda, consideram os
obicrvadorei, O novo Gabinete
tem apenas dose membros ao
passo que 6 anterior era com-
posto de treze, e hl somente
um novo ministro, o sr. Hafiz
Mchameí Ibrahlm personall-
efude muçulmana eminente;
que assim desempenha ° Pa-
Pel que tinha o sr. Asad, ml-
nlstro da Bauoaçao" recente-
mente falecido, na qualidade
de representante muçulmano..

Todos es outros membros do
Gabinete Jl.pertenpism ao sá
terior governo, • apenas trei
mqdaram «Ji PMta.

£_vja\*f 1 li ^^saS.V'r?^?
islfllv '^3S» «w^-rnyi

•o

MATERIAL FOTOGRÁFICO
n«VCtJK:«5Cs> > «ttMs»'sVI AÇ6«S

ÚCUlsOS SPORT B ORAO.
Constrtot do Méquinis FotojjréfleM

Ttodólito» • Blnócuioi • trto,

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo d* São Francisco, 23 Sob, Sala 5

nema Sdentlílque. «ie Psrii
o Brasil íoi convidado a s*
fazer repreientar no congres-
so de Moicou, auavéi'de cir-
cular endereçada ao Inatitu-
to Nacional do Cinema Edu
cativo, do Miniiterlo da Edu
cação e Cultura.

Paralelamente ao Congret-
*o, será realizado um t<s«-
vai com prêmios aos melho
rei illm** d« vulgarização
cientifica realizada até *«-
tembro «Jo corrente ano^" 

Alropolõío o Vigia
Encontra-se internado n°

Hospital Pronto Soccrro, o vi.
gia de obras Manoel Ologo
(brasileiro, casado, 66 ânus)
residente no Largo de San
Francisco da Pralnha, n» 17,
com fratura exposta da perna
e braço direito.

O vigio- foi atropelado, próximo
à aua residência, pelo auto de
chapa n. 4-20-8S, dirigido p«w
mltorista Nelson d» 8IIva, q"«

foi preso • autouado no I D, v.

i
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.. .4 LA E A NEVE • .
UMA ORANDE CRIAÇÃO DA LITERATURA MUNDIAL
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A CRISE E O CAFÉ'
AtRAVÊS destas coluna», adver-
tUlJl.O» W.U7.I <' 1/Oft»'••" -' "- 1'»" •'""•¦

poítUcos pura u imvasiuüue uv le-
varam em conta, com u urgência e u
sfi'»t'i4iiu't* vuv se tmpoem, a viuve
siiuuçuo econômica cm quv se encon-
Iram os tlsiuüos Ünulos e us rettvxos
que terá súòre o Urustl u crise norte-
americana em mcessanie desenvolvi-
meitio. uoje, trunsnuiimo» o úepul-
mento do sr. José Gunitio Torres,
preslucnie do Conselho Nacional do
Lconoiiua, svgunuo a qual já se fa-
sem *¦<*...r em nosso país us eiellos
negativos da ularmume situação em
quo se acham mergulhados os lista-
dos Unidos. Considera o sr. (Surrido
Torres que a aiuul reauçâo das com-
pras de produtos brasileiros pelo
mercado norte-americano constitui
uma manifestação de crise que se
processa no pah ianque. Assinale
se, aliás, o falo de que, enquanto o
presidente do CNE falava à IM-
PRENSA POPULAR, publicavam os
jornais de ontem declarações do ml-
n.stro da Fazenda do México, em
cuja opinião a maioria das nações
lalino-americanas reflete já há dois
anos os primeiros sintomas da crise
ianque.

\J problema reveste, sem nenhuma
dúvida, etetrema gravidade para o
nosso pais. Somos uma nação que
vive do comercio exterior ou, para
ser mais claros, da exportação de ai-
guris produtos agrícolas e, antes de
tu:!o, do café. A isso fomos levados
pela impiedosa e ininterrupta doml-
na".ão imperialista « pela tradicional
subserviência dos nossos governan-
tes às imposições dos monopólios es-
irangeiros, principalmente, nas útil-
Umas décadas, os norte-americanos.
Provêm do café 70 por cento da re-
celta cambial do Brasil, e isso signl-
fica que é sobre esse produto, numa
medida quase absoluta, que repousa
a economia nacional.

ACRESCE, porém, a circunstância
de que o comércio exterior do café
— como também o do algodão e do
cacau — é virtualmente dominado
pelo mercado americano e, dentro
dele, por um reduzido número de
empresas monopolistas. Das flutua-

ções disse mercado, da* manipula-
çties bolsista* de Nova Iorque tem
di, t .dido sempre a sorte do café.

I RESVNTEMENTE, vem o govêr-
no brasileiro reulizundo uma pollllca
de sustentação de preços, vinda on-
tem reafirmada solenemente fielo
previdente Juseellno Kubltschek,
Apoiamos, em suas linhui gerais, a
sa política porque vemos nela uma
forma de resistir a especulação bai*
xisla dos Importadores americanos
e, uoiiim, resguardar as interesses na-
danais. Cremos, entretanto, que «ti
está apenas um aspecto, embora re-
levante, do que se deveria conceber
como uma autêntica política de de-
tesa do café. Nos têrmoi c/n que o
governo vem colocando a questão,
parece estar no esperado recuo dos
importadores americanos a única
saida possível. E essa unilateralida-
de é cheia de perigos. Queira-se ou
não, a realidade i que os Estado»
Unidos caminham para uma crise de
proporções imprevisíveis, com o drá»-
tico declínio dos negócios, o desenv
prego cm massa e a queda ainda
maior do poder aquisitivo de todo o
povo. Até que ponto, portanto, será
legitimo confiar ao mercado cz'.adu-
nidense as esperanças de uma me-,
lhora rápida e efetiva da situação
do café?

\J Presidente da República e o Mt-
nistro da Fazenda se dispõem a cons-
tlnuar na resistência cm relação aos
preços para a venda do café. Isso i
louvável, Mas ê indispensável que
encarem a questão no seu conjunto e
não sob certos aspectos apenas. Por
que, então, as vacilações em adotar
medidas práticas visando diversificar
os mercados compradores, quando
esses mercados existem e estão inte-
ressados em adquirir os nossos pro-
dutos, inclusive o café? Por que a
tibieza em restabelecer as relações
com a URSS e a China, te essa i
uma saida incontestável para reduzir
as tremendas dificuldades de hoje?

-E» 1TE é um momento de
decisões. Que elas sejam
tomadas levando-se en:
conta realmente os inte-
rêsses do Brasil.

Modernos Aviõas Tchecoslovacos
Servirão ao Progresso do Brasil
rrovaveimente dentro em Levantara vôo em pistas curtas e podem conduzir 82 passageiros................................ ¦ ivel segurança dr-'- ««»¦¦•-«•»•¦•

breve noa30 pais

roniiTi lul lmi'.ll.'ii n * nrnsf.

arjrX^o^..;'.. Possantes motores'* notável segurança de vôo - O AVIA-l-í visitará g^£B^$•ws-asses»* *•»» iwy i ¥iM¥«*w**r
de rotina, modernos aviou»
de fabricação tchi-coilovacu,
cuja aquisição esta sendo ob-
Jato de estudos por parle da
empresas nacional» de avia
çÁo. O AVIAM, que se iclia
a mostra na Bximn.Ic.io de
1'arl», tem causado boa bit»
pressão aos visitantes enten.
dldos no assunto. Aguarda-
se para breve a .'hegada ao
Brasil de um des*'» apare-
lhos, conduslndo uma inlsioo
comercial da TchicodovAquIa
que veni apresenta lo ás em-
presa», nacionais «ia trntia-
portos aéreos.

CARACTKIM8T1CAS
TÉCNICAS

A principal caractcrlstlra

Riunlão Nacionalista
em NHõpolit

A **T»nt» Nacionalista d» NI»
¦lôpoll» r»»lls»ra no prôalmo
domingo, dia 1», o» 1T hora», n»
Rua Aristóteles Coutlnho, (7,
uma reunlflo para tratar d»
assunto» rclnclonados cem o I
Congresso Nacionalista Fluml»
nenee, a »er realizado nos dia»
IO » II d» Abril, »ra Nltarol.

técnica daquele novo tipo da
avlilo luliouoslovaco o a »ua
capacidade do alçar voo com
fucllldudo em pUta» curiós
e nllo pavimentada», o qu..' o
crcduncla como um aparelho
do grando utilidwlo para aa
Unhas comercial» que aton*
dem ao Interior do pais, do»
tado, como se sal»*, de aum-
pos do pouso de pequenas
dimensões,

Sugundo o Jornal .0 Aero-
naula». o AVIA II e de cons-
tração Inteiramente metálica
e tem capacidade para trans-
portar, cm ótima» conillr-íW-a
do conforto, cerca do 32 pas-
aagelros.

O AVIA lt é tclonado por
dois motores do 14 cilindros,
cada um de 1.000 II r (cava-
lo da forca), sendo limbos ar-
refecldo* por ar do tipo M-
-82T, o que proporciona ao
aparelho clovaila segurança
do vAo o grande reserva d»
potcncln. Além disso, o
AVIAM c dotado de perfclla
lustaçáo do rádlonavegação a

modernos equipamentos que
mantém a temperatura uni-
formo em seu Interior, mc«*
mo voando a grandes altllu-
Ata,

OPINIÃO 009
ESrECIALUTAfi

O AVIAM nlo « um «po
de avião desconhooido. Ha
alguns anos vem ewpreetan»
do o seu concurso à aviação
comercial da TcImcoHlováquln
e do outros países curopoui,
operando sob as mais JII-»
cela e variadas condições at-
mosferleas. sem qiu até hoje
fosse registrada uma a* ava-
ria séria.

Diversos especlillslas em
aeronáutica qu» conhecem de
perto o AVIAM e tiveram
oportunidade «I» o»sU(lr á«
auas iMTforiiiiiucoü silo utii.ul-
mes em ciuifirmu as suas
boas qualidades* e apou»
ta-lo como um do» aparelhos
mais seguros nu nua catr-go-
ria.
CONDIÇÕES Dl' VKNDA
Segundo o iiir.iino Jornal,

silo multo vitntiiJiii.H o prftçi>
o o prazo do ontr-iga duqinv
les aparelhos, oferecidos pela
liiiliisirln aeronáutica tclio-
cqslovaca. Dal o Interesse
quo vem despertando, entro
oa círculos ligados à aviação

quo a» pcfifiuuk <iilcrestada*
em sua aqnlnlçlo pos-tu*apreciar do (torto as axee-
lentes qiinlliliuk-s liVnlcas da
qu» o diilmlo.

A Incorporação de apara»
lho» iiiii|iiiii. tipo a» freta*
da» empresai nuclonal* da
transporte» ar-ri-os ufiu »>noon-
trnn. iionliuiiui ilitlculdnd*»,
lima vez quo o nosso ii.ila
mantém r.iu....t»s diplomaõ»
ca» e conicrchiln >'out a Tehe»
coslováqtilit. Ao ci«ilrdrlo, a
venda do niimcroioi AVIA »I
ao Hruhll criaria, nn.uralm-sn».
te, imiv |ii::iii:ui:.s mtlores po»ra a compra, por pinto da
Tchocoslováqula, de maiores
quantidade» dn prilutos brs>
sllelros, como enro, cacau,
etc.

lai Ser Instala em Ias Gerais um leir Atômico
BELO HORIZONTE, 13

(Do Correspondente) !— Em
sua última reunião, a Con»

(D

Imprudente Apoiar só no Café
a Industrialização do País

sua exportação — Aproveitamento da energia nuclear para obter lon-
gevidade d js produtos

gregn.no da Escola deEnge-
nhnr'u da Univcr-ldadc de
Mino» Gerais torrou conheci*
mento do parecer sobre a
r.qt.isiçilo de um reator nu-
citar experlmeniul para o
Instituto de Pesquisas Ua-
dioatlvns da Escoln, apro-
vando-c O documenio íol
plaboiado pelo diretor do re-
ferido Instituto, professor
Mar-aihftcs Contes, c reíeren-
dado pelo seu Concelho Téc-
rico. Concluiu-se pela compra
de um reator do tipo TIU-

'<& 
O PRÍNCIPE INDORMIDO

ffoticla-»» e« • ewonel Da-
alio convocou "sm repetidos te-
lefoncmas" a tiragem sob seu
comando • qu», feito Isso, pos-
tou-se em vigília cívica, n i "sa-
ia de operaçôe»" da DlvlsSo .1»
Pollca Política. Assim passou
toda a noite 4» quarta para
quinta-feira, a espera d» que a
qualo/jer Instante saísse a de-
elsãü do Julx Monjardlm Filho

•fibre o pedido de Lulx Cario»
Prestes.

De sorte que a policia e oa
Jornais que deram guarida à
aua versão admitiam a possl-
billdade de que o titular da 3a.
Vara Criminal desse seu des-
pacho muito depois de encerra-
do o expediente do Fórum, tal-
Tez a alta» horas da noite.

Não apenas lsao. Segundo O
•£¦ O MONOPÓLIO DOS CINEMAS

O sr. Jacque3 Flaud, dire- de qualidade menos má.
tor geral do Centro Nacio-
nal do Cinema Francos, de
passagem pelo Rio, afirmou
que o grande problema do
cinema de seu peds em nos-
so mercado é a falta das sa-
Ias, de vez que "a còncor»
rência americana no domínio
das salas de espetáculos no
Brasil parece insuportável".
Acrescetpu que há 2 anos vôm
os franceses lutando contra
e::sa espécie de monopólio.
Tão sensível é esse proble-
ma que, ainda segundo o sr.
Flaud, dentro de dois meses
virá uma comissão ao Brasil
tratar de construir cinemas
em que possam ser exibidos,
ío;'a da pressão ianque, os
íilmes daquele país.

Esse problema é sentido
também pelos espectadores
brasileiros. Gostamos do íil»
me francês e de outros de
procedência européia ou la-
tino-americana. Entretanto,
ais casas de espetáculos são
monopolizadas pelos íilmes
que os americanos nos man-
dam, sob pressão monopolís-
tica, numa proporção de dei
de baixa qualidade por dois

Não só os franceses têm
as portas das casas de espe-
táculo trancadas aos seus íil--
mes no Brasil, em íace da
1 n s u portável concorrência
americana. Os brasileiros
também, apesar da vigência
da lei de um por oito, em be-
neílcio da produção nacional.

Arlstarcho Ramos
Faleceu ontem, às primei:

ras lioras da manhã, o vete-
rano jornalista sr. Aristar-
cho Lopes de Oliveira Ra-
mos, decano da Snla de Im-
prensa do Ministério da
Guerra e que há mais de
quarenta anos fazia parte do
corpo redacional do "Jornal
do Comércio".

Sócio da ABI, desde 1928,
tinha a matricula n. 264. A
Associação Brasileira de Im-
prensa, logo que tomou co-
nheclmento do infausto pas-
«amento do velho profissic-
nal, hasteou em funeral o
pavilhão social, tendo apre-
sentado condolências à íami-
lia e à redação do "Jornal
do Comércio".

mesmo Jornal, e coronel Danilo
«."sumira a atitude heróica de
passar uma noite em claro, os
botSes elétricos de sua sala de
operações ao alcance dos de-
dos ágeis, temeroso de qu»"filiados • simpatizantes do
PCB provocassem manllesta-
C5es públicas", relacionadas com
a decisão que o magistrado viés.
se a adotar.

O coronel Danilo tem nome
de príncipe de opereta e em sua
carreira policial tem cedido
constantemente a» influência»
do grotesco. Tau Impulsos J4
lho deram agradável notorieda-
de. Não estamos, porém ape.
nas diante do mais uma du suas
demonstrações de temperamen-
tal.

Qualquer que fosse a solução
dada pelo Juiz Monjardlm a Cs-
se caso ora sob sua alçada, não
ti Ia o Brasil mais uma vey co-
locar-se à beira do abismo, equl-
librado nas pontas dos pés, at»
que o coronel da Pivlfao de Po.
lfcin, que por sinal ê de Ca-
vaiaria, viesse com a presteza
de mocinho dus íilmes de "cow
boy" salvar a pátria estreme,
clila.

O que pretendeu a policia,
fornecendo às redações d>i cer-
tos Jornais tãu ridícula barri-
ga, está ligado a um plano. E'
o plano de criar em tOrno dêi-
se caso um clima de lntranquill-
dade;

Deseja-se com Isso Influir no
Sntmo do Juiz.

Temos, nos últimos anos,
evoluído muito em matéria d»
democracia. SÓ a policia não
acompanha essa evolução, con.
servando a boca torta; devido ao
uso prolongado de velho» ca-
clilmbos.

O «r. Juseellno Kubltlschclc
falou ontem ua to.eii.daae de
formatura da nova turma de
engenheiros agrônomo» d*
Eáccla superior Luiz de Qucl-
roz, d» Piracibaca, em São
Paulo.

Tratou o presidente da Re-
pública dog problemas icon.V
mlccs cio momento, cous.de-
rando-os grave» e umeaçafio-
res. Entre estes situou o do
café, o que mais toca a eco-
nomla brasileira. Presou a dl»
verslficação da produção a-jri-
cola. cemo base do desenvol-
vimento industrial. Apoiar o
desenvolvimento da industria
num só preduto agrícola, gíir.
mou o sr, Kubltschek. não é
apenas Imprudência 4 talv í i
loucura.

Ac/.a o primeiro magistrado
que devemos procuzlr no ter-
renu agrícola não só café,
mas tudo o que estiver ao
nosso alcance, exportando tu-

do isso.
Disse o presidente da Re-

pública a certa altura:
"Apesar, da rapides eom

que se desenvolve, nossa ln-
dm.triallzaf&o está no período
inicial, em que mai» contorna
do que produz' divisas. K 4
pcis sobre a agricultura que «
luta tem de recair, prelereu-
cialmcne. sem treg..as, para
que a economia iii.p„rie o Iin-
pacto da aceleração que o
Brasil tumeu. Aos novos enje-
niieirus-ugrônomog — con.
tlnuuu o presidente da Re..ü-
bllca — estí reservado íuu lu-
gar nas Uinche.ras desfia
luta., quo visa a uma dlversül-
cação maior na pro..uçâo asri-
cola e a uma melhoria, nos
Índices de produtividade, qu»
1103 coloquem cm condi;ócs d«
ab;ií.tccer cs mercados aliem-
genas, sem sacrifício da eco-
íiciiua u-cioiial."

Tratando da tecnologia mo-

dema de prc-duc&o, mencle-
dou o chefe do Governo o teu
empenho em promever a
construção d» moderna rede
de armazéns e silos, para p-o-
teção de nessa» sa.ra», eu. as
perdas, aluda hoje, sobem a
mais de 20%, por falta de
conservação adequada. Conhe-
ce-or, prrém, da insuficlSnda
de uni programa detsi' na-u-
reza, diante dog comolexo»
problemas que a questão ofe-
recc, determineu ncgoclaçfle»
Para a »pU=açao de «nsigla
atômica no domínio da p e-
scrvaç&o de alimentos» A ra-
diaçio, tal cemo, por txem-
pio, » que emite o rádVi-Ló-
topo do ccbalto, denominado
cobalto 60, aumenta a lo-gs-
vldade dog produto» • asse-ui»
ra sua resistência a pestes e
pragas. Semelhante nP'1-a-
ção, no campo da asr'cjliura
brasileira, terá poss-büldades
virtualmente Ilimitadas,

Aqui é assim:
um assunto jerve
através de palpi-
tes, opiniões, en»
freuistas, reporta-
gens, etc. e, do-
pois, "cessa tudo
quanto a antiga
musa canta". Foi o que aconteceu, agora,
com o problema dos excedentes escolares.
E' o que tem acontecido todos os anos.

Se não me engano, a primeira publici-
dade estatística sobre as crianças em idade
escolar que não conseguem matrículas, foi
feita pelo Dr. Mário de Brito, num traba-
lho que mereceu tôdns as atenções da ei-
dade. O problema deveria existir antes e
subsiste até hoje. Não sei se começou com
a chegada de D. João VI, se foi no tempo
dos Pedro», na primeira, na segunda, na
terceira ou em todas as Repúblicas. Mas,
por longo período de vida do pais, não se
tinha em letra de fôrma o analfabetismo
reinante e futuro, no Distrito Federal. Nes-
ses últimos anos o registro andou até por
duzentos mil. Agora, fã se fala numa sobra
de quarenta mil, como se fosse formidável
quarenta mil crianças abandonadas. Mas,
como ia dizendo, todo mundo arquivou o
assunto. Quantas crianças, finalmente, fi-
caretm este ano sem freqüentar escola? Es-
peremos o comunicado da Prefeitura.

Escola particular pode ser o sonho do
sr. Arcebispo de Porto Alegre, mas não
pode ser a realidade dentro dos orçamen-
tos domésticos. Para matricular uma
criança no curso pré-primdrio por

^••«C^ g ama MONTENEGR'

exemplo (como es-
tou com os recibos
na mão posso in-
formar a vocês) a
despesa inicial vai
a Cri t. 590,00. A
matricula setecen-
centos, a primeira

anuiaaae setecentos e noventa e as despe-
sus com farda novecentos cruzeiros. Nesses
termos, diante da situação financeira, mi-
lhares de crianças, mesmo da classe mé-
dia, andarão por todos os caminhos, me-
nos nos caminhos para alcançar o alfa-
beto.

Não se nega que, este ano, o Secretário
de Educação da Prefeitura tomou algumas
providências, a fim de minorar a situação,
e que consistiram na construção apressada
de algumas escolas e no aproveitamento de
alguns locais. Mas não foi dada, ainda, so-
lução que atenda às necessidades. Claro
que tal solução não depende de medidas de
emergência, nem improvisadas. E.é isso o
que me preocupa; porque cessada a grita,
tomadas algumas providências, cada um
volta a seus penates. Os jornais arranjam
outros assuntos e as crianças arranjam,
também, outras ocupações.

Só pode considerar-se como encerrado
o assunto "escolas", quando. não houver
mais excedentes nos distritos educacionais
em que ó dividida a cidade. Enquanto ma-
tricula fôr sorte, paciência, privilégio, não
6 possível cessar as denúncias aos fabri-
cantes de analfabetos, e, o que é pior, de
criminosos.

especialmente a treino no
manejo de reatores, fabrl-
cação de radioisótopos pa-
ia pesquisa cientifica e tec-
nológlca, e expertncias rela-
cionadus com materiais de
ieatoies, seu íunclonamen-
to, c íísica nuclear. Consu-
mlri 25 Kg de uiânio 235,
o quo) entrará na proporção
df: 2ú por cenio em uma
masi.a de urânio enriqueci-
do. O combustive! e o mo-
dciador íarã0 partes de
uma liga de urànío-hidreto
de ziicônio.

C preço será de US$130.000
(reni0 e trinta mil dóla-
resj.

Cm o aparelhamento su-
piemer.tar, a instalação íi-
cará em cerca de L'SS200.000
(duzentos mil dólares). Sa-
rào necessárias providências
junto à Comissão Nacional
de F.nergia Nuclear para
que esta solicite à sua con-
gêneie americana o urânio
enriquecido, por meio de um
acordo entre o governo bra-
sileiro e norte-americano.

Freiende-se Instalar o rea»
tor na Cidade Universitária,
já tendo a Escola entrado
em en.endientos para reser-
var a área necessária. O rea-
tor oferece condições excep-
cionais de segurança.

Ressalta-se que a aquisl-
ção tio reator decorrerá do
coiv.énio que a Escola de En.
gcnnaria assinou com o Es-
tado em 5 de novembro da
1056.

Nu próximo dia 28, às ...
20,30 horas, será solcuemen-
ie irifrtalado, com a presença
d» presidente Juscelino Ku-
bi schek, o Seminário de
Enoi£{ia Nuclear, aconteci-
mento dos mais expressl-
voi, não somente pelos as-

fcuntos que vai debater, em.
mo pcln presença de desta-
çadas figuras do» melo» clen»
tlflcns do pais.

C Seminário terá a dura»
Ção de uma semana e, entrei
outros, deverão dele partld*
par o professor Joáo Crlrr
tovam Cardoso, presidente da
Consc.ho Nacional de Pea-
qulsa»; almirantt- Otaclli*
Ctnhft, presidente da Cow
mlsfão Nacional de Energia
Nut.it.nr; general Edmundo
Mucedo Soares, presidenta
do Centro Brasileiro de Pe*"
qulsus Física; professor Matf»
ceio Daml de Souza Santos,
diie.or do Instituto Nacio»
nal de Energia Nutiear.

Cientistas: Cé.sat Late*
Jaime Teomeno, Leite Lo-
pos, Guldo Buck. Cintra df»!,
Praco. Oscar Sala, José GoV»
dcnrrtberg, Mana Saraiva
Fausto Lima, J. Costa Nu»
l.cfs,..I.)ário Sehemberg, Pau"
los Pompêlai Lui.; Marque**.
Francisco Joáo M afiei, Eli-
fcíàrio Távora Filho, Borisaa
Ciniberelis e elementos do
JnslltU.O de Pesquisas Radiar1
ativas da Escola de Enge.
nhariu, inclusive seu diretor»
Professor F. A. Magalhães*
Gomes nue dirisive. os tra"
balhíis do Seminário, auxW
)lad0 pdos seus colaborado*
tua- ^

Reiniciam-se
Ainanhã o§

Trabalhos da
Câmara do

Distrito
Com a presença do prfcfetbi!

Negrão de Lima e de membro*»
de seu secretariado, reune-sO
amanhã a Cftmara do Dlstrlt»
Federal, Iniciando a atual se»»
são legislativa.

Um dou primeiros trabalhe*
do' legislativo municipal eerâ a
constituição ca nova Mesa. En»
torno desse assunto tem havide
entendimentos. Fala.se nos no»
mes dos srs. Cel»o Lisboa, Pala
Leme e Levy Neves para o caifc
go de presidente. São cândida»
tos ã primeira secretaria o»
era. Armando Fonseca • Edgard
de Carvalho,

A eleição realizar-se-á. na ter»
ça-felra da próxima semana.

Contra a Concessão à American Can
os Industriais de Tintas e Vernizes

Nota oficial do Sindicato — Satisfatória a pro*
dução da indústria de latarias, tanto peia

quantidade como pela qualidade

A vitória de Frondizi e suas consequênciasjlll)

Condições Favoráveis à
Uma Frenis Democrática

Prottetfuimos hoje a publicação
tia correspondência especial por nó»
recebida de Bueno* Aires, na qual
4 feito um resumo do Informe apre-
tentado por Victorio Codovilla a
reunido do Comitê Executivo am»
pliado do Partido Comunista da Ar-
pentina realizada para examinar a
tituação política do país irmão à luz
dos resultados da» eleiçõet de 83 de
fevereiro:

Codovüia demonstrou, ao prosseguir seu
Informe, como o processo de unidade por bai-
xo, com a Incorporação de amplas massas in-

fluenoladaa pelo .peronismo à luta positiva
contra . eontlnulsmo e por uma saida demo-
critica da situação se ia. produzindo antes
da ordem de Peron, ou seja, a partir do mo-
manto ém que o Partido Comunista lançou
a palavra de ordem de derrotar o eontlnulsmo.
Metano que essa diretiva de Peron nüo tt-
veaae checado, os votos em branco diminui-
riam consideravelmente, como o demonstra
a analisa doa resultados eleitorais. Esta com-
provação não significa tirar importância ao
fato do que. fazendo eco da aspiração da»
massas que o seguem. Peron tenha dado x
diretiva de votar positivamente, o que deter
minou fosso esmagador o triunfo sobre o
eontlnulsmo.

Referindo-se aos resultados eleitorais en'
si, disse Codovilla que se produzi» uma 16
•rica polarização de forças. Analisou os re
soltados numéricos para assinalar como se
havia produzido essa polarização e para de
du-dr que havia tido lugar um deslocamento
do eleitores em relação às eleições de Julho eV
ano passado. For exemplo é evidente que o'
baJblnUmo, por um lado, perdeu votos que t
lUalnearam para a U.C.E.I.; «Io cidadã?
anUknperlallstM que em Julho, anto a tátlc
negativa do frondizismo de concorrer às ele
QSea p»ua retirar-se em segrulda da Convença-
Unham decidido votar pelo radlc-iüsinc. «•
povo. Por outro lado. a favor da c«u>.-ii-i«'ui
de Balbla votaram eleitore» de nutri» jinrt
*»ai do »ocl»II»mo, do* dpmoflmtai-r«-i«M»"»

isiHiwiWiiiiwri-i

A decisão de Peron e os resultados eleitorais — Reagrupamento de
forças — O caminho da unidade sindical — Composição social dos

diversos corpo j colegiados

e democratas-prog-resstatas, do conservado-
rlsmo, etc. O fato é que, cora exceção da
U, C. Ii. I., dos radicais do povo e uo Par-
tido Comunista, os restantes partidos políticos
perderam do 30 a 50% de seus votos em rela-
ção às eleições de Ju.ho.

No quo se reiere ao Partido Comunista,
podemos, disse Codovilla. estar satisfeitos dos
resultados, levando em conta que os esforços
foram concentrados na campanha pela no-
cessidade de derrotar o eontlnulsmo, asse-
mirando a vitória da fdrmula radical intran-
sigente, o que com isso os comunistaa con-
trlbulram para a polarização dos votos. !*••
vendo em conta também o sistema eleitoral
antidemocrático Imperante, do maioria o mi
norla, assim como as eleições simultâneas
o que obrigou os cidadãos • votar eom *>
6 o até 7 cédulas diferente* — * isso deter
ninou a perda de uma quantidade considera
ei de votos nos candidatos comunistas.'— o
»to de que o Partido Comunista manteve
ms votos de julho e os aumentou em todos
i centros operários fundamentais, e que con
'S-iiu 2 vereadores na Capital Federal, 9 no
iturõo proletário de Buenos A!rcs e 4 nu

.ovino-a do Cordova, além do intendente d<
rlnkmann, deve ser considerado como un
tito.

Em seguida, Codovilla passou a referir-n
nova situação criada no pais em conat
encla do triunfo da fórmula Frondl--mea.
Previu, em prtmelr* lugar, novos itssgn.

«•entoa de forcas. Toxnar-se-4 inste aguda
htta entre aa Ma corrente* principais do

-1IcallsHio do povo (de Balbln, de Sabattial
de Zavala Ortls) pelo predomínio na dire

,i.v». « como decorrência disso os setores po'ul-ircs antlollgarqulcoa e anülmperlallsta»
lo radicalismo do povo abandonarão esse par

tido o parto deles Irã se deslocando para o
ruu.caiisiuo intransigente. A crise alterna
laíenie no Partido Socialista, provocada pelu
luta entre a ala.de direita o a a-a de esquerda,
ira sa tornando mais aguda e não é de se
afasUir a possibilidade de que a u!a de es-
querda se or.ento para as posições unitários
do Partido Comunista no movimento o;;«rã-
rio e popular. No Partido liemociaiu Cristão
a em outros partido se tornará mais aguda a
luta entre os setores direitistas, que conciliam
com a oligarquia e o imperialismo, t. os se-
onss populares, que aspiram por uma poli-
loa antiollg&rquica e antiiinperlalista.

Jtsto desligamento * reagrupamento d*
¦irças criará as condições favoráveis para a
irmação do uma Frente Democrática e Pro-
ressista, ama frente de libertação nacional
social, pela qual luta desde muito tempo *
¦rude Comunista.

UNIDADE SINDICAL

No movimento sindical, disso Codovilla,
iam criadas condições favoráveis para us-
gurar a unidade dos 62 e 'i'A sindicatos
mtro da C. G. T. Os dirigentes dos 32
iidicatos ou terão de ceder ante a pressão

. a suas respectivas entidades, que querem a
lüdade, ou no interior dos mesmos se pro-
mira uma diferenciação em favor dos dirl-
rente* partidários da unidade sindical da
iaaae operária. O mesmo processo se pro-

iualra dentro dos 62 sindicatos, em que tam-
bem hi dirigente* que nao favorecem a uni-
dado «indicai. Não hi dúvida de que o Im-
pulso unitário das massas decidirá que a
unidade do movimento operário em uma cea-
ral operária única seja um falo quanta
«ates. '

condições favo-

SAO PAULO, 13 (Do cor-
respondente) — Foi distri-
buida à imprensa a anuncia-
da nota dos , fabricantes de
tintas e vernizes diste Esta-
do em apoio à luta que os in-
dustriais do rumo de lata-
rias ehipreendem contra a
instalação no país de uma
fábrica congênere do truste
American Can.

IRRESTRITA
SOLIDARIEDADE

Em suu nota os fabricantes
de tinlas e vernizes, que são

lí os segundos maiores consu-

fmidor^s 
de latas do pais, di-

a. zem «entir.se no <dever In-
i decllnável de vir a público
1 para manifestar sua tires-

rávels a que o movimento de massas Influa 1 «te solidarieda^indus,
na política nacional, tanto através das ins- I "'a'L, 

n, » r^r^nA a vin
tituições parlamentares como fora delas, de-1 amea-a 1ueR^p.r.es=n'a *£$
clda do curso democrático e progressista de | 

da para o .Brasil., nas condi-
nosso pais. assegure sua Independência eco-1 V** propostas da empu-sa
nôm-ca e política, o progresso o « bem estar I «^tl™

O informe analisa em seguida a.compo- 
f 

depois 
^ 

armarem que ^
sição social dos diversos corpos coletados Uo 

| 
™£ "^7 

indastria de lo. presidente do Sindicato da
ATc -B lâZto neli" íae am í 

"S"do 
pais, «quer sob Indústria de Tintas eVenu»

formação de
e Progressista

ocultar su«s apreensõei dia»
te da possibilidade dessa itu
dúslna vir u ser prejudica,
da pela autorização para que
uma organização alienígena
se estabeleça tntre nós, pe»
turbando as condições com»
petiUvus atualmente preva-
lec^rítos e arriplamcnte sa-
tisfatórias.>

MODIFICAR
A INSTRUÇÃO 113

Concluindo a sua n o I %
aqueles industriais lamen.
tam que a Instrução 113 da
SUMOC venha sondo utiü-
zada como um meio de dís.
criminação 'contra firmas-
brasileiras, como no caso da
American Can. devendo por
isso ser modificada «para a»
segurar tranquilidadde e so»
gurança aos que empregam
seus esforços no desenvolvi,
mento do parque industria!
de nosso pais».

A nota é assinada pelo st.
Orlando Lávièrò Ferraiou*

declaram não «poder

e representa o pe
unânime dos
ouele ramo.deixássemos arrastar só pelas coisas for- ú nlzes

mais, veríamos apenas asse aspecto negativo. |
Mos, o fato principal, sobre o qual se deve \ .
manter a atenção, é o de que a imensa naio- \
ria dos deputados da JJ.C.B.I. e de parto \
dos radicais do povo são de origem popular: \
operários, empregados, profissionais, Intelec- j .
tuais. comerciantes, Industriais, etc., haveo-1 yenceu a chapa situacionista, tendo a OpOSÍÇã»

Eleita a Mesa da Assembléia
Legislativa de São Paulo

Müs» ' i iV i'.V.»^...........V.^Mt.^. V11 iiiiiyiwnin.íinTiTriMÉWiíi
DCase modo a* criam

do somente alguns representantes da oligar-
quia e dos monopólios. De modo que esto não
será o parlamento da oligarquia, do grande»
capital e do imperialismo e poder-seá, com | •*r?lx-r*u!<'* " K$™J 7" *V^T"apoio 

do movimento de massas, obter deiel fmblêla 
legislativa ao Esto.

IrÂ legislação progressista. O mesmo, se I ^«m -v* '«

podo dizer d» formação dos poderos^provln- g \ ^\^Z\^ a» atividade»
ciais o municipais dos governadores das pro-1 pariamQentarB)! aurant0 a pr0-
vindas, que cm vários casos cxpuwsram. pro-1 xlma Besaa(J leg|slativa a 8or
gramas muito avançados. j|

Codovilla destacou quo nas munlclpallda g
des da todo o pais podem se desenvolver lm- |
portantes movimentos locais, sempre quo se
coloquem reivindicações realizáveis Imedla
tamento * ligadas a relvlndlcaçoe» mala am
P *Beferlu-se 

em seguida àa tmiutfom*»ço»s
necessárias na estrutura econômica do pais
e em sua superestrutura política * disso que
devem ser objeto de estudos eanuclals, com
vistas a prór.lme Assmbléla Constituinte
prometida por Frondizi, a qual deverá dar a
nação uma Constituição democrática * pro-
*'*'"•''** (CONCLUI AMANHA)

votado em branco

mwvwtwwsma.w-.vwo.vssiü H&iü\\\\\\\\\\\\\\\V>\\\\\\\\\\

Instalada amanha. Foi eleito
presidente o deputado Ruy Al-
lelda Barbosa, do PTB, eom 52

votos. Venceu a ohapa situa-
clonlsta, tendo a oposlç&o voto-
ilo »m branco por nlo hav»r
conseguido articular uma «aa-
illdatura. A Mesa «lalt», fca a
ssgulnto: pr»sldsnU — Ruy O»
,Vlm»ida aBrbosa, do PTB; nt-
m««r» vio*>-pr»«-d»nU — Ou»-
lh»rn» Oom»», do PrX!; Kgua-
d» vtco-pMsUUnt» — «oalamaa.
dr» ¦obrlnho, do PTN; prlmsi-
ro ».>cr»tario — Narel-o fima-
nl, do FSD; Mgundo secraUrt»
— Mareio PGrto, do PR; tcro-M-

itt. re »««r»tarlq — Carla» íifcaitla-

klan, do PKTj quarto Htntsa
ilo — Mendonça Falcão, do PS*f,
Houve 22 votos em branco pa-
ra presidente, 24 para primeiro
« segundo vice-presidente, ti
para primeiro secretario, 23 pa- -
ra segundo e terceiro secreta,
rio, e 24 para quarto secretário.'
Após a proclamaçilo dos eleito»
feita logo apôs u apuração, o sr.
Ruy de A. Barbosa proferiu br*»
T»» palavras agradecendo o a»
polo do» seus paras qu» Is*
«enfiavam a chefia do Poda»
Legislativo pala tarcalra Tta, »
manlftstando o propósito A» oo»
duilr, da melhor forma poass-¦»»», «m trabalhiM lagtsalUTW
•ob • clima 4* «ompraantA* •
Ub«rdada. A i.ss«mbléla r**>
nir-M-à aoramanta «.manha, tê
U horas, am »«ksIIo soltn* 4»
Uutalaçao da quarto • AlÜate
•ess&o legislativa áa .
t-ASi(ÚA*»U)Hk



ASSEM
——.->. ÜMPRENSA POPULAR:

LEIA MONSTRO DOS COMERCIÁRIOS
EM DEFESA DO AUMENTO DE 45 POR CENTO

sssstRIo, 14.3-1958==

Oa Sindicatos patronais
jil receberam aumento»

no próximo din 20, os cn-!
mcrcl4rlos eslnrAo reunidos <
¦m grando n»si*ml.léla, im no* I
dr do S"Vulli'Bto, pnrn tnmi*.
r« m umn medida mnls cnóf*
cien <|iif possa levar os cm-
pregadores a concederem um
aumento síilnriiil ncoMvrt.

FALSAS ESTATISTICA.S
Eiuiunnto os comorclúvioj

querem dar apenas 1%
variáveis de 15 a 2095»
reivindicam 4596 i»bre os sa.
Iftrlop cm vlpor a l" de íuvo.
rt-iro du 10Í/. os omprogado-
n«s querem conceder, apenas,
7 por cento nos dados do. ..
SBPT, que ncusnm umn ele.
vacilo no cu»to do vida. du.
rnnle o ano pesando, du ape.
nns 7r/e. Semelhantes t.adjs
nflo podem s:r acoltos pelos
eomerclArlo», porque sfto (ai.

-> Para o SBPT, em 1057, o custo de vida só aumentou em 1% — Côrca de 45 mil comerciários
— Fala & nossa reportagem o presidente do Sin d. dos Comerciários, sr. Jaime Corrêa da Silva

nos, estilo om completo desa-
cordo com a ronlidndo, Khi.-is
foram as declnraçfl"s do ir.
Jnlme Corroa da Silva, prosl
diinte do Sindicato dos Empre*
gados no Comércio.

AUMENTOS CONCEDIDOn

Em leuuida, salientou nono
entrevistado que nüo se Jus.

tlílca a atitude IhiransIgOn.
to dai entidades slndlenls do»
cmnroBodoi' s, uma vez que
v/irln» firmas, cerra de GU, ca«
tro elas firmas Importantes
como a Mosbla. tím concedi,
do aumentos que variam dc 1,1
a 20-.'--. Os aumentas nonce.
dldos JA hnnuflclarum a círcn
de 45 mil comerelArloi, adu-
zlu o ar .Jaime Corria.

APELO
AOS EMPREGADORES

O presidente do Sindloato
dos ComercIArlos aproveitou
a oportunidade para fazer um
n.píio noa dirigentes des en.
lidadas sindicais patronais, no
srntldo de que tomem uma
atitude coerente com a rcall*
dado dot fatos, poli sd aislm

poderA ser encontrada uma
soluçAo pacifica, quo servira
a ambaa ai partes.

Concluindo suas aflrmaçflei,
nono entrevistado fritou qua
na assembléia do dia 26 os co*
merciàrios optarAo pelo prós*
seguint nto dos eniondlmcn.
tos diretos com os patrOti. ou
(Incidirão Ir ao dlisldlo. cola.
ilvo.

ftíTílfl flfSltllpfa Móis Anos le Administração io IIP i
Cornjoaamento enfrentada e paulatinamente solucionada a sitúaç&o
Te quase deWáUrò em quc so achava aquela importante autarquia
— Ur.i panorama trcnquiliBador — Redução e eliminação do déficit —
D2ü'-c::riJ admiflistnxtivao: apenas 10% da reesita — O maior ssrjura-
dor dp acidentes no trabalho na América Latina — Atividades do

Instituto no setor imobiliário

GOMO 
iinllilamns (inimi, <«'vn grande reperenasío a manlfcstaçSo realizada nnteon.

nua uu -..*. Josí l.a.iihi.i.b Suar.s biivu, mr mptlvo da passagem do segundo aiuvursa-
rio do suu uiliiúiíslia-,.;.*, nu pri-.siii.iiicia Uo IAPI.

Orumlo número de funcionários compareceu ao Clube dos Inàpiários, ondo so rcall*
zou um nia soíci o, u quo csllvcrom presentes representantes dos ministros da Guerra, do
Traballio e Uu Educado, purlamci.lares, dirigentes sindicais o outras personalidades.

0 balanço dn» atividades do IAPI foi feito pelo sou tesoureiro geral, sr. Luta Mar-
tins Rosa Btravís áa mu discurso pronuncia Uo cm nomo da admln-straçuo e também ro*

prescniaiulo .0 pçiMlflonto Uas sous culegas funcionários,

Dada » Importância Uo IAPI, quc congrega mais do 1 mllhOo e 800 mil associados,

publicamos abaixo o discurso uo u; tuia WurUns Bosa, que é o seguinte:

O Texto do Diiícurso
"Sr. Presidente4. '..Z
Minhas tíenhorosi.
Meus Senhores: ¦
Colegas:

Hunraram-me, njeus amáveis, porém, desa*
visados companheiros, titujares uo;> u.mais
Departamentos, cscollicmiome para saudar,
em nome Uos seus'cuiahonu.oivs diretos, o
Exmo. Sr, Pígí.4?í!í.§ ,d.ê§te Instituto.

Há exatamente dois anos, quando Q Sr.
Dr. José Raimundo Soares Suva assum-u
a presidência (lesta autarquia, mostravam*
se radiantes os funcionários que ju o couue-
ciam e apreensivos mu»»os daquales qtli nao
tinham tido a ocaj.ao ue notar-Uie as v.rtu*
des que lhe acentuam p exornam a parsòiia-
lidade, identificados, porém, touos os bem
intencionados inàpiários, pelo antigo e imu*
tá vel ideal de gi'|fjdeza ao sau üistituto.

. Nos seus atos e iia conv.vènc.a com os
seus auxiliáres em geral, no exercício Ue
seus poderes e atriUu.-Jocs, tem, o digno Sr.
Presidente, sabido aliar à sua prouuiíncía
de administrador..-) bòuaade c a simpatia qua,
desde então, vem atraindo, sempre, em pro*
gressão crescente e de modo expressivo, no-
vos admiradores, novos amigos.

Não escondeu, S. Excia,, sua côr politi-
ca: pelo contrário, declarou, com o entusias*
mo de sua convicção partidária, por todos
nós natural, p rtemi*.ii'à..-*amei*te respeitada,
que aqui chegara como politico. impediu*
lhe a modéstia--o uso do adjet.vo, que, em
pouco tempo, tornaria "Completa a adver-
tencia: bom pojltlco, 

*' *

Breve Prazo

Nao sô a. incumbência de dirigir ao Sr.
Presidente as palavras de admiração e lou*
vor me deram os* meus* complacentes cole.
gas: desejam Sles" lima 'referência, embora
sucinta, à situação" ecc-nômieo-financeira do
Instituto, para que se ponha em relevo o
motivo da sua satisfação e do seu reconhe-
cimento pelo trabalho profícuo de S. Excia.
à frente dista:*'lrt)po'rtUr)te Instituição.

Na verdade, em relação a um organismo
do porte do ,IA%. é, jjj^olutamente impôs-
sivel equacionar, o muito menos resoiver,
todos os seus-problem.is, sejam estes de na-
tureza administrativa,- econômica, ou finam
ceira, num-perioilo-*domii5Íado escasso de
dois anos. E não se deve omitir o fato de
ainda hoje existirem reflexos da tremenda
crise financeira por qua passava este Insti-
tuto, há dois ânus atrás, ou seja, quando
estava paia Iniciar-se a'administração cujo
aniversário hojo fcslnjr.mos. Junlem-so a ca*
sa ononnó^re.ajonsülhlir.acl;*, alguns entra*
ves naturais, de ordem politica, laos quais
nos relei'iraos-8Óm»tJonlTum propósito do qan-
surar o eumjx-rtamímtfl-de quem ou do quo
quer que seja, porque parèc:*n inevitáveis
e notórios, na vida pública e no nosso regi*
me) e ter-se-á. ampliado, conduzido ús pio-
porções justas, o mérito do trabalho real|.
zado.

Não pretendo'ecreio-mesmo que não se-

dia manteve as suas contribuições destina*
• uas à mauulcnyito (.a quti-oà i-.nl»dacle3 tSAi-S

e ÜXi.uJúi enúãgaiiuo, iu.»i»j..i»i poiiiuai-
mente, as cotas ar.^cauadas cm num. ua uu*
tras Instituições lSi*.Si — ífcNAÍ — UúA
— SS«t),

Ja agora, ao encerrar-se o exercic.o de
10»í, a situação esi.i uastaiue transio.iiiauu,
C transioj-maua pu»a mauior; a rcni.zuçao
Ue vaioves ativos nuo su coii.iu u vxeüaap
da despesa sôbre a receita, mas, ainda, apre*
sentou um saluo posiuvu, p.xpui'c.u.iu,»uo,
mesmo, um acréscimo reiauvamente subs*
tanclal, ao Fundo Ue Garantia Kcalfcauo.

De «Déficit» a Saldo

Assim * que, Ue 300 milhões U« cruzeiros,
que mpresencavam, em meu.u auuai, o des*
gaste Uo Funu) üe üa.*antia Heahzado, pas*
sou o IAPI, não só a deixar de consumir
essa lmpoi'tànc.a, como também a ue.ascjji*
tar a ôssa Fundo outros >itiü milhü.s i.e o.u-
zoiros. Quer isso dizer aue o saldo nacaüvo
da 300 milhões Uesapartccu, para Uai* mgar
a um salúo positivo da mc.ma ordem de
grandeza, equ.valenUo, porlunto, a ur»i acres*
olmo correspondente a *>0a m.lhões de cruzai*
ros em relação à tendência verificada nos
exercícios imediatamente anterioras a íüãí.

Esse resultado, por si só bastante anl,
mador, ainda mais positivo se configura,
quando se comparam os montantes das des*
pesas de beneliclos Uos Uois últimos exerci-
Cios, Enquanto no exercício de 1050 foram
despendidos a ôsse titulo, não computadas as
despesas de assistência médica, 5 bilhões
e 800 milhões de cruzeiros, já no exercício
de 1857 aquelas despesas atingiram A ex*
presslva soma de 8 bilhões e 500 milhões
de cruzeiros, apresentando um acréscimo per*
centual da ordem de 47%. Numa população
de 60 milhões de habitantes, isso representa
Cr5 141,60 "per capita", que o IAPI devolve
à circulação, para o bem não somente dos
Industriàrios, mas de todos, especialmente
nos meios onde, noutros tempos, a doença,
a invalidez, a velhice e até mesmo o nasci*
mento de um brasileiro, representavam o
desamparo, a miséria, a ausência do consu*
midor.

Reservas Técnicas

Outro aspecto, taçibém auspicioso, veri*
ficado no exercício de 1E5V, é o que sc rciere
ao denominado "cie/tct£" sam cdoerlura.

Em 1U5U, estava aquele "üencit" vcpre*
sentado pela cifra da -.3 bilhões de cruzei-
ros, enquanto as Hese^vas Técnicas atingiam,
em idêntico pei-iOM), a «-«- bill-ue»- ue c,u.:ei-
ros, donde sa 'íuare qua o ''djjilplt'1 sem eu-
banu.'a convsponuia u ó0«/ó das lteservas;

Em iU-1-.-.-.Ji o "uchei." sem cobei-iura
redU2Íu*sa a '5 biihõas iuã oruzarraa e as uo-
sawas 'lécnicaij aacantiaram a u»i b.inoas,
o que demonuUU tjua ússí "uaíit.t", já a^or»,
é -juavior a í*'/o i.a3 iísss.vus. 1-ioüVc, por
çonsaguinte, cm reiaçUo ao exercício iia ^««(1,
uma uens.vcl ínailiona, c-xp.-ssa em nui.ie-
1*03 absolutos, ue y b.müej ue cruzeiros ou,
em númaros parcentuals, da ma.s Wo. Lm
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Flagrante da homenagem prestada ao presidente do IAPI. vendo-se o ir. José Raimundo Soares Silva,

quando agradecia a manilcstoçüo

rá oportuno rememorar, neste momento, as ouíras Pa>v-.as: enquanto em ivüü as r;e*
causas que determinaram aquela situação, *erva8 únicas obtuiharn cobertura aa or-
quando não-seja Ue-completo descalabro, pe.
lo menos Ue pânico-financeiro, .e da qual
fartamente". se ocuparam os nossos perló-
dlcos na época; bastará saber-se que tôdas
elas ad vieram de atos emanados das auto-
ridades e doB-poderas-constitucionais, a cujo
cumprimento o—Instituto-nüo poderia fugir,
aventando,' entre* as* mesmas, os reajusta-
mentos automáticos1 dds valores de beneíi*
cios, em decorrência da elevação dos níveis
de salário minimo, e o abono ds emergên*
cia de 30% para os-aposentados, pensionis*
tas e associados em' gozo de auxillo-doença,

Não serta"lícltó'"preítender-se que, num'
lapso de tempo tão exíguo, fosse feita uma
completa transposição na situação «onornl*
ca e financeira do Instituto, mesnio porque,na ciência das finanças, não há lugar paramágicas. ¦ * íonfisn

Hoje: Panorama Xranqiiiliiadof

Qracas, contudo, Sr. Presidente, ã eseia*
recida orientação de Vi, Excia,, congregando
os esforçps.de...uma."equipe de competentes
e dedicadas aolaboradoras, bom oomo a al-
gumas providências de ordem governamon.
tal, visando à máxima compressão das de*
pesas administrativas,, foi possível verificar*
.se, no cncérrameiUí) i]õ''oxer(:íclo findo, quetranqüilizador panorama se esboça na situa*eão economlfofiiuincoira do Instituto.

Desde 1054, vlpha o IAPI apresentando"derielts" flnancairos, cjuo persistiam, n&o
obstante a ren!l::.*içãn de valores ativos, acar*
ratando as rn**j'* gravas eonsrqüênclas paraa estab:i!dae!a ¦ da .•Instltiiicricl*, Observava-pe
o dasrrastp succbsívo c acalaradQ do FuntÍQ
da Garantia r.e*-.]i::a.io, já muito aquém Uo
nível necessário à cobertura das Hesorvas
Técnicas; por outras palavras; Fundo de Ga*rantla Realizado bastante inferior aos com*
promissos assumidos -pelo IAPI peranta acoletividade que se* destina a amparar.

E' precisg frisar que, npsãar dessa situa-
çao, agravada prlmsiwmente. pela imploi*.
tae-iç, 4a ssslstc-ncla médica na sua fase lnl-
dal,. R, depois, pela supressão definitiva da
arrecadação da taxa .destinada a custear
aquele serviço, jan*ai»co Instituto Incorreu
em qualquer atraso no» seus compromisso»
Manteve, ainda, sempre nm dia, o pagamento
de beqeflolns a associados c seus dependeu-
tes, ,e de proventos aos servidores, eomo em

d-^m de 50%, em 1B5V essa cobertura já alln*
gia a cerca de' 60%.

Datou aa Despesas Administrativa*

Releva notar, ainda, que as despesas adml-
nlstratlvas do Instituto nuo constituem, como
muitos pansam e chegam mesmo a propalar,
n&o constituem, repito, o sorvedouro Uos
recursos disponíveis, e a prova irrefutável
disso reside no fato de que elas representam
pouco mais de 10% do total das despesas
efetuadas. Em relação aò ano anterior, so-
fraràm as despasas administrativas um acres*
cinto de ordem de 13%, bastante inferior à
porcentagem comumerite aceita como eU-va
vagio do custo de vida em nosso pais,

ContençSo Daa Despesas

Ssse resultado atesta que o programa
de contenção das despesas no Instituto do»
Industriados transformou-se numa realidade
Incontestável, digna de registro. Para tanto,
multo tem contribuído a Divisão de Orga-
nização e Métodos do IAPI, mediante a ana-
Use das rotinas a a Introdução de planos sls
temáticos de trabalho, atividades essas qu*
mereceram decisivo «'.entusiástico apoio dl
V. Excia. Embora nesse setor ainda nüo
se tenha alcançado, inteiramente, por motl
vos vários, o objetivo visodo, o mals impor
tante Já foi folio e os Inàpiários sabo*'fio
como lovar avante a tarefa que agora lhes
cab?.

Também contribuiu, da maneira eficav
para a obtenção dôsse resultado, a observân
cia sistemática da administrarão ria Vossa
Excelência, da tradicional cala*;ãri Ua funda
narios, medianto a reallza-tin cb 7-t concursos
públicas da provas, permifntèo recrutar os
mals capazes para os serviços da Instituição,

Dêss" modo foram levados a termo, em
1B58 e 1^57,-para as carreiras de Tesoureiros*
Auxiliare» — Escriturários-Patíiógrafos, Es*
crttwrários, Estenógrafo» e Contador, concur-
toa em 70 «Idades « para a carreira de M*-
iltoo em * Estado», *-

Nio há duvida de que, faoe ft conjuntura
financeira que encontrou, consistiu objetive
precipuo da atual administração, recompor
as finança» da Instituição, em busca do seu
próprio equJlSbrlp técnico,

Não se restringiu, porém, a esse aspecto,

a atenção e o Interesse da administração
e particularmente' de Vossa Excelência, Se*
nhor Presidente.

Ampliação da Rede de órgãos Locais

Fof consideravelmente ampliada a rede
de órgãos locais do Instituto, no propósito
de facilitar o atendimento aos associados,
Indo ao sau encontro onde quer qua exista

. uma concentração razoável da industriàrios.' Foram, assim, criadas e já -.stão funcionai)-
do, mais 17 naências, 0 Postos de üancflciQs
e 8 subagèncias. Foram criadas, mas ainda
não instaladas, mais 0 Agências, 11 Posto»
de Deneíicios c 47 subr.gências.

Concluídas essas instalações, passará o
IAPI a contar com 322 órgãos próprios: 81
Delegadas, 60 Postos de Benefícios, 180
Agências e 55 Subagôncias,

Apesar da luta contra toda sorte de di*
flculdades de j dem administrativa, e da
deficiência de incursos cspaeiíicamente des*
tlnados ao custeio da assistência médica, nin-
da assim conqaguiu Vossa Excalêjicia manter
todos os serviços pertinentes àquelas ativida-
des no mesmo nível técnico anterior. Não
poda, por falta Ue recursos, expandir a as*
slstencia médica, eonio era o ssu objetivo
c o seu grande desejo, fiel à sua vocação
da médico, do molde a poder amparar toda
a grande classe industriaria. Aluda assim,
promoveu os estudos nccassârios à extensão
dos serviços médicos a outras unidaijes da
Federação.

Readaptação Profissional

Enveredou, outrosslm, Vossa Excelência,
nesse mesmo campo, por caminhos ainda
nüo percorridos pela. previdência social om
nosso pais, dotando a Instituição de um ser-
viço de readaptação profissional, cujos íru*
tos, em breva, constituirão mais um motivo
de júbilo para todos nós, funcionários, e, de
modo espacial, para os segurados.

E mais: fiel oo principio básico que se
traçou, de dar ao •tralialluulnr o maior am-
paro possivel e, ao rnasmo tempo, fortalecer
cada vez mais a situação econômico-íinancai*
ra da Instituição — sam o que o primeiro
objetivo nüo poderia sor alcançado — con-
seguiu Vossa Excelência, no campo do se-
guro propriamente dito, dar maior desen-
volvim-nto à Carteira Ue Acidentes Uo 'IVa*
balho, em cujo setor também houve obstá*
culos, os qv.ais, embora dificultando as ta*
reías do administrador, uma vaz transpôs*
tos, mais lha exalçam os méritos.

I
Maior na América Latina

No seu 6» -ano de atividade, Isto é, em
1957, a Carteira de Acidentes do Trabalho
consolidou a sua posição Ue maior segura*
dora no ramo de acidentes do trabalho na
América Latina.

Quer isso dizer que conseguiu a preíerên-
cia dos empregadores industriais, realizando
cêroa de 40.000 seguros, que proporciona*
ram uma receita de prêmios no montante
de 700 milhões de cruzeiros.

Não será Uemais frisar que, na'razão
direta do realismo com que tem sido encara*
do o seguro Ue acidentas no trabalho pelas
Instituições de Providência Social a muito
particularmente pslo IAPI, já foi o traba-
Ihador dlretamonte beneficiado; e o foi atra-
vá» da Lei n. 3.873*66, que elevou o valor
das diárias devidas aos ac'dnntes, de um
máximo de Cr? 28,00 para CrS 180,00.

Em 1057 o IAPI atendeu a 144.000 acl*
dentados, promovendo milhares de interna*
çOes em hospitais e pagando 1.641.013 dlà*
rias, no montante de J8.Q milhões e 600 mli

AMMII.ANTK8

« O Sindicato doa Vendedores Ambulantes realljtar» elel*
gdet, para renovado do sua Plretorla, nu» dias 20, tl » iütl»
março. .

ELETBIOHTAS DA MARINHA MERCANTE

O Sindicato doa Eletricistas da Marinha Mercante rta
llzarft aa elelçftei para renovação dc sua diretoria, conselho
(iscai e representantes no conselho da Federação dos Marítimos,
no dia SI da marco próximo.

VIDHEIROa

Srrft Julgado no dia 17 Io corrente, pelo Tf^unal Re*

eonal 
do Trabalho, o dissídio coletivo dos trabalhadores naa

dústrla» do vidro* a espelho desta Capital.

CARNKS E DERIVADOS

ts THhnn»! Reelonal do Trabalho, em aua sesslo it>
ü» » doíomnU, Bra o dfssidlo coletivo doa trabalhadores

Su iXSu do carnea e derivedoe do Rio de Janeiro.

QUÍMICOS DE S. GONÇALO

Será Julgado pelo TRT, em sua aesefto do dia 21 do cor*
' r»nte TdlMldl"co)ctlvo Uos trabalhadores das Indus rins d»

piSdútoo q^lSoTlSra «na Industriais, do S. Gonçalo. .

HOTELEIROS

da gorfcta no. *^.^Ml»WB

O Sindicato dos Ajudantes de Despachantes Aduaneiros
«Liit.V* • Im»i assembléia geral extraordinária, hoje, às 17

SKiSSJrSlsA doa Estatuto, da aludida en-
U<tadt- AÇCPAR

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Açúcar

. OoiSvS? AUmentlcias do Rio de Janeiro JWWm*«««

..semWéi.Vai «traordinária, .M^^f^éoSSvS
trabalhadorea do setor da Industria de Doces e conserva»

AUmenUcfiaT* M & deliberar sôbre a campanha salarial.

cruzeiros aproximadamente. Foram, além dis*
so, liquidauas 3.050 ind-n.zações por incapa*
cidade, no total de Cr* 83.40l.6i.0,00.

Encarando o s.guro de acidentes no seu
aspecto tipicamente social e com o objetivo
de conseguir sempre o maior número de
reguperações para o trabalho, encontra-se
em fase dí conclusão, no Distrito Federal,
um moderno ambulatório, no qual será en-
froptada com realidade a recuperação de acl-
dentados, o que, aliado à outra tarefa, não
menqs difícil, da readaptação profissional,
proporcionará benefícios aos trabalbndce*.»
em geral.

No Campo Imobiliário

No campo das construções e d»s inver*
soes Imobiliárias, também se fêz sentir a
orientaçáo segura e o espirito realista de
Vossa Excelência, embora mais não pudesse
ser feito, por falta de'maiores recursos íi*
nanceiros.

Teve prosseguimento a construção de re*
.§'.Uênclas, para locação a oparários, em 17
Conjuntos Residenciais, estando próximo o
inicio das obras de 4 novos coniuntos. En*
contranvse em construção 21 edlíiciqs diver-
sos e estão se reajizandq obras de urbani-
zação em * grandes glebas destinadas a re-
venda futura.

Nesse mesmo setor, procurando dotar as
Delegacias e Agências de sedes próprias, o
ritmo de construções tem sido bastante in*
tenso:

-. fal concluído o Edifício da Delegacia em
. Vitória, cujas obras vinham se arras*

tando hê 7 anos;
— encontram-se em fasa de conclusão os

edifíc|os-sede da Delegacia no Recife
(p maior da cidade); da Delegacia em
Cu!r\bá e das Agências de Ita juba e Juiz
de Fora;

- estão em andamento acelerado as obras
das Delegacias em São Luiz e Salvador
e das Agências em Itaúna, Pelotas, Ca*
noas, Cachoeira do Sul, Rio Grande e
Nova Friburgo;

' - estão com Inicio previsto para breve,
as obras das Agências em Ribeirão Preto
e Petropolis, da Delegacia em Fortaleza
e, ainda, marecendo destaque especial,
pela Importância que representa, da futu*
ra sede da Delegacia em São Paulo,

Cooperação Com Brasília

Será de inteira justiça ressaltar, ainda,
o decisivo e entusiástico apoio que o IAPI,
«ob a orientação pessoal e direta de Vossa
Excelência, está dando ao Ssnhor Presidente
da República e à Nação, no que se refere
à nova Capital do BrasU,

A construção do Hospital de Brasília, ven*
cendo todos os óbices que se apresentaram,
tais como, distância, falta de material, de
vias de comunioaçao, chuvas, etc, represen-
ta uma realização tão marcante Ua sua adml-
nistracão. Sr. Presidente, que tem sido pos-
sivel dividir um pouco da satisfação e do
orgulho dessa realização com a NOVACAP.

Não ficou sòments- no Hospital, montado
e aparelhado como poucos há no pais, e
nue está assistindo aos ooerários que traba*
lham na construção de Brasília, e na insta-
.a-)&o dn Agência também destinada a atende-
los. a contribuição real do IAPI, para a
construía© da nova capital. Estáo sendo
construídos diversos edifícios resldendais des*
tlnndos a proporcionar renda ao Instituto.

Enfim, é uma realidade o que, em Bra
sills, sob a orientação e flscal^ão psssoal
e direta de V. Exela., está o IAPI construin-
do, como realidade 6 a construção da nrónria
Brasília, onda o trabalho e o entusiasmo con*
tagiam os que 14 aa encontram

Transferida a Conferência
de Previdência do Estado do Rio

o. sinaicato. » a» tt^^m^ «^ 30*° cfl°™
«sindicais do Estado do Rio do
Janeiro d»vlam ter realizado on-
tem a Conferência do PrevldGn*
cia Soc|nl, pol» m-»lt°->* delega-
dos ja haviam «Ido «leito» no»
seus orgao» de ela»»». |Bptr»tan-
to, por falta de local adequado
para uma erande conferência, a
mesma foi transferida para o
dia 23 do corrente mêe.

Em vl»ta des*» tran»fsr*n*-la,
o» sindicato» terão oportunidade
para debater o temario da Con-
ferêncla Nacional doa TrabaUia-
dure», qu» s» rsaltori nusia ca-

Jogos Esportivos no
Sindicato dos

Empregados no G.
Hoteleiro

Pedem-no» a publicação!
"O Departamento Recretlvo

do Sindicato do» Empregados no
C. Hoteleiros «pel» para o» as-
soctadoi qu» Jogam xadrez, da*
ma, futebol • outro» Jogos se-
melhantea a comparecerem » >-••
de do nosso sindicato a (im de
tomarem parte nos torneio» qu»|
se estlq organizando. Apa'a. tam

te mês, de acor«lo com as |ns-
trui;6es baixada» pela CNTI, CN*
TC o CNTTT.

íoviii< 1
OS SLLS
UÊKMTOS

Or. UUtmn ttm ttmrtuH

hmeru *~

HÉLIO DE ASSIS P1MEN-
Tkii — Qquando o empresado-
p„gu as tarias, em v«z de con-
ceuê-lag, esse pagamento teia
da ser feito na base do i»i*ar;&
vigente. O pagamento feito n&
base do salArio qu« o emprega-
do paroeblu quando adquir.u
direito 4s férias somente favo-
reca ao empregauor que não
cumpriu devidamente a lei.

RUBENS SANTOS - tem
ECu filho, menor d* 18 »nc»
trabalhando numa empresa
como entregador de telegra-

bém. para'O» companheiros quc] mas, Pagam-lhe o salário de
süo musl*-0» p»r» se apresenta- • "••¦- «»»»»- ¦¦* •->¦¦•>- ~-
rem ao Departamento Uocraaü-
vo par» que se possa RFB'*n(**ar
um Grupo Artístico".

Qualro Prêmios Para
Pesquisas no Mussu

Nacional
Quatro» prêmio», no valor de

dez m" cruzeiros cada, serilo dis-
trlbuldos este ano pelo Museu
Nacional, visando a estimular os
espirito» dado» ao» estudos pa
ra a» pesquisas puras noB eu-r.-
pos da Antropologia, Botânica.
Geologia e Zoologia, cc/m oa no.
mes da quatro expoentes de ca- * 

, -mprêgo.
da disciplina, ou sejam. Prêmio» ¦ v e *

Cr$ 1,900,00, mensais. Quer sa*
ber se o menor tem direito a
ganhar mais, Já que o salário
mínimo é de Cr» 3.800,00.

RESPOSTA — Seu filho tem
direito a perceber Cr* 3800.00,
por mês. Deve reclamar a» dl-
íerenças do Cr$ 1.900,00 para
Cr$ 3.800,00, cTos meses Ja veu-
cidos na Justiça do Trabalho.
A lei permite pagar Or$1.900,00
a menores de 18 anes quando
os mesmos estão inscrito» noa
cursos do Senai eu do Senão
ou, n&o havendo curso» nesses
serviços, submetidos a tipo es-
pecial de aprendizagem nq pró.

Entregai tele-

sx-r-r-rn.s, «ju-sç*. s
Lem» •' Alipio da Miranda RI-
beiro. Soment» Jovens inimnte*
poderio lnscrever.se neste cem-
curso. O regulamento Uo mesmo
dever! iér dado t. publicidade
dentro de mals aleuns dias, se-
gundo Informa a dlregfto do Mu-
seu Naclimal.

Curso de Servido Social
da Escola Ana Néri

CONCURSO DE HABILITAÇÃO
— 2a. CHAMADA

Acham-se abertas até 15 do
corrente as InscrlçOe» de 2a. cha-
mada ao Conourso d» Habilita-
cio ao Curso de Serviço So-
ciai da Escola Ana Nérl.

O» «Mm»» reaU*ar.»e-âo pa
2». quinzena d» maruo, O 8*r-
vl-jo Social busca a, solução dos
problemas' aoclals, através do
conhecimento dos fato» que in-
fluem sêbre o comportamento d"
homem "* sociedade. As aulas
funcionam no horário d» ma-
nha.

Para qualquer esolar«'in»fn-
to: Curso de Servlso "Social da
Escols. Ana Néri a Rua Jardim
Botanlqo, 198 — teloícme! 46-66U

sário curso para isse. Se s-u
íiilio, como diü, ]4 trabalha há
10 meses nessa empresa pode
reclamar na Justiça do Trabt-
lho o pagiimento de Cr| 
19.000,00, que a firma Ja lhe
deve, contapdo*»e Crf 1.S0O.00,
qua reteve por mês.

CONSULTAS PESSOAIS*. B.
da Quitanda, 30, 8° andar, sala
811 — tel. -12.0832 de 2a. a 6\i.
leira — dus 11 às 19 heras

Cartas para "IMPRENSA
POPULAR", seíão "CONHüÇA
SEUS DIREITOS" — rua Alva*
ro Alvim, 21, 22° andar - DJ?..

flOWBM W«PLEÍ»

^inhor PresWentoi

Niv direção, que Võssn E.vcetfinclo, nos confiou, dos õrgíos' Centrais da Administra-
ç8o do InslHato, tchios obsoivailo ssmpro o procurado seguir, o superior exemplo quo nos
dÜ V033-*. E.-;c3lCi:c;h. de permanente prcoi-.ipação com os assuntos e problemas que mala
afetam ao3 Imjòítàntcs o connioxos Intorôacug da Instituição, o oom as solusõas prontas
o nd*:fll?a::as qúc ôlcs rer-uereui. Dos freqüentos contatos quo vimos mantendo oom Vossa
G-Ksienela. co!iiemo3 « co-ifo:«tadora lm;)rooc3o da lhaneza do trato, das atitudes cortezes
o da o:*:cnta*-ao vciilade.ramsnta amiga e, rm todos «ssss atributos do homem slmplos,
que cm nada níalatn h autoridade do administrador nem ao prestígio do liomcm püD.lco,
encontramos estimulo; 0 dasojo da sôrmos ofle!cnt:s r.a c=:abor*-?io que lhe devemos
prestar- a rasCo dc nos sbntlrinos felizes quando podemos ser deslnteressodamante úteis »
um verdadeiro amigo,

Sr, Dr. io»6 Kalmmida Soorc» Silva,

«d», nas füncfles dp »0US po|alMH»dor«l lm««-**<». teat«nijnhf«Pa o lnUrtMe oom
que VQ»sa Exceieiicla procura em alto iüvo| o pi-Mtágio do IAíI, oomo orfwlsaojoi airem-
plar, 9 servir aos Mustr}(irlos, eomo Clea esperam s« servidos Ho •«» InaUtuto. fy>r
Isso, rendendo-Hip nossas mais sinceras homen#«--ena, faxemoa votoa para que seja .aempre
pessoalinenle. feliz, o encontre, em qualquer .lòsto o pni quaisquer circunstancia, q mere*
cido êxito, para quem, como V. Excia., sabe ser sincero, honesto a hopw-O como homem
público».

li... i ¦ mi i .. .11..ll ¦ "' ' L '

SERZIDEIRA
Qualquer Conserto» em

roupa» * camisa»
idlf. Darke, Sala «27

I AJUDE A *
I IMPRENSA POPULAR

Centro Recroatlvo Esportivo dot Industria-
rloi de Bangu ¦— (CREIB) — Séde: Rua Ce

neral Comes de Castro n. 300 — Padre
Miguel

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos os sr*. associados quites (recibo 3

edmparecerem à eleição de nova diretoria do clube, d'11

93 do corrente com inicio às 16 horas e enocrraiueiH'

às 21 horas.

Rio, 14-3-58.

Junta Governativa.

AJUDE À
[MPRENSA
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Comutada a Pesa de Norte Imposta»
Patriota Argelina Djamila Eonhired

NASSER CONDENA COM VEEMÊNCIA O
IMPERIALISMO E OS ENTREGUISTAS

O despertar dos povos signifloa o fim do imperialismo -* Os on»
treguistas morcadejam com a honra da pátria, roubam o pão ao
povo e mistificam a sua vontado — Discurso do presidente da

República Árabe Unida
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Agraciada a jovem pelo presidente Reno Coty
— Mensagens de todas as partes do mundo en- j

viadas ao governo francês

Por ocasião da visita a Moscou do sr. Sakarl Tuamioj», secretário executivo da Comlssio
Econômica para a Europa, o sr. V. A. Zorin. ministro dos Negócios Estrangeiros da URSS o/e-
receu-lhe um banquete ao qual compareceram vários membros do governo soviético. Na foto, Mi-
kolan, i' vice-presidente do Conselho dc Ministros da URSS, quando cumprimentava o homena-
geado. (1-oto da TASS, especial para IMPRENSA POPULAR)

PAWI&, 13 (FP» - O ir.
sr, Hcno Coty, presidente da
Ropubjlcfj ugracinu hoje uma
jovem argeita muçu.mana, I

DJoinila Bouhlred. condena-
da a morto por tor partlcl*
pnc!o, em Argel, em junclrq ilo
ano passado, do um atentado
tcrrorhta, num cafe, que cau-
sui-n ura morto e numerosos
feridos.

Hou\p vários InU-rvenções
a seu favor depois da suu
condenaçSo e, recenlementi>,
a Fnntt Argelina de LIbct-
laçfto Nacional pedira graça
a Jovim, dando a entender
que tossiria reféns, soldr,'os
franceses feitos prlsloneiru.-i
tia Argélia. O sr. Ferhat Ab-
rias, ontem mesmo no Cairo,'.':/. i.ltitão a isso,

O marechal Vorichilov, pro-
sidonto do Prcsidlum do So.
vlet Supremo da União Su-
«'iiillca havia enviado ao pre-
8idn»tc Coty uma mensagem
soliciturdo a graça da moça
mulumana e a Itiilio de Mus-
cou se puzera eco. O chcíu tio
governo libanês cunversara a
fase itspci:0 cum o embaixo-
dor da França. Numerosas
nunsagens pedindo lima me-
elida (te clemência haviam
chegado dos poises árabes c

no mundo Inteiro formuru-io
uma iniivnii! du uplniuu i\ii-
Sf tt!Ulc'o.

Na própria Branêa, o cuio
ile DJ&inüu UouhirtHl provoca*
ru numurusuB Ininivoncôus,

DurniUa u suu julgamento
no JVibunal Militar de Ar*
um em Julho p;i3i>iulo, a Ju*
vem havia cldo LCUiada do

[ter ortroguo ao autor do
I a oiitado o engenhe oxplcol-

vo o du ter lambem ooitrl-
tuiilo para outras RÇfJei cri*
minutas. Mns uma testemu-
nha na qual sa baseavam es*
sas t-.cusuefJes retralaMe du*
pois.

l>utm outras mulheres im*
piirii-i.i.-. mm miamos casos
que Djamila BQUhlréu o cort"

, don-ióBi ao mesmo tempo que
I cia u pena tio morte furam
Igualmente Igraolndas pelo
piesidene cia Republica Fran-
ci.sa: A Jovem aigellna DJft*
mlla botuu/a e a sra. .las-
qucüiii, Natter, francesa» que
•{esposara um B.ritcU.io mu"
culíurJ to, Uuenomlj

Iminente a Queda da Capital
Dos Insurretos de Sumatra

Avançam sobre Padang as tropas indonésias — Cessaram as irradia-
ções da emissora local — Controla o governo da Djakarta as jazidas

de petróleo no centro da Sumatra

Fotografias do"Sputnlk II"
MOSCOU, 13 !1TI — Fo-

iam instalados na.* proxlml-dado* desta capital, pata aobservai ;"iQ du .Grande Sput-
nik>, aparelhos fotográficos
(Io grande precisão — anuncia
a agír-na TASS. Esperado,
des~a forma, conseguir provi-
soes do grande pr< itsfto quan-
to ao movimitUi <to «Sput-
nik. H» o novas indicações, a
respeito da forma <• dos dimen
íóes rio globo, tia densidade

teria caído
belües.

mis niilos dos ve-

COXTUOLE DAS JAZIDAS D10
1'ETKÔLKU

DJAICAltTA, ÍB (PP) — Be-
gunrlo o deputado Masnjür, pre-

DJAKARTA, 1» (FP) — As
forças governamentais induní—
bIus desembarcaram hujo de ma-
nlii em vários pontos da costa
or;ír,ental da parte contrai du
Sumatra ocuparia pelos rebel-
des, — anuncia o jornal "Sulu
Indonésia", aorescentando quo
aa mesmas forcas catavam avan
i,nn;lo pára Padang, capital re.
ijeldo.

CmTICA A SITUAÇÃO
SINGAPUHA, 13 (FP) — Ao

ijue parece, a situar;ilo de Pa-
dung, a capital do governo ro-
lielde indonésio do Sumatra, 6
sumamente critica.

A emissora do Padang eus-
ponrleu, ou antes Interrompeu
bruscamente suas irradiações as
22 horas o 'meia, e nilo mais foi
ouvida em nenlinni do seua com-
primemos liabiluais de ondas.

MAltfllA SOBRE PADANG , , , ,,.„.,.
PAius. 13 (FP) - Ampliam- FLORENÇA - Carolma

-se os acontecimentos na Indo. do fcul, 13 (FP) — O comail-
ncsla. Com efeito, iinunclou-sn dante da 38' Divitão Aérea
hoje da nianlifl, do lado do «o- d" Huntur (Geórgia), general
vèrno de Djaúarta, fiue as fOr- Cliarlps Dougher, apresentou

cas governamentais lanrtodas desculpas aos 30.000 habitai**

sidente da Coipjsstto do Defesa
da Câmara, o primeiro ministre
DJuanda líartawtdjaja deelnrotí
hoje iie manhã, no Parlamento
que a região du Pakanbarü, no
centro ile Sumatra, e todon us
Jazidas pctivltíèras desai zona

estavam sob o controle *o govòr- da atmosfera e nos
no centrai. Por esse motivo, os da atruefio Intuir.
membros da Comlss&a de Defc. —
sa do Parlamento indonésio pro-
puseram ao governo que nlo per-
mltlüse a evacuação dos empru-
gaJjs norto-amorlcanos das
companhias petrolíferas pelos na-
viris de guerra dos Estados Uni-' „iatro do
dos, desde que semclhantu ac.So autista, t
cunstllulrla uma lnicrvcn..-&o es-
irimgctra nos assuntos internos
da Iniloiidsln.

efeitos

Atacado um Minisfro
De Batista

BOMBA ATêMICfl SOBRE A CI55ADE AMERICANA

Nega-se a Casa Bronca a Comentar
0 Acidente Ocorrido em Florença

contra as tropas dos «t'iciaia
rebeldes de Suinalra oeiiparam o

aerodromo do Palían e, atacado
ontem por paraquedistas. e do-
sembarcarain ein vários pmito=
da coata oçidunlaj para marchar
sobre. Padang "capital dos re-
beldes".

AVANÇAM AS TROPAS
GOVERNAMENTAIS

DJAKRTA. 13 (FP) — Ast
tropas governamentais que to-
maram Pakan Baru avanqaran»
hoje 25 quilômetros na 

"direção - - 
j d() à Flotenfa paraae BukittinKBi, - declarou halo ,, "J 
„ danos causados

t, tarde q coronel Pnpgadi, por- «Rlu " ** rt(.nnis 
de cin-

ta-voz do exército indonésio. Re- pela wplowo e, depois de cm
velou ainda o mesmo oficial que; CO horas de IncaPi^-O. M
aviões estrangeiros haviam lan-'mandante da aviado tranequl-
cado armas e munições, por melo ijyiva OS habitantes da ie"
de paraquedas, sobre Pakan Ba- i gi,i0 anunciando que OS mes"
ru, alguns momentos antes de aa ni0S nã0 estavam exp05tos_a
tropas governamentala tomarem nyjjúüèr' perigo de explosão
»e na. região. Acrescentou o por- j[tôr*)i(-íi. Assinalando a POS"
ta-vo? <»ue easae armas, destina- ....... de qUH fosse cons-
das aos rebeldes, haviam sido -DlllQau^ 

fMracll radioativi-
apreendidas. Declarou ainda o '"'"rL1 um,i
coronel Pringadt que nao tinha
(tatormasOe» * respeito' do de.
•embarque de tropas governa.
mentais na costa ocidental do
«entro de Sumatra. De Beu lodo
a secretario geral do Ministério
«as Informações. Sr. Harjoto,
desmentiu a noticia publicada pe-
]*, hnprens*. estrangeira e tegi.n-
4o » qual *> localidade de Go-
Tontalo, norte da ilha Cclebes.

tes dt-hta pequena cidade de
Klomicft pelo aridenie em
que um avião a julo largou
bqrnbfi atômica que não expio-
-Jira. Essas desulpas, apresen-
todas em nome da aviação
norte americana, foram acel-
tas pelo prefeito da cidade,
sr. Üávjd Mcleod.

Alem d0 general Pougher,
outros oficiais superiores da
Aviação dos Estados Unidos U-

talada uma

-Em Omaha (Nebraska,) um
representante do comando da

I) A T K O KIA
MARXISTA DO

CONHECIMENTO

De M. Hosental

Casou-se
Francoise Sagam

PAR38, 13 (FP) — PranÇOl-
se Sagam casou-se os 11,15 ho-
ras de hoje com a sr. Guy
Schoeller diretor de exclusivi-
dades da Casa Haohette.

A cerimônia realizou-se na
pretoria de Ballgnollcs.

O irmão da autora de "B"nn-
jour Tristesse", Oacques Quoi-
ras, serviu-lhe de testemunha
enquanto que o sr- Gaston
Gallimard serviu de testemu-
nha do noivo.

I aviação de bombardeio estra-
I tèyico, a que pertence o bom-

barril,'!'! a ja.o em causa es-
clíircr.-ia que a boinbp. ,;ra um
engenha nuclear náo-arjnado,
mus que, por motivos de se-
•rtirança, não estava em cjp.n-
líiiiies cie dar cxiMicuçõus pòr-
nicimri/adiis -a respeito desse
engenho. ,
CP.ATERA.DE 1c> METROS

A carga de dinamite que
explodiu, cavou uma cratera
ne lü metros de diâme.ro e
6 mctvcs de profundidade, der-
minando numeruses pinheiros
do uma floresta vi-ir.ha. Cen-1
lenas de íragnietitos. de bom-
lia loram encontrados pela
aviaçÈo nau proximidades da
crulf.rn. e os colecionadores de
«recordo ções» cons eguiram
apanhar vários estilhaços.

Porta-vuz ria Casa Branca re-
cn-uu-so, ílnulmente, em AVas-
hlngtón, a fazer o menor co-
mentarlo com relaglo ao aoi-
dente depois de tur um jnrna- ,
lista declarado a 6sso porta-vM, |
Sr James Hagerty, nua o fato
provocara profunda enuigao no
estrangeiro o que desejava co-
nhecei- as reai;aes do presidente
Hlsèníitwer a respeito. Declarou
o porta-voz que a Casa Bran-
ca nilo faria comentário algum <-'
oue, era do seu conhecimento que
a aviaoao norte-americana es-
tava realizando aprofundado in-
^WASHINGTON, 13 (FP) -- O
secretario da Defesa, St. Noi
Mcelroy, declarou quu o iiiqueri-
to Instaurado pula aviação amo
Hcària demonBtrou que nenhuma
çohtàminasaó se verificou em
..un.-equÍMicla da explosão da car.
ga de dinamito de uma bomba do
hidrogênio, na terua-felra, «a
Cai-ojlna do Sul.

O sr. Mcelroy afirmou que seu
sorvlflo foi encaregudo du estu-
dar "as influencias superiores
desse desgraçado acidonte.".

Segundo o secretario da De-

fêsa, ob aviões da Forca Ks-
tratígjça Ainerlcana efetuam,
pormanentemonte; patrulhas do
segurantju. A queda tia bojiiba de
Floronco 0 devida a um defeito
mecânico.

i Outrosslm, supõe-so que a em-
baixada da Gra-llretunlia reino
tuu a Lundres uma doomnentã-

I <;ão, a mais completa possível, a' respeito desse uuiilente.
Sabe-se, com efeito, que o so-

bre-vôo do território britânico,
por aviões da. Fôrrja Estratégica

I Americana, transportando bom-
1 bas atômicas, fpj objeto, desde
i ha íiiuiins múses, em inoiirtr^s
1 de violentas discussões pollti

cas.

HAVANA. 13 tl.'1-r— O Ml-
Comércio Uo governo

, líaul Moiiolal, foi
alvo <tu um atentado.

Um homem, miulUlcatló como
rebelde u partldfti-io de Klrlel
Castro, disparou vAiios tlroa do
revolver centra u Ministro, maa
es'.j nilo foi atingido, o secreta-,
íiu Ub Menutal, quu o 'irump.i-
nhava ficou ílgelniniontü fcriJo.

D.tiiM.st *», marco (lispvoini para a ip)
— A fim de urotettar contra o» miniatro»
du Bagdad •< de Ama, que in pina ram a Ha-
-nliWlru Unida, o povo de Damnscn mirupnu-
se «o redor da rviliMai-fu do Primidente
Ntmer. Eram SO ham», quando o Primiden-
ta ii/riii-ci-»-'. a multidão calculada em tso
mil ;n-.«.«(«is e jiiiiiiuiiiioii nuamente discurso,
iii/ri" verdade» ubulurum o» círculos Impe.
riallsta» em toda o mundo. Eis, em retumo,
a que disse Naiter:

Pela primeira ve; neste «eViiln, o
•mio ilrobe decliliu o» *eu» destino», Hvrv
mente. Anta», cabia somente ao» ini;«.Wri/i.i-
(os escol/ior ntri o» nome» da» naçfle» nesta
partv da mundo, dividi-las, rvtalhdht» e
umoldd-la» a ena ou outra seita oh cor-
rente.

Os iiii/iiniuli.ifn» Msatniii *¦ usam ainda
grande variedade de core» e de símbolos
pira explorar a» iacautos. Oontnm, uife-
mui», com o apoio do» teu» comparsas, ó»
fraldarei que «eoaeni o caminho da deson-
ra, i-umproMi e fatem cumprir as ordens
dos inimitfoa da naclo«aIi"»»io e do socinlij.
mo, dos que forjam o» pacto» do guerras o
a iiY.iMMiilii da fiiimimii/iii/c. Quanto aot
ontrífí/iiiiitii» e festas de ferro dos trustes,
não vendem somente a liberdade do povo

; ily sim ferra, mas também a própria cons-
í ciência.

O VIU DQS IMPEKIALISTAS

A oriaçrto da República .frnbe, disso
Natter, assinala o fim dos imperiullstas,
dn» (i-aiilorcs de pd.rias o dos inimiíro* rfa
liberdade. O dospertar dos pouos é perigo-
m: fie rtufermina o fim do domínio do im-
põriallíma e da exjiloração do homem nos
poises ilcstiacionalisados.

O drabei republicano pode viver agora
i oi-i/tifftoao da sua liberdade a dlser que não
1 6 mais um explorado, um traidor ou ven-
ã ililhão da pdtria, nem recebe dinheiro dot
g imporlalisfa* para porsenuir e assassinar
1 ot homens dignos e sa atrelar a pactos de
% guerra. Nesta parte do mundo, os imperia-
% listas não pudem mais fabricar reis e mi-'0 nistros fantoches, nem manter espiões.
P

PACTO DE BAGDAD
Afirmou o presãienfo da RAU:
— Não nos colocamos contra, o Padoh

dM Bagtlad por ter o nome de Bagdad, Nóso eombatmno» por retrresentur a influtn-«ia nefasta Uo imperiuiisino a »v destinara manter «»»a região soh o teu jugo dcau-muno, Combntemo-lu por sur um pticío detruledo d Hbordadg a ã dignidade da prd.vria vida humano; instnwwnto (morai for-fado pelo» Estado» Unido» » Urã-Bntunhtt,
o» fabricante» da bomba atômica « de hi-drogãnio o o» saniaudaroH da morto, Nó»,ilrube» da Itnpúbllwi. mio admitimos a pn-lltka dos etqravttaúan» e dos agreisorcs
dos povo» da cooxittónoia imclfica.

MINISTROS FANTOCHES
— A RepilbHoa Ârabo Unida — disse

ainda — cwpressa a taiido, do fato, de to-
dos oi árabes; é o governo do povo polo
povo. Não so dfatina a criar ditaduras, dl-
naetia*, ofitfarqHin* o tronos para herdai-
ms escravos e pasías para chanceleres von-
dldoH n ministro» fantoches.

A União Kondrquira do Irqquo e Jnr-
ilúnia ó um produto ianque amalgumudo
com o dos vendiVndes da honra, o» traído-
re» que, paro, dominar, mantém nas prisões
centenas de milhares do homens livres.

O nosso destino está traçado. Contra o»
nossas lilhos, lavantam-so os solvngens im-
perlalistat, ouJQi recursos se bascidm na
mentira e no» mattacres dos nacionalistas.
Mais perigoso» que estes são os entregai»-
tas, traidores que mercadejam com a hon-
ra da Pátria, roubam o pão ao povo c mis-
tifivam a sua vontade.

Cumpro defender u, independência a li-bertar todos os árabes, tanto dos cães im-
peruillslas, como das manhas dos perigo-sos entreguistas que agem a serviço dos
tiranos, dentro e fora do mundo árabe.
Tombam ndo esqueceremos o heróico povoargelino que, uo contrário dos goveriiantes
de Bagdad e de Âmã, lula coraio.iame.nlc
peta liberdade, contra, os colonialista» fran-
ceses, contra os aviões e o» tanques dos
Estados Unidas da América, do Norte e con-
tra fddas as armas dos criminosos d«
NATO.

Amanhã o» poovs pedirão conta» aos
imperiallstas e aos trastes e justiçarão os
traidores e os entreguistas. E o dia de ama-
n/tã está bem próximo.
wmm

Intercâmbio de Filmes
Entre a URSS e os EE. UU.

Seguirá para Washington delegação soviética — Orquestras america-
nas irão à URSS — Aplicação do acordo cultural recentemente assinado

A UKSS quer Reseber
Ma'.s Turistas

KINGSTON (Jamaica'!. 13
(FP)._ "O sr. Krt-schluv me
disse h' ü-& dias, om Mo cjtt,
quo e;e gostaria ei.; pcdèr cmii-
tatar um alimento das viagens
entro a Inglatarra c a URS5"
— declarou Uord Pauglus dc
Kttleíale, presidenta tí.i com-
punlila "Billiali Eturcpéan Air.
ways", à sua chegasla a
gstnn.

MOSCOU, 13 (FP) — Uma
delegação soviética dlrí^l-a
Polo sr. Alexandre Slavonov
vice-tninislro da oullura, Jrt
aòs Estados Unidos para nCBO
ciar a cempra da filmes c Pr?
parar a vlnd-i, à. URES de or
questras americanas. Os sr*.
Duviclov diretor da s"cteda-'e"Saincxpfirtfilm" e VlacTimorov,
direior dos cencertos sovié:!-

Novo Governo
no Líbano

WCIKUTE 13 (FP) — O
puiprio cheio do governo de-
niis.-iunário, Saml Soil, fo) cn-
carregado de constituir o novo

Kin- iccnêrno.
Ocixundo o imlàcio da pre

O primeiro secretário do Pnr-!slt/ilf-ifl da Hepübllra às 18 ho
tido Oofnunlsta da URS3 acen-jr.is da noite, q sr. Saml HQhl
tttou que a URSS quu' turistas | annnc.ou aos JQrnalis.as que
e aumenta us facliiàdes para
a visita ao país- O prcs:cir..nL2
da BEA acentuou qua p si".
Kniscliicv via uo aumento dns
viagens dos turistas "o me.o
mais eficaz de premqver a
idéia de uma oonferenolii "d-
cúpula" entre o le-stc e o
Oeste".

Prendente Chfimoun o ti-
; nha convidado a compor a n°-
va toimagão ministerial.

| Acieücentou qdi. começarasuas consultas amanhã pela
me ri iã e que esperava poder
apresentar ao Presidente a
üsta de sons colaboradores
dcniro de 24 horas.

cos, acompanharão Slavonov,
durante a viagem empreendida
em aplicação ao acordo cultu-
ral aovIeUj-amcricano.

"Guerra e Pa." será o pri-
meiro íllmc projetado em
.Vlcscou depois da assinatura
desse acordo. Os soviéticos

lEPORTER P€PUL
ELEFQNE: 22 851

pretendem adquirir trinta ou-
tros filmes americanos, com a
condição, todavia, de que trin»'•a filmes russos sejam compra.
..Tos pclos Estados Unidas. A,
transação se realizará per in.
termâdio do sr. Eric Johnstori
o tlnjco autciUado a tratar com
os soviéticos nesse dominlo.

Doutra parte, sabe-se que O
empresário americano Sul Hu«
rok assinou um acordo com o
sr. Tchiulinguln, diretor dn
Opera de Moscou, para a ida,
a Nova Ycrk em Abril de 1959,
e durante oito semanas, da"troupè" de "Paliai" uo Teatro
Bplchoi.

Editorial Vitória Ltda, na Sua Relação Diária
APRESENTA PARA HOJE:

4 Semanas na União Soviética (Jurema Yary Finamour) 30,00
A Aventura das Doze Cadeiras (Ilyla Ilf - E. Petrof) .... 30,00
Simão Dias — (Romance) (Alina Paim) 40,00
Corta Braço — (Ariovaldo Matos) 60,00
Cantos de Esperança (Rafael de Carvalho) 20,00
Donos do Orvalho (Jacques Roumain) 80,00
História Popular da Revolução Praieira) Fernando Segis-

mundo) 15,00
Do Socialismo Utópico ao Científico (Priedrich Engels) .. 10,00

Avisamos aos nossos leitores que recebemos variedades
de gravuras chinesas e álbuns de luxo, assim como, li-
yros de literatura, poesia, política, etc.

VISITE A EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado — Distrito Ffederfft —

(Antiga Rua das Marrecas)
Telefone: 22-1613
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Pela Independência do Líbano e
a Liberdade Para Todos os Árabes

ProdamaçSo ôo Partido <Jom"j»l8ta da Síria e do Líbano — O governo libanês entrega o país à dominação dos trustes americanos
DAMASCO, Março (Especial p*>ra l. P.) •*-•' Insistam

9g ímperialistas na escravizacão ds todo o Oriente Médio,
«través de complôs, de atentados e da corrupção. Visam a
derrubar o Presidente Nasser, eleito por um plebiscito his-
tórico. A República Árabe Unida é o único Estado árabe
independente em todo o Oriente Médto. O seu crime Imper-
doável è o controle que exerce sobre os caminhos do petróleo.
Os ímperialistas nao admitem homens livres nesta região do
globo. Além de vários entreguistas árabes, eles contam com
com os servigos do rei Ben Saud, em cujos domínios a 11-
herdade i um crime, as escolas um perigo, e o direito do
voto um absurdo. Encarregado para cumprir o papel d*
<AüLt>, Ben Saud tenta a corrupção «ra trota dt d«ar«*.
Vinil, &iMj&-í ja oíegreeeu paK» s*gAtsta«r o Pr«aMtnt« Ne*
«3Í.

Na X-jbarte. o ntunen» d» preços atine» a cm por oesri*}
*» população, As grisSee não cabem, msJs, «t^iriuwi e gr*m* servem para alojar os que protestam eootm a «atrega á<i*&osUáíü Paiü dos Cedros ao* oolonlalu-tos.

O f.JlíTlOO COMUNISTA
O T*»pijtar*n T^ialed Bagdarhe. Secretário do TartMo Co-

sistí d* Sirií s ófl UlMrta declarou sujo jòrmllstãis d«

siriog e libaneses, continuam a luta pela libertação de todos
os árabes.

Antes de encerrar as suas atividades, com os demais par*
tidos políticos da Síria, o Partido Comunista lançou um ma-
nifesto de apoio à República Árabe Unida e dirigiu aos Hba-
nêses a seguinte declaração:

«Como decorrência natural da política aventureira dos
atuais dirigentes que acorrentaram o Líbano à «doutrina Ei-
senhower*. a soberania nacional está sangrando. Esse pais
está transformado em base de agressão aos povos vizinhos
e perdeu a sua independência política e o seu nacionalismo
tradicional. O regime vigente protege as casas de tolerância,
os espiões, fugidos da Síria e do Egito e os traidores denun-
ciados paios tribunais de Damasco e do Cairo. O governo
promove campanhas da ódio contra os árabe;- da República
a áa Ar^Uis,

A economia do UtwdQ já «tá destruída, Rompeu es
suaa re&çoes com a Unifio Soviética, a China e todos os países
socialista*, perdendo, assim, a colocação de 50 milhões de
libras, anualmente, em produtos nacionais, quo «stSo ano-
drecendo à beira das estradas,

A -upervisürr da política exterior do Líbano está nas
rójíèã dos imperialIstás, Os Bsiado*. linidoi estâo aijquirin<l<j
6"4>'« 09 ?W*3ffl»-í* *»- 5fM^*n A» Jriov.niM '! d*,» í«V«lV'Ví. ri»

Israel, até a cidade de Sour, como prelimar para a entrega de
todo o pais aos sionistas.

Praticamente, o Líbano não obteve renda de turismo em
1957, As íamilias estrangeiras fugiram dessa linda terra,
apavoradas com os crimes de Aínf, que enct*iinhava menores
para as casas de tolerância.-

Os Estados Unidos exportaram para o Libano, em 1957,
bugigangas no valor de G4 milhões de libras, e importaram
somente mercadorias rio valor 4 milhões.

Essa política nefasta levou u atual governo a fazer do
Líbano bases de teleguiados para expor o nobre povo dessa' terra à morte atômica.

DEVER DOS COMUNISTAS
Os comunistas, que acompanharam todos Pt povos do

mundo nas unas campanhas nacionais contra o Imperialismo
a contra os trustes e oa seus complôs, compreendem, mais do
que nunca, o seu dever de salvar o Líutmo da beira do ablsrn».
antes de nele se precipitar o país.

Os cornVhlstas devem trabalhar, lutar e se sacrificar pela
Frente Nacionalista Libanesa e |j<-v1o puvo, em prol da lmle*
pentíôHf ¦ tio Libano. do içatamento das relações com a Re-
pnbl:-^ •-. ,ilic e ns paises rio campo socialista, pelo repúdio
.-, i!i'., , ;•.'.•- ; u,-v.i-i- f as suat bases de nmrtí pela p»2

tnúnchs . >wtv.imo o i it'.í.i>j .>

Conferência Sitllti.
Iücí

Convite das Confederações Na*
cionais dos Trabalhadores às
entidades sindicais dos traba-

lhadores brasileiros

RECEBEMOS DA CNTI, CNTC
E CNTTT A SEGUINTE NOTA:

«As classes trabalhadoras do pais já tiveram ensejo de
formular, através dos órgãos que as representam prof Jsslo-
nalmcnte. suas aspirações e seu psnsamento no que concer-
na ás reivindicações cujo atendimento consideram da maior
urgência. Os sucessivos proaunoiamentos doa entidades de
classe tiveram o grande mérito de alertar it> autoridades,
principalmente os legisladores, para os problemas do ope-
rarlaio, orlontondo as na busca das soluços» recomendadas.
Por outro lado, essas manifestações orientadas pela» agre-
miaeaeg sindicais serviram para comprovar que aa nossas
categorias profissionais já atingiram um estagio de ama-
diirceimento que lhes permite opinar com segurança sobre
todas as matérias que lhes dizem respeito a sobro todos os
direito» que lhes sSo devidos, eonutlluclonalmente ou como
decorrência de um sentimento de dignidade e de justa
valorização.

Apôs essa fase d« pronunuiaiueiitos Isolados, é mister
agora unia definição Maiúscula, que envolva todas as
categorias o que su constitua numa pujante afirmação dr.
que os trabalhadores brasileiros, tinidos sem distinção de
profissões, irmanados pelo ççrmjiti.desejp de conseguirem
soluções para os problemas que piais os afligem e Inquie
tam estâo empenhados. em um movimento vigoroso em
prol dn defesa dos seus legítimos Interesses.

Para Isso, as CONFEDERAÇÕES NACIONAIS DOS
TBABALHADOBES NA INDUSTRIA, NO COMERCIO E
EM TRANSPORTES TERRESTRES pWRrantaram • f»rlo
nealü-ar, nos dlaa 88 t 80 do corrente, TiMte Capital, ama
CONFERÍMDIA SINDICAL NACIOAL da qw pwttetpft-flo
todos ot grupo» profiMlonala do p*4» o n» qual ««rio
discutida» m r»)l*íli»dlcaçoe» que têm ordam pwfera-ieW
tntro íi formulada* peto» trabalhador*», a aabe?«

«* URGENTE REFORMA DA PREVIDÊNCIA SO-
CIAL, para que ia ajusto «oa «eu» verdadeiros
objetivos;

b) DIREITO DE GREVE, principio constitucional
cujo Regulamento está na dependência da decisão
do Senado Federal;

oi reajustamento SALARIAL, de maneira a as
segurar um mínimo comiiatívcl «om a dignidade
do trabalhador e a mobilidade Indispensável ao
equlfbrlo doa <lesa.'iJ5tamentos provocados pelaconstante elevação do custo de vida,

t

Considerando que esses três pontos da agenda das
reuniões da CONFERÊNCIA SINDICAL NACIONAL são
vitais para os trabalhadores brasileiros, as CONFEDERA-
ÇOES NACIONAIS DE Í&A& Al^rUKUiEã qu* a Magra
maram oonflam em que tòôaa a» óaiúiítd^ aimüíniâ iôpre-
s6Tttativa8 õos profissionais do pala «andem o ms-tora
dos seus eeíoroo» para ta faa«r*«a i»prae««t»r íiêíse con-
clave, ao qual «d in KNwitmdaa aludidas do mator alçoncte
para us traballuulur**, • serem rolv indicada* ao Poder LÁ-
í*islativo, (llr«'«i»«'ii(4 iml» OontlnrAnuia, ao fim t.0» «eus
trabalhos».
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Lábios Selados
(Top Sccrct Affair)

pbaWtt .AconliccS NtgJ. N^.MfcDP^
outras, tornn-ao um dos
giiieros cio clntma, princi-
pnlmonto nos Kataüos Uni*
dos,

Multo so tom criticado o
conteúdo dcstai pullcu.us.(
-jrlilcos omlnun.ea npon*
tniu-na ôco, sem a menor
ligação com n realidade.
Nao vamos, aqui, entrar no
mérito do gênero. Diremos

tio somente, quo n conlecçflo de uma ocmédla, cxlgo. antes
de luuu, tnteltgOiicla c sulura».

Atualmente, a «sopíilstlcatci cemedy» cncont.a alouns
n-altauores h.e..jM-** cm Hollywood, entro os quam
podt>mo3 citar RlclWd Quino. Mas, se o gênero ovo seu
Eento Oo glória, hojo, esgotado, ou por falta d0 tulcn-
to dos tscrlptors», uu por natural satua.-açfio «J um empo
rillw aos comcdloaníios «yanl.ces». A comédia americana
lijou.se ou mellwfiíoeBSbu-ta nmarrnr à comedia sotis*
\'axia Sô acurai -raiilí Teshlln tenta outro método, ou
sola 

's 
comédia conslituida pelo acúmulo de «gngs». Vn

tal medo o riso tornou ce-dificil aos nmcrlcanoi, quo a
comédia, na verdadeira acepção do tôrmo, tem t-cus me-
thõrps exemplares nn Inglaterra, com o grupo do taiing,
ilóstâeandoro nessn prodytora, a figura realmente nota-
vel do Mackcntlrielt. ,

LADIOS SELADOS (Top Sccrct Affair), é um exem-
t.lo tia decadência dn comédia americana. O veterano
diretor 11 C Poltér, nana consegue fazer tcomo «iem-
i ie) B-us situações £&o perdidas pela absoluta falta
cie talento do Pòtor. Mas òsis, sem dúvida, teve o peso
d» um mau elenco (com exceção de Susan Haywnrd), ja
ou a comedia tem suas basta nos Intérpretes l veja-se o
exemplo de Alce Cuu-ess). De uma forma, ou do outra,
éxceteandose uma. boi» loicgrafla cm preto «• br.nco do
íhcsirò Stan'.ey Cártòz, c uma música bastante sugestiva,
LuLBIU.*-. SELADOS é um fracasso.

Klrk Douglas, quc após ser caretsiro, tornou-se «cara
de pau> eslá muito ruim. mas nao tão ruim quanto J.ni
Baku» (a voz do Mr. Maszoo). Susan Haywarn, como Ja
disse, tem boa uutaeâo, o mesmo acontecendo com o vete-
rano Paul Slcwart,

Narrando uma história' ató certo ponto interessante,
a fita por não ser Jiiunit', torna-se monótona, faltando
a dinâmica que o gòno.o, por sua natural cjnce.jçao, exige.
Assim, a história üo romance entro uma Jornalista da alta
soclenin-le e um gsnerai cem pos cu-nto militar, perde-se
uruuod.a\»"lw-'H-<">. „ . _ .Paulo Saboya

- ? -

LEMBRETE AO LEITOR
Impossibilitados que estamos, por motivos alheios a

nossa vontade, a.nua não comentamos o filme A despedida
de solteiro, po.V.i que. emos'recomendá-lo como um bom
espetáculo aos icllòrès dèsia co.uriá. Uma história cons*
trulda «^ base dos conflitos conjugais e da moral, mas
com um deseiilace natural o ot.m.sta, é lima boa conti»
nuaçáo de Alarry e A fssía (io casam-nto que nos revela-
ram um cinema do base popular e realista por parle dus
novos elementos vindos da TV nos Estados Unidos.

- ? -
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Dorival Caymml na Vora Cruz
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Êste conhecido cantor e compositor brasileiro, «cr.1 focalizado
hoje, bs 21.30 horas no programa 

"ídolos Populares", uma pro-
duçSo-de Ignacio Lins. A vida artística de Cogmmt, desde o ini-
cio dc su» carreira ati aos dias atuais, será contada nesta audiçüo,

Biografia da Semana

1VETE SIQUEIRA
Uma moça pobre, modesta, ntuclila em NIU.jm.IIn,

ruindo do ltio iiinii dln Kl «Io Hiilembro, vivia num vlillnlia
BlmDlc* « dlfloul.os-0, ilu «íuom so vi. fts voltas com as
finança", n-allsaiido procsai. as mala diversa* para con-
trolar a verba.

1», o velho adaglo popular criado por uma Ironia
amaritu: <0 1'obro Vive tíe Teimoso». AJuntamoi nós que
a ajuda í» *»i>*- lelmoHln d o veiculo mal*, barato o de maior
lH'i,linç..o nos Inrcs humildes, como dlvorsAo: o HAdlo!

O quo o saudoso professor Roqueta I-Into Introduslu
e Incrementou em uosno Imenso Bra».., orlando mna forca
Kòmenlu comparável com a nvlaçfto, eomo it-mento Io
llf-nçao por todo» o.*, pontos da grando extensão territo-
ral pátria, — o rádio, como disséramos — foi o principal
causador da carreira de IVBTE

Do familia numerosa e multo* Irmãos nara cuidar,
ouviu:.- assídua do programa* radiofônicos, veio-lhe a ra-
buça a Idéia ds Inccrevcr-so num programa de calouro*.
Vestiu seu vcstldlnho dsr.botado e triste, passou a inSo noa
cabelos e lá ro despencou na condução para a cidade.
No trem. torcia cs milos, nervosa.

Na liádlo Tis;)l, Inscrovcusc am tCalouros em Dea«
filo», dc Ary Earroso. No d!a marcado — 23 de abril de
.905 — «ob a» vistas do hor.vm «terrível» de óculos e
ouvidos afiadas, ab.sco.toti o prêmio do S mil cruzeiros,
cantando «.lu Meus Olhos» e tirando nota Cinco. A familia
e on visinhos, douraram.

Entusiasmou se. Ainda oom a coragem a tomar conta
de seu corplnho frá<;II, durante um período de seis nv^n;»,
IVETE SIQUKin.V firmou-se. classificando-se <iara as fl- ]nallsslmas, quando saiu vencedora com o prêmio de um i
contrato de seis nu-r.rs para a Rádio Nacional, como í
cantora exclusiva. 5

Feias mãos de Eduardo Fatané, foi levada a. BCA ;Victor. Gravou o primeiro disco para a etiqueta do ca-
chorrlnho: INCEItTEZA, do Patané e Dl Veras e NAO
ADIANTA CHORAR, ds Patané o Almeida Rego. Vendeu S
até 31 de janeiro, 30.000.

Quando cantou em «Papel Carbono», pela segunda
vez, tinha sòmcnlo dinheiro para a Ida. Após coutar, ciimo
da praxe do programa, recebeu um vidro de xarope, numa
corlcz.a do patrocinador. Náo tltublou. llsouo para pagar
a passagem do lolaçúo, de volta para casa.

lêwo-

Brincando e
Aprendendo

Tln Ailclaldo anima na RA-
dlo Vera Cruz, ao.s sábados, fts
15 lis., um iius nielhttes prosi-n-
mas* Infantis "IBrlncanilj o a-
prendendo", on'le destilam os
futurou iiftlstns do Itldlo ca-
rlcca. jVlfm dos Ijonltos nume.
rc-s np.eEciitados, hí. nlnda n
habitual distribui';;.» dc pivinlus.

Trio Guarani, um
Presente da E-2

A Itidlo Vera Cruz ofereço
nos sibados, um ótimo presen-
te nos seus ouvln-.es: "Trio Gua-
rnni". Um conijunto novo e liar-

inoniosu que pode ser ouvido sem-
pie nesse dia, fts 14,30 horas.

Fim de,Semana
Alegre

Amanhã, sftbado, dia de «'.cs-
canso, í nconsclhfivel ouvir pe-
lu Veta Cruz, íls 1-1,00 horas, o
prcjraiua "Kini do Semana".
Uma ntiaçílo apresentada pe.
lo locutor Américo Andrade,
com mela hora de músicas ale-
gres.

1

t * CONTUABANDO NO CAIRO — MotroPasseio, Metro-
Copacabana, Motro».TijuÉá, Pax, Presidente e Palácio-
Higienápolis,. Com Ho«]'|ft Taylor e Dorolhv JMaior.o.

i Aventura. — I-lbrárlõ nos cinemas T.l2tro: us 12 (no
Metro Passeio! — 2 — 4 — G — Se 10 horas.

•> GALANTE E SANGUINÁRIO — São Luis, Rex. Rían-
Leblon, Carioca g Central iNitcrói). Com Clca For*! e
Fol.cia Farr. — Prccluçuo americana. ,\s2 — . — ($1 — S e 10 horas.
DONATÉLLA — Art-Pa!ácio, Méler 'e São Bento (Ni-
teiói) Com Klsa Martinelli e Gabriele Ferzctti. Come-
dia musicada. Colo;ido. Produção italiana. Às 2 — 4i _ 6 — 8 e 10 horas.

» ALEGF.IA DH VJVE3 — P.ivoli. Com Eliana. Comédia
j musicada. Às 2 — 4——6— S e 10 horas.

( L,»BIOS SELADOS -? Cdeón, Miramar, Caruso, Asteca,
América, Rio lírúncó;-** Regência e São Pedro Com
Susan Hay ward c Kirlt Douglas. Comédia. Produção
americana, às 2 — 4'—v6 — 8 e 10 horas.

I * O CRIME DO CABAr.ET — Pathé. Para-Todos, Mauá,
H. Lobo, Alia e Cassino (Niterói). Com Clauoine Du-
puis e Jean Gavcn. Produção francesa. Horário r.o
Pathé: as 12 — 1,40 — 3,20 — 5 — 6,40 — 8,20 o
10 horas. ,

A RAPOSA DO MAR — Palácio, Roxy, Piraj-á, Impera-
tor, Madri, Monte «Jastelo e Ramos. Com Robert Mit-
churfl e CunJurgiiis. K.iisód.o da guerra marítima.
Produção americana, As 12 (só no Palácio) — 2 — 4

b' — 8 e lü.horas. ."

A VENLS DE 'CAí.NÉ t-Í- Plaza, Astórla, Primor, Royal,
Mascote, Oj.ncla, Lo.onial e Melo. Com Diana Dors ç-
George Gobei. Comédia. Produção americana. Às-lC

12 — (só no Piazàr— 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40
e 10,20 lioras. ..' 1.7.,,
OS PALADINOS DE FRANÇA — São José e Eskye-Ti-
jucá. Com Riclc Uaiagida. Capa e Espada. Produção
italiana. Em segunda semana. Às 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas. ,. '*• ,.., ..
ZAN/ÍURJKTJ — Vitória. Documentário (capadas na
Áíiica). Produção americana. As 2 — 3,40 — 5,20 •— 7
8,40 e 10,20 horas.- - • -

DESPEDIDA DE SOLTEJRO — Império Copacabana,
Ipanema. Mem de Sá e Madureira. Com Don Murray
Coméd.a. Produção americana. Às 2 — 4 — 6 — Se
10 horas. ... .
SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de curta
metragem; Dcsonhos, musicais, jornais e documenta-
r.os. i logíama do iriccmo gênero no Cineuc Trianon.
Sessões continuas. . !,
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EDU EM RITMOS POPU-
LARES — Não fa: muito
tempo, a Polydor lançou r.o
mercado o. Lor.g Play ir.tiíu-

' lado "Edú cm oito ritmos",
que lar.çuva tamlém o com-
pciente executanie de liar-
mônica de boca no gêr.cro
popular, solando coisas ma-
raxiili-.osas do cancioneiro in-
[emocional sob os acompa-
nhamentos da orquestra do
maestro Ale::ant'.re Gncttali.
Agora, vem a Polydor apre-
sentar, extraindo do referido
Long Play, duas das oito
faixas cm disco dc 78 rota-
ções. N'uma das faces, E.'.ú
¦í-j-irccj inieçprelando o fox
ji bastante conhecido 

"N~la

c, do o-tro lado, o chorinlio
mundialmente aclamado, dc
Wddyr Azevedo, 

"Brasi-

leirinho". <

Gente & Gente...
Yonne Ever 6 a estrelinha de

voz bonita o diferente que estíl
sendo apresentada com exclu-
sivlílade, fts quni*t-.vs-felras, na
progrnma íiEólhetós musicais",
das 10,45 fts 17,00 horas, na
Vera. Cruz, com o "slogan" a
"Bonequinha brejeira".

Uma boa surpresa para os
inúmeros fãs do veterano Diler-
mano Pinheiro o homem do.
chapéu de palha: Êle e seu cha-
p6u estao revivendo os trrandos
êxitos na nidio Vera Ci-ur., fts
quartas-feiras, fts 10,30 heras.

I
Novo LP de Eonf á
Luiz Bonfll gravou sou prl-

meiro LP nos Estados Unidos,
paia a "Atlantic r.ccoi-iiá" e
estreou como conipos.U.v com
duas melodias. A primeira de
parceria com Lor! N:'si>n, inti-
tulada "West Wind" tol gra-

vr.da peia vorallsta Mary Mar-
tin; a segunda de parceria com
Bud A r n o I d, Intitulada"Oold Trail" foi entregue a"Disneyland Publlsblng" O LP
Intitulado "j\lta Versatilidade"
gravado por BonfA para a OJe-
on nacional, seri lançado den-
tro de piiuc..'s dias nis Bstados
Unido.", através do suplemento
Internacional da Capital.

Para Musical
da Fama

Orlando Correia, Doris Mon-
teiro, Cauby Peixoto-, Carmem
Mac Ilae, Pedro Vargas, Ca.
terlna Valente e Marty Kobbins,
desfilar.lo na próxima sôxta
feita fts 22,00 horas no progra-
ma de Igniclo IVns, "Parada
Musical da Fama", lima «ias
grandes atrações da nova 11-
nha de programações da radio
Vcrn Cruz.

«Pois é», Com o
Conjunto de Boite

de Pernambuco
Uma das mais populares

composições âo Ataulpho Alves,
nílo rp.sta dúvida que ú o cé-
leb.-e "Pois í" e, desta vez. és-
se popular samba nparoce n'um
bonito arranjj executado pelo
cr.Tijunto de boite de Pernam-
huco, acoplado multo hem pelo
chflro rio próprio Pernambuco,
Intitulado "Glnsa de urubu"
Allfts, ambos ns nú*nert.*s fazem
parte do primeiro Long l".ay óo
12" de Pernambuco e seu con-
Junto pa-a a Polydor, que rece-
leu o tllulo «íe "Km r.limo de
Dança". Atualmente, Pernam.
huco jl tem no mercado o seu
"Em Itltmo de Dança n.o 2",

«Maracan.rçalha»
Volta ao Cenário

"Marneangalha de Dorival
Caimy. retorna nos cenários mu-
slcals ei.in excelente arranjo pa-
ra grande orquertra de cordas
do maestro Lírio Pdhlcalll em
dirco Polydor. Na outra face,
Lirlo nos dft uma grande mos-
tra dò seu talento tambím co.
mo compositor, executando o
hcnitoTtimha-cnnçilo de sua au-
toria de pa-cerla rom Klçeiua
Caldas Inftulado "Naquele Tem-
po". j\lifts, tambím ístes d«;is
números jl forani lançados pe.
ia Polydor no Long Play "Fes-
ti vai rio r.itmos" que reúne.na-
da menos quo seis grandes ma-
estros. Além de Lirlo Panlcalll,
respondem por "Festival i'.e Kit.
mos", jVexandre Gnattall, Per-
nambuco, Guarani, Guerra Pei-
xe e Waldemiro l.cmke.

Oswaldo Luiz Voltou
das Férias

Oswaldo Luiz regressou de
suas ferias e j.t assumiu sua
posição de animador na S'j-
quênciu, no lado de Edefzla dos
Santos c de CÒllíd Filho, Oswal-
do. ülêrn de atuar na Itftrilo Tu-
pi, de onde ú exclusivo, foi re-
«íuisitado para apresentar o po-
pular Jornal Falado e Filmado
da TV-Tupl, fts 2U horas, dift-
riamente, duralhe o período de
Impedimento do Confjo Teodo-
ro que se licenciou para Ir ft
Buenos Aires.

Gordurinha o Novo
Yúll Brunner do

Ptádio
Gorilurlnhn, o eflmico da Kl-

dlo Tupi, acaba de asbúmlr ati.
tudos clnematogrlficas do astro
do cinema Yiiil Brünnõí- e, pa»
ra começar, raspou a cabeça tx
navalha, Gordurinha, YU11 Ilrun-
ner de írnjl, foi convidado a
participar do um filmo nacio-

IVETE SIQUEH.A roceba na R5d.o NaVonal, unile
ainda contínua como contratada, u'a mídia <le duzenlns
curtus semuaal-i, muitas das quais com proposta*» «'•! :ssa*
mento;.. Sua grando prcactipaçüo è a familia. Fac da
% «'rcira arilat.ca quc abraçou, um verdadeiro sacerdócio.
Tem viajado liastantc, c sua cxlblçdrs etn rádio t TV,
provam o seu valor. O p.-ó::lmo disco ds IVETE conti'm
VENCIDA, tango e Patané e DEUS É QUEM SAIÍE,
Sa. * eair.lD de Ecné Bittencourt.

me serft reprlsado no domingo,
fts 11.00 horas.
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DJva de Oliveira acaba
de yravar um LP de 12 polc-
gadas intitulado "Dalva",

co.ti acomnankatnentis n c-.r-
go da Orquestra de Leo Pe-
raec/ií. £s'.c dhco deverá jer
lançado no suplementos dc
Abril.

'nal que serft rodado a partir de
abril.

Abel Pêra Convidado
a Participar de

Indústria
Abel Pcra, conhecKio Intffr-

prete de luimorisnío da Hldlo
Tupi e blbll carpinteiro, acaba
de rccclier cenvite para panl.
cipar de uma industria do bar-
cos do recreio.

Collid Filho
Ptegrescou de Suas

Féria3
Regressou de suas férias e ji

esti em atividade o lccutcr Col-
Hd Filho, àprssentador ria Ho-
ra do Guri e da Sequéricia C-3,
ao lado de Edelzia dos Santos e
Oswaldo Luiz.

A Rádio Tamoio
Ganha um Ouvinte

Cada Minuto!
A Kldlo Tamoio esti se des-

tocando dia a dia graças ft sua
programaçlo musical bem ori-
ditada e com unia mensagem
comercial em cada Intervalo. O
último boletim do IBOPB pro-
va que u Tamoio estft. em ter.
celio lugar em audiência no
Brasil ganhando um ouvinte a
cada minuto.

Notícias da TV-Rio
Rubens Luis, produtor e a-

presentador do "Jornal do Uni-
vérsitftrlo", transmitido ns sex-
tas-feiras, fts 10,10 horas, pro.
mete para o dia 14 do corren-
te, uma sensacional entrevista
com o Sr. Ademar de Barros,
que abordara. Interessante as-
sunto.

II- ? -II

Manoel Jorge selecionou e
Fernanda Ollvei.-a, apresentara
sitiado vindouro, fts 23,00 horas,
o filmo "Mistório de Uma Mu-
lher", com Ida Lupirio e Louis
Hay ward, no programa "Cine
max-Factor". O referido" ÍU-

Regressou de sua licença.'atriz o apresentadora do Cana!
13, Vera Ilossl, Vera voltará, a
npresentar-se no Canal 13 em
seus programas habituais, e ou
tros mais. sô nfto voltando ao
prrgraina "Ele, Ela e Confu.
slo", no qual permanecerá Joy.
co do Oliveira.

ir
Mais um detalhe interessante

sôbre a tilo falada vi.Ha de
"Noite de Gala". Sabe-se que
do elenco antigo, poucos artis*
tas permanecerão, destacando-
-se entre os que ficar.lo*. Paulo
Roberto, Luis .latobi, Tônia Car-
relro, Luis Delfino, Joio Lo-
rêdo. A esses, irfto juntar-se
outros nomes, vntre os quais
Paulo Grnclndo e Sérgio Porto,
consagrados produtores radio-
íônicos.

II- ? -11
\

Serft a 2S de março a despe-
dii'a de "X Família Eoaventu-
ra". fl programa de j\nmldo Sa-
les, «íue logrou ultrapassar as
200 apresentações, vai deixar •»
ar. dando lugar ft telenovela ds-
Pedro «\nI-Io, com C|aiice Ile-
cha, ílartlm Francisco, Mar»
Dl Cario, Arnaldo Sales e Inií^
Lor.'d,', "Eritl Escrito no Céil"
A dlreçüo, caber! a Carla Gl-
velll.

II - ? - II
Grande espctftculo esti sendo

preparado para comemo-nr a
iOía. apresentnçln de "TV-Rlc
Ring", o que ocorrer! n 20 di
c*'-ronte môs. Luis M-ndes, Jo
sé Brat-il e Leo Ilatlsta estfto
envidando esforços para a n-
presenta^lo do Luis (Luisão,
Inicio, Eder Joffre e Fernan-
do Barreto, os quais defrrMtnr-
se-ão com lutadores argentinos.

II - ? - II
Leo aBtista, produtor e apre-

sentador deK "Nosso Infnrmati-
vo", noticioso que o Canal 1.1
transmite , diftriamente fts ,19,f>0
horas, solicitou um afa**tamen-
to temporário, para tratamento
de saúde. Durante a ausC-neln
de Leo, Rubens Marques pr'.-
duziifl e apvesentari n mencio-
nada resenha noticiosa.

II-* -II.

Sob a dlreçfto de Victor Ber-
ba-n, o "Teatro de Variedad»!-
Moinho de Ouro" encenar!, no
próximo domingo, dia 10, fts
20,00 horas, no Canal 13, o orl-
glnal cômico de Eurico Silva,
"Um Homem". Viverftu os per-
sonagens da história, os seguln-
tes elementos: André Villon
(Leopoldo), Elza Gpmes (D. Bo-
linda). Isis de Oliveira (Caíra),
Wilton Franco (Álvaro), Ar-
nnldo Montei (Osvaldo), Ya-a
Barbosa (menina), Sérgio de
Oliveira (Emílio) e Armando
Rosas (operftrlo).

Tlto Madi, Ribamar e o con-
Junto do consagrado gultarrlsti
«Bandeirantes", qua fari a sua
«istréia, serfto as atrações mal-
(ii-cs de "TV-DIscos, programa
produzido por Walter Clarlt, e
apresentado por Fausto Gulma-
rftes, agora cm seu novo horft.
rio, aos slbado», às 19,25 horas.

MILTON
ÜE MORAES

CALIDOSC0PIO
TBC — PECA NOVA EM CAUTAZ — O TDC estréia

hojo no Teatro da Malson do Franco uma novn peça,
a comédia de Sauvajon cTrezo A mesa», traduzida por Ban-
dclra Duarte a Renato Alvim e dirigida por ilur*ui-ro Ja.
cobbl. Teresa Raquel (oi especialmente convidada nira o
elenco, que «ve completa com Cella Hlar, Muuro Mndnnça,
Maria Pompo, Sclwsllfto de Compob, Newton Frado c l.aer
cio Lnurelll. A direção do TBC acredita no oxlto de billie.
teria desta comédia de Sauvajon o por Isso espera mnni.Vla
om cena até a reabertu.o do Ulni-stlco, ein ubrll, com tRua
S&o Lula», do Abilio Pereira do Almciuu.

SANDRO ANUNCIA: UMA PECA POR KZS — Gan
dio anuncia ao público o a critica que prctent'.«} renovai o
caria:, do Teatro Carlos Comes do qua.ro cm iiüntro sc-
manas Assim «Moral cm Concordata> ,*.ó l ca>"i. em cena
«té o íim dfi3te mes. E!o pretende com Isso manter sempre
ilta a bilheteria, tendo em vislu h grande «ot.tçflo du
Carlos Gomes (que é o dobro dos nossos teatros de co-
média). «Moral em Concoruuta» íôz uma estréia belíssima,
lendo casas cheia» desde sexta-feira última. Um novo
«exilo de Maria Delia Cosia e de seus companheiros do
elenco, notadamente da Glauca Rocha, Diana Morei, Sady
Cabral e Serafim Gonrzalcz.

RECORD DE COMÉDIA NO TEATRO SERRADOR —
•Sábado último (segundo dia da peçu cm carta/,) o Teatro
Rcrrador fêz a mais alta bilheteria de comédia, mais de
noventa mil cruzeiros brutos. -Timblro». a sátira de l.uls
Iglezias estreou, assim, com uma extraordinária íérça
de público.

TRÊS VESPERAIS NO TEATRO DO LEME — Mil*
<on Carneiro e Maria Luisu. resolveram programar três
vesperals, todas as semanas, no 'J * tro do Leme. As quin-
tas B sábados, as vespera.s gozam Ue cinqüenta por cento
«le desconto «Falta um pcaaço cm meu ma.ide» e uma
oeça maliciosa, feita de ciuiproquój. s:m outro compro-
nisso que o de fazer rir durante duas horas.

DIA 27 A ESTRÉIA DE COLE NO JARDEL — No
próximo dia 27 teremoa no Teatro Jardel a fslréla de
Cole t* sua nova çompanlila de rsvlstas com o original de
Gcyst. Bôscoli, M.'irio Meira Guimarães c (iaquiJle próprio

•ator. «O Rei do Xadrès». A direção geral será de Ueysn,
I que já está contratando os últimos elementos para formai

a no «/a companhia de Cole,

AS «ESTRÊLAS> DE «Ê TUDO JUJU-FRUFRU> -
Verdadeira constelação tle cstrfclas descerá ao palco do
Teatro João Caetano, quando da estréia, nc ptóxlmo
dia, 21 da produção de Silveira Filho para 195S, a revista
»É Tudo Juju-Frulru», tle Marcos Casar, Saint-CJalr Sen»
a Bolteux Sobrinho. Assim ô que teremes desfilando na
passarela daqueia popular casa de d.versões as famosas
beldades do nosso teatro mus.cado, Rose Rondeii, Eloina,
Suzy Montei, Uayse May, Üaiila. üoroiliy Marl-w e Maria
Rita, isto sem se ía.ar na grande atração qu'» é Vera
Kegina, como também Mérceüsá Ilatlsta e seu <bjllet> íol-
clórico. Elinor, bailarina de íama iníernac.onal, .pje faz
«iuplt. con. JackSui. Vàmõsn, e outra «estrela» da constelação
que brilhará no Teatro JoSo Caetano a partir do próximo
dia 21.

ESTUDANTES TERÃO CADERNOS
A PREÇO DE CUSTO

Iniciativa da Campanha Nacional de Material
de Ensino — Ajuda substancial aos estudante?

pobres — Continuará o plano de publicação
de dicionários e atlas

Uma nova moda-.Jade de
auxilio aos esiuiantes pubres
s.rá lançada pela Campanha
Nacional da Mator.nl dj lünsi-
üo, do I.I. da Educação e Cul-
lura, através da venda de ca-
.'.ernos a preços da cus.o. Nôs-
se sentido, foram mandados
confeccionar duzentos x. d^z rnil
•.!n;dnd:s, cujo •' lançamento se
deverá dar dentro de mais ai-
«uns dias.

A distribuição dêstos cadar-
nos sara efe.uada pelo mes-
mo sist:ma usada para os, di-
cionarios cscolaras e os atias
já publicados e os qua f-stão
*.m estudo, isto é, por meio da-
postos instalados em locais
mais acessíveis acs estúdant.s
aom indicação clara, pravoii.
do.sa, para «is grar.d:s clda-
das, até a instalação d»- pe-
(iiicnas barracas nos pontus
«In maior eonvergçiicla huma-
na, como já foi fèlto p:".ra lo- (do o material didático edil a. -
do. nesta capltal, levantando-1
«n ur.i posto no Largo da C«v
rioca.

DICIONÁRIOS E ATLAS
PARA 1933

O programa Ca Campanha
Nacional da Material de En-•sino, para o auo cm cu.s«', em
matili.a de obras d^ cônsul-
las, é o seguinte: Ulc.onarlo
Escolar i rancis-jyoriugujs,
1-- o r t u g u ê s-i- ruu.-ês, do

num toíai tle 40 mu exempla-
res; um Dicionário para re- •
solver us dificuldades ce sin-
taxe, moríologia è sernáhti- i
ca da língua portuguesa, dos
profs. Oswaldo Serpa e Can-
dido Jucá, em edição de 20
mil exemplares; além do pre-
paro de novas edições e reim-
pressão do obras de consi» Ia
compreendendo três partes: 3'
edição do Dicionário Escolar
da Língua Portuguesa, nova
edição do Atlas Geográfico e
do Dicionário Escolar Inglês
Português.

UM ATLAS HISTÓRICO
ESCOLAR

Outra obra que foi progra-mada para o ano em curso,
pela direção executiva tía Cam.
panha Nacional de Material
da Ensino, foi a edição de uni
Atlas Histórico Escolar, cuja
elaboração foi entregue aos.
profs. Delgado de Carvalho,

Américo Jacoblna Laeombe
Artur Reis, ficando a parti
dc mapas entregue aos cm
».ados do Conseiho Naciona
da Geografia. Para esta obra
que será de fundamental im
portância para os ginasiano.
brasileiros, pretende a campa
nha lançar a primeira ediçii
com 100 mil exemplares, se-
guindo éste trabalho a mes-
ma base tío Atlas Geográfico
publicado em 1957 e que apre*
tentou a maior aceitação poi
parte dos alunos e mestres.

Combate à Subnuíriçã.
tinira Pre-.isco.ares d*

Nordeste
Um cuidado plano de assl.s

lência aos chamados <pré-es
colarts». da área do Poligoin
das Secas, já está em fase d;
conclusão na Assessoria Téc
nica da Campanha Naciona^
de M»renda Escolar, visando
dar Inicio a um novo tipo ii«*

combate à subnutrição tntr.
as crianças nordestinas, dade
o* baixo poder aquisitivo d.
seus pais e as dificuldades dt

.•» rem encontrados alimentei-
com riquezas de proteínas, vi
taminas e sais minerais. Oleite
em pó será fornecido para
as crianças entre cinco e sei-s
anos, dentro de uma série dc
instruções especiais, dado que
as mesmas carecem de diferen.
tes cardápios e doses mais se»
guras. Segundo informações
colhidas na Merenda Escolar
o superintendente da Campa*
nha, prof. Julianelli, preten-de colocar ête plano em equa-
cão no próximo mês de abriL

havendo para tanto uma per-
manente cooperação do FIS1'
que já fornece leite papra 35C
mil c colarei primários do
Nordeste.
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Excursionistas Vão Mostrar As Belezas Do Rio

AJUDE A
IMPKit-INSA
PUPILAR

ROCHA LTDA
R VALE POSt-M."tojQW; :*; ¦V,V and. ._Tel. 23-3672

•Visando divulgar o» princi-
pios salutares do Excursionis-
mo e as belezas da paisagem
carioca, o Contro Excursionis-
ta Brasileiro inclará, domingo,
uma sórie de excursões na Fio-
resta da Tijuca e cm outros
recantos pitorescos di cidntío.
Dessas programaçõ s poderão
participar todas as pessoas
I "iterwíadás, independente--
mente de convidados da agre-
miação ou jornalistas, aos
quais é dedicada «specialmen-
te a excursão.

Domingo, será realizada uma
{ caminhada, da Praça Afonso

Vlzeu até o Bosque de Eucau-'.Iptor, (localidade <1«° *-A Fa-'«ida», restaurad* «w 1948•="la Prefeitura) ond«p será¦•omenageado. o Cli'h<*> K-;cur-
¦lonlsta dc Ramos, y Ia pas-
sagem de seu 25° aniversário»<U fundação. Dia 23, com a

colaboração de técnicos, ae-
rão visitadas as matas da Ti.
jucá, com o objetivo de pres-
tar esclaircimentos sôbr-j as-
suntos botânicos, de forma a
despertar o interesse de estu-
diõsos e clamais participantes

Em abril, como convidada
especial do Contro E::curs:o-
nii-ta Brasilrirb, subirá à Pe»
dra Bonita a srta. Maria Jo.
settl Soares Godinho, Embai-
xatriz do Turismo Intermuni-
cipal, por aclamação da Asso-
ciação Brasileira de Jornalis.
tai e Escrltorei de Turismo
fABRAJET). Dessas realiza-

j ç5e« tombem participarão o
presidente « membros, da Co
missão Excursionista de Edu-
caçâc Florestal professores, i
tônicos florestais. Jornalistas i
« guias di* turismo vdloiizan- I
oo a iniciativa daquela enti.
dade excursionista o da Ioi-'

prensa, em prol do Turismo
doméstico, pela divulgação das
belezas do Rio.

As incriçõ».s poderão ser
.Vtis grntu-tam-mte, na -s-e-
úe do Centro E.-ccursionísta
Brasileiro — avenida Alml--

rama Barroso, J, 8* andar, Ta»
boleiro da Baiana — ou pe.
los telefones 52-7974, de 8 às
20 horas, e 22 8496, das 15 ãs
22 horas, onde os interessados
rnc berão as informações de-
sejadas.

L

DR. A. CAMPOS
(CiruriflIo-DentUta)

Oentaduraa anatAmlcas, «xtniQõea dlAoeta • •fttmoi»» «a
bòüa, BUIDG1Ü FIXOS B MOVEIS (Boach) oom matarial
garantido, por preço* ruo&vela. Consultório: Bua 4o
'«mia a. 8. «ala Ml — Sepindaa, quartas • aartaB-fahwa,

Telefonei S&622S 

Beporter Popular — Telefone: 22-8518
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ÓTICA CONTINENTAI
Bua Senador DanU*, IIA-O
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tudo ou Nada, Deve ser o Lema
T1TO

r'õt muito bom a diretoria da CBD não aceitando
os jogoH coiUra irlandoaus v portuguAm, na» bato» em
nua t.it.« propuseram. Realmente, a» despesas para um
.duo tnímivtcional da seloewis, i)riHfli|wlm«ale, quando w
tratai')! do pniscii do continentes dl/oroiiíca, sdo oom gran-
dts, HnlMiios, perfeitamente, que tanto ot portugueivi,
como ns irlandeses, iriam Bastar muita paru proporotp!
uarõm « «ew torcedores, um jogo Brasil se Portugal, em
i.minm, ou Brasil a irianda, em Uvlfatt.

Ora, êsso problema iirtu d id de fwrtiitfiidies a Ir-
landoncs. Nós lumütím o «aufiimn |»ro/i.Mtlamentí, aiiiis,
iii.mii'<; mais do «(uu elos, quando desejamos «lar ao forca-
..'.ir brasileiro a o-MHfuiiiaade do ver jogai de tal otiuer-
gadura.Os "nossos Irmãos" portuouew* acham que ndo po-
dtm pagar dca mil dólares paru uma exibição da seluedo
brasileira em Lisboa. Mas eme /oi o montante que a
riso gastou no ano passado para a vinda da seleção lusa
uo Brasil.

Por sua ves, os irlandeses nao querem dar, a CBD,
senão seis mil dólares por uma partida do Bros», na Ir-
landa. Trata-so do uma quantia muito pequena, levando-
»n em conta, sobretudo, que na Irlanda os preços dai
entradaa de futebol custam verdadeirai fartunat. .

Por essas ratões, estamos plenamente satisfeitos com
os <Iiri!/i'ii'r« da C/lf>, em recusar jogar'contra uquelcs
paUés, aceitando por outro lado, atuar contra equipes de
clubes idíliuuos, «ia» quo se rfispdsm a jiaoar o. que ver-
dadoiramento merece o futSbol brasileira,

Foi mais um sucesso da diretoria do presidente João
flavelangc. Assim ê que devemos agir sempre. Nada do
pechinchar, como ae o nosso futebol ndo fosso uma fàrva
dentro do futebol mundial. Também ndo ie devia procuraros "mcio-tèrmoa", como ae preelsdsiemos muito daqueles
enroNlros. Ou tudo ou nada...
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Tentai á «uizão»Ser Campeão Sil leiica
A tao eipprnda luta entre sj8ta noite, em Montevidéu, enfrentará Doeomar Martlnez — O pugilista brasileiro é o' favori

«Lulzao» o Dogmar Mnrtlncz,
n ser realiza::» na noite do ho.
Jo, cm Montevidéu, caln dos.
prrtaiulo èm todos os setores
um desusado interesso. O nos.
so camnrno, que tio brllhnn-
icminin as houvo contra o
campoao nuindlul, Archlo Moo-
rc, Um todas ns possibilito,
dei de vitoria, pois encontra-
so nptiradissimo. Por seu In-
do, Dogomnr Martinez tnm*

to da crônica sul-americana —¦ O téc nico Jofre confia bastante no seu pupilo
liem treinou bastante e tem-
como fLuizAo», nmplns pos.
ilblildndCB dc vitória. •

«LUISAO» FAVORITO
A crônica cspoclallíndn uul,

americana quo su encontra, .111
Monlcvidíii. 6 do uplnlfto, qua-
se unanimo, dn quo o nosso
lutudor ira vencer n lula. Os

próprios 'comentaristas uni--jttaloi v'm no nnsso patrício,
um lutador do grande* recuu
his técnicos, iniilorcs Indutivo
que o seu adversário. Duna.
mar Mnrllnez, no entanto tem
a «011 favor, um publico eu-
ui-iiisrii c num'roso. Qunnáo
so sabe quo a Influencia do

Transferido o Embarque do Bangu
Kstíio tie,fhii'.lvaineiito can*

colados os Jogo*, do Uam*u
t.u Kspanlw, em fuço do nau
ha\cr o dclcga.juo alvl-rubra
seguido para a Europa nu
dam inicialmente estabeleci-
da. O presidente Fatistp ilo

PEQUENOS ANÚNCIOS
Fone: 22-3070

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e pa-
rentes nossa seofla do "PEQUENOS ANÜN-
CIOS" à Crt ao,oo por ves. Sejr lambem um
corretor de aeu jornal. Disque H-3Q1Q e solicite
informações sobro como anunciar com Adio
o economicamente.

TERRENOS
Entre Bangu e Cumpn Grando¦em Juros sinal mil cruzeiros, ur-

l.uiilzados com á[;ua ligada; Trainr
Uarracu Hei dos lerre.us com Jos4
Cunha, dlirlamnetu.

Estação Santíssimo
ÓTIMA OPOItTUNUMDKI V i'Hl«-

se um terreno do 8,xlB, nos luiuios

du fabrica llcd indldn, a ruu Via-
conde de Niterói, um Mangueira.Preço Crf 150.000,00. »'iidlltam«9.
Tratar a nua Cândido Heniclu. n*
2071!, 30b., com 0 Sr. IIiim».

Benlior da 99 anos de liiado, ove-
rece-sc para trabalhar tm llmpeia
ou vigia, de nreforém-tu durante íi
noite. Uà referência», rnrtu paruKmlllnno, Itua Coronel Tamarlao,
129, Senador Câmara,

O prcc.dente Fausto de Almeida
n&o foi nu conversa de fosé

da Cama

Almeida recebeu um tnlofo*
ncintt do empresari* J<>se da
Cama, quo ao oneontrn em
Lisboa, oportunidade em que
o Pir.prcsário solicitou que o
Uniu.» se responsabilizasse,
pro crolarmeitte, pelas pas-
hiiçona aéreas. Cnm isto, to.
davia, nao concordou Fausto
tle Almeida, quo declarou a
José «a Gama «oi forçado a
impedi) q«o « dc-k-gaçao do
s.«u olubo viajasse.

FSIRÈIA EM LISBOA

Coirio o Bangu nua icgtilu,
ífOêJ (IH Qama resolveu can-
CPlnr nr jogos que estavam
programados para a Espa-
njv . Ou bangu nf:-i> clnvcSo
embanar no dia *", rumnn-
..o i.ara Lisboa, ende farão
sua cstivüa. Na capital por-
lugucsn, em diante, será cum-
pt-lito o resto do rotolro.

Hm visa da transferência
dc itmbarqua os dirigentes

i',n liangu es.ao iilterossados
em rui.s?guir alguns amisto-
húí, não có para colocar em
a Vão o quadro principal, como

tnmln-m para que se vorlfl*
fiurni as estreia; du Ivo Mo-
.lelr.ei e Jaime, ns cluaa novas
aquisições liangiiejitcs.

povo, om Iodos os seto-M ilo
epnorte. pesa multo, tlenmo»
um pouco temerosos dc «ort.
do nosso pugilista. A par dis.
ko, o cumpeflo sul.nmerlcani
»poga» multo bom. lato e, ba-
tu com mullo forca,

SIMPÁTICO AO PÚBLICO
Se como 6 natural, todo o

público presente <o urugitolo)
ir,'i torcer fervorosamente po-
Ia sou patrício, ainda n»»lm,
o nosso lutador nfto ó ilesa.
giadAvol uo simpallco povn do
Uruguai, Muito pilo contra.
riu. «Lulefto», a par de sua
simpatia lrruilinnto, soube con.
quUiar o público quando Ia
est.ve, cnfroiuado o piiífllsm
Burguês. Dessa forma, lemos
li certeza de qua o nosso pa-

Campeonato Mundial dc Xadrez

trlclo, ao menos vala n&o le.
varo.

JOFRE CONFIANTE
O tiknico Árlstldvs Jofre,

•ue vem acompanhando todos
os treinamentos de <Lulsao>,
esla baslanía confiante, cm.
hora sabendo quão difícil sa.
ra a parada para o seu pupl-
lu. NAo obstante, sabe das poslilbilUndes do cLuisqo». pola
Ja o vem treinando ha longo
tempo.

POSSÍVEL REVANCHB

Qualquer qu» ii>]n o r«»ul<
mao da luta desta nollo. a
revnnphe puni a mesma ?s-
t.'. praticam, ntn marcada, do
v.-ndo. ronllzar.su em Junho,
na capital paulista.

DESIGNADO O JUI'/.
A responsabilidade de iliri<

ffli eita seiiMicImial lut:i re-
caiu no sr. Juan Carlos Ua.
Ilnd", |uiz de grande oxpí-
rlcncia. o combate scrA ele-
tuado no Estádio Centenário,
rr.rn comodidade do piibhlleo,c pnr haver melhor paulbl.Hiiude de uma liaa uir.uada-
(Ao,

FRANÇA E ESPANHA
EMPATARAM POR 2 A 2

i
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PAniS, 11 (FP - A rrança e
a i!ia|.aiihn emiiatnram por I s
S nu partlilu amlstuna d» fu|ebu|
realizada hojo a tard* niat* ca>
pitai.

O Jogo despertou enorm* In.
lerèfse • »c ilaacnroluu na pro*
Nonga da 40,000 espectador*» qu*
proporcionaram uma renda d*
23 milliRc» de franco».

8ub a» ordem do arbitro brt-
ifiuleo Çiaiinli, ai dun» «qulpea n»
i.llnlii.r.iin no gramado aaalm
constituídas i •Franca: Abbeâ; Kaelbel * lie-
rond: 1'envei'ne, JSUoUPl « M*r-
cot; IVlsnleakl, lioul», Vontulne,
Plantou! e Ylneunt,

Espanha: Carmelo; Callojo e
Quincooesi Znrresa, Oaray *
Hnntl.stoUin; Üolliir, Himitz, Di
Stefano, Kuba'a • Mlaue).

Os espanhol» Iniciaram o i"-
go atacando multao • obtiveram
logo dois escanteios, »tm efel
to. No 14.o minuto, cum. o» vi-
nltnnt*F dominando torrltorlil-
mento. Dl Stefano ohega quaso a
linha de fundo. A-»»* dt aoraua-I C°"J .vanlaatm no placar, o.
do por doi» adversário», pa«»a a I wpnnliols retomaram o <cu do-

oar aaslnnlnndo l-:,|.,nlia ,1 x
Kiiiin.-a, U.

Ao ter rotnlrlnilo a ¦citiinitn
timpn, a chuva pçisnu de cair
O» tranceioa lamianun-ic ao
atiuiu* prnruriiiiiUi o empato
Assim, ana 3 mlriülua, Murei es-
capa. eeda a WIsnleMd que con.
tra l '"ii Im Intercepta o biilAu o
pasua para Vlncont, O ponteiro
eanurnlu paria n l*nntulnc> i.u»,
de 15 metro», desfere dc esquef»
da um tiro cruzado, a mola ai-
tina, liurlandn i vlqSlflnnln do
Carmelo. Espunlin, 1 x l"ian<;a, 1,

Anlmndoa cum o • empate, os
frnncPFp» preüslónurnni d ura nto
una 10 minutos c- pnr pouco l'in.
tuino desempatou, Mas os cspit
nlion rcaclram e pnsanram a
onnt:'a-at.icar purlRii-iamcnic. An»
18 minutou, il p iia ilo uma troca
da passes rom Jl Slefníio, Sua
r*3a Itvrou-fQ '«abllnipntfi 1I11 mar-
C(u;Ao e chutou do 5 melros l>i-
Icniin o goleiro At.hes. Ejpanha
2 x França, 1-

Com

PROGRAMA

J* PAreo —
i .300. metros

AMANHA

3 14,00 Horas
i.'.í iíO.OjO.OO

" — 1 Operanto ....
2—2 FUziladoi- ....

3 tíwlllg 
8—I Maater Work

5 Odraeo 
á—C Hemisfério ..

7 lilll

MARTA ROCHA COM HONRAS
DE FAVORITA

Programa de Amanhã

2» Pareô —
1,000 metros

Aa 14,30 horas
r- Crf 05.000,00

1—1 Marta Rocha. 6
2—2 Arrevlla 1
3—3 laia Formosa 4
4—4 Znra 3

ACAJOUEM GRANDE FORMA
PASSOU 800 METROS EM 50"

V* PAREÔ
OFEHANTE, W. Meirelles 
KUZILADOR, U. Cunha 
ODRACO, H. Lima 
ILILI, A. Santos
8* PAREÔ
MARTA ROCHA, M. Silva
ZARA, H. Vasconcelos 
3* PAREÔ
CHANANECO, J. Carllndo
TIO CARLOS, M. Silva 
MEIO MUNDO, J. Baííica
ULYSSES P. Irigoyen 
MODERNO, J. Portilho
4* PAREÔ
NEBULEUSE, M. P. Silva
HELLEN BLAIR, L. Rlgonl ••
DORITA, J. Silva
GIRONDINA, J. Ramos ......
CARRIÇA, J. Portilho 
5* PAREÔ
ACAJOU, F. Irigoyen .,
tCOUGNJr, A. Portilho ,,
GARGANTA, Lad 
6' PAREÔ
URGA, L. Silva 
C1DRA, L. Rigonl
CLAVA, H. Cunha
GALADORA, L. Diaz
ANA D'AUSTRIA, F. Irigoyen
JUJUBA. A. G. Silva 
7' PAREÔ
VAIVÉM, J. Marchant 
NÁBAB, M. Silva
MY OWN. E. Castülo 
RIS. J. Portilho 
TABAJAR, O. UU6a 
8* PÁREO
BALI, F. Irigoyen ....;...,...
NUNOCHINO, L, Rlgonl
SANAM. J. Marchant
prru.M. eiiva
¦KlBAfvt K • + Uno 'V f • * § i o • • • * •»ri 11 •! t * v íVt* ¦ •
A8TOO, J. Portilho 

5 Boinarbòa

53
51
50
54
54,

IHM<(|MMM'M*M(|

300 em 51".V5
600 em 37"
700 tm 44"2/5
360 em 22"l/5.

600 em 36"3/5
700 em 46"l/5

600 em 39"l/5
8Q0 em 50"2/5
800 em 33"3/5
800 tm 38"
70Q em 44"

600 em 41"
600 em 38"
360 em 23"
360 cm 22"3/5
600 em 36"

800 «m 90"
700 em 46"
600 tm 36"3/5
700 em 43"2/5
700 em 45"1/S
600 em 38"
360 em 23"2/5
600 em 39"
600 em 37"

600 em 36"2/5
700 em 44"
600 em 37"2/5
600 em 36"3/õ
360 em 22"

600 em 38"
700 em 44"3/5
600 (?m 36"2/5
700 em 48"J/5
800 em 88".Vi3fiOO *m «"3/5

í» Pftroo — As 15,00 horaa

l.COO metros — Crt 05.000,00

1—1 Çhananecci 5
2—3 Tio Carlos 4
.1—3 Melo Mundo 1
4—4 Ulysses 2

6 Moderno 3

*? Pareô — A» 15,30 horas —

UOO metro» — Crt 76.000,00

1—1 NebulcuK»  55
2—2 Hellcn Blalr  55

8 Ve|lllfl,  55
8—4 Dorlta  65

5 Glrondlna.  55
4—0 Kimara.  65

7 Carlça  55
¦ i

I» PAreo -~ Aa 16,00 hora» —
í.ooo metro» — Cr* ss.ooo,oo

l^rl Vésper ..••.
2—2 Acajou ....
8~3 EJncouraçadq
4—I Collgny

5 Garganta ..

SENSACIONAL MATCH EM
S. PAULO: ADIL X DULCE

fflma prova que vem niu'.aguardada com grrude Inte*
réase, e, aem dúvida, o «Gran-
de Prímlo 14, de Março», queeerá dispu ado na relva, do^
mlngo, wn Cidade Jardim, S.
Paulo, na distancia de 2.400
metros.'' -¦

Entre as grandes razoes do
intcrtsst! pela priva, manifes-
tado j.e)os turflstae bandel-
rnntcs t- cariocas, uma poderei
ser u re-tpareçlmento do jácoiiíaRiodo craquu Adll qu*
lià mais de vinte apresenra-
<;i3e«. manté-se Invicto em
sua campanha pais» piitsa na
cionals c estranf-airas, a qua«oita. aegunôo sem responsa*
teia, ourado do mal que o im*
pedtu de participar no «Gran-
de Prêmio Brasil*- fio ano que
íhvlou. Â'outra rnzãr, do espe-
tiVculo, e a presunta da Ha-
rosiite Dulce, uma éi;ua que
vm, filada dia, llrmando-se
no laltndàrio clássico nacjo-
vai Dulce, depoír. de ba et
todas av adversai ias 4c, sexo
[emlninor pulou para a tur-
ma nos machos, também ven-
eenrlo, com-rara facilidade, os

, melhores corredores da pau-
«tela, ' ¦

«gts**, 'BOm istA usa gran*

6» Páreo — A» 16,30 horas

1,400 metros — Cr» 76.000,00

1-1 Ursa, ¦¦ 6
2 Miss Penmarek (•) 8

í—3 Çidra 8
4 Clava 1

3—5 GalOdora í.-> 4
6 In&gua z

4—7 Anna 4'AUBtrla •¦•. 1
8 Jujubfr in «
(•) ejt^fopoana

7» Páreo -» A» 17,00 liojíis

1.S0» metros — Cr» 75.000,00

le or«tíeulo pela Irentet Adll,
que estí em forma Impecável,
como mostrou ao» cronistas
banMeiralntes, quando exer-
cioiwe na manhft de domln*
ro, n« Pauliciôia. / filha de
Du'y. lecebara peso do valen.
te Adll. o que, poi certo, lhe
dará maior chance de vltó-
rio. Tudo leva a «rer qiw Pui-
co vai bater Adll, nue meumo
em lòrma, devera sentir o
im e a idade- Se /ator m
corria», Adll estarfc Irreme*
úiavfimente derrotado am sua
iam8- no «fue acredi:amos con-
vlctn», Entra ei outro» para*
llKi-o*. surprWas poderio *Ir
ía P«te d* Kraus, Jambolalo.
Gaiça c- Jalerino- FinaUnando,
cunremes frizar que Dulce wA
TitrdC-ríi para AdU se «sentir»
o fU pode-lo loçcmotor. Já
AtUl; <t>r>:\0TÍ í-.nolai a va-

•titó Du'cs, po'a tjuu tfa3Se-
o que * muito impc-rtsn.e ero
provas como ot\».

Nosso prognóstico para es*
ta grande prova, quo acredita-
mus spr mais linim do que u
Grendé Prêmio Brasil, será:
Dulce em primeiro, Garça na
dupla e Adil finaüsando apa-
ojto* am toftat» iugp*.

1—1 Vaivém •
2 Chlsntl ¦

4 My Own
»«.{ ri» ,,,,-

f Pu*) ,,,
4^«t Teliay •

s Tshajsr
» Cy»n* -

»• Páreo —

1.500 metro»

•.•*. I te 11 »•
• llltlltti'
illlltilti
»•»•¦* * ii»

Aa 17,30 horaa i

_ Çr* 66.000,00

i-i uaii ..;.'. ¦•• I 5'?'
Mlnochlno

2—3 Sanun ¦ 
4 Pitu 

It-B Hlnríl) Maater
6 Kltisr

IMI'1

El Vatiente ........ 3
8 Astro ••' 6

•9 I5»elpula  *
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ÍEP0RTER POPULftR
ÉLEFOME: 22-8518

BEQUINHO À
«I.P.»: TIO
CARLOS VAI

VENCER

«Vou correr uma bar-
bada» — Tio Carlos
tem bom retrospecto»
— «Um bom apronto»

e um inimigo de
respeito

Nn manhã de ontem, fomos
encontrar Manoel Silva (Be-
quinho), junto ao relójip, Ea*
tavam junto a êle Paulo Mor-
gado, Manuel de Souza e Lad.
Interrompamos o "pupo". e pe.
dlmos a Bequlnho, que contas-
se alguma coisa de suai, mon-
tarias rfe amanhã. Bcquinho
atendeu à nossa scllcltaçâo,

Andnmos um pouco e o brl-
dão nacional fei logo dteendo:"Corro uma barbada amáaha-',

Qual Bequinho?

Tio Carlos — a continuou |
este parelheiro, Tio Carlos,
tem bom retrospecto e, nada
sentinde, vai vencer. A última
vea que atuou, entrou segundo
lugar, perdendo apenas paru
Scipiao, derrotado Oangos e
Ohançneco em pista de areia
leve- Nesta couBifto, encontrei
muitos percalços pela frente.
A3ora, em páreo mais vazio,
meu cavalo tem vncrnie cír.nn.
ce de êxito. Antes dista atu i-
ção, meu pllutado foi terceiro
lugar, perdendo para Ulysses e
Rigoletto, Mas, deve-se acres-
centar, que Tio Carjos, gosta
de distância e nat(u?ia provn
enpqnírpu apena» 1-400 m?trn3
pala frente, Na milha, vai cor
rer uma barbaridade,

Sobre o apronto de *iè Car.
los, d«Vo tmtscemr que gosr
tei muito, tariuel na seta dos
oitocentos metro» * esperei a
terapoi M| PM» «lu«lft P^1''
da, finallaando eom awsiente
açfto, a ecnflrmar lite, apron*
to, nfto sei o qu» vai "soonte*
eer",„

inalfltlmog. em perguntar a
Bequlnlio gôbre q mnlrr adve;'-
sárlo de Tio Carlos, mas, o pi.
loto psrnambuosno Ja previa a
pergunta,

». o (íraníe adví-sario dc
meu cendualdo «, sem duvida,
o uiyBje». Como falei aolma,
ean» fei»* «le derrotou o Tio
Carie», tRyiiet, »iere. Uva o
pilote que mal» o entendo, e,
per certo, sajti me» msier §4.
verfsrlo,

"flnilüsnde »6br» a monta,
ria de Tio Certos, qu» sen» rer
um ponto eorto pa?» a entatli*
tio», gsquinh'' foi »?renwr
rialn t?03 anima'» que, "Péi

-ident'11-ar. eotemea se-sm;'Mana Bocha, Na*]al» • KWi
DeiPofllncTc-ie dos Wtore» Me*
noel Betem di 8Uva teemne».
deu pam amenbã: TJo Cario»,
Acajou e TJrga.

Desde o dia 4 do corrente, está sendo dliputada, em \Moscou, o Campeonato Mundial de Xadrez, entre o atual 
'

campeão, Vasíly Snlslov tá esquerda), e o ex-campeão
MUcail Bolvinnik. Das 8-i partidas, já foram jogadas 9,
tôdtts vincidas pslo ex-cumpeão. Na foto da TAX8, espe-
ciai para a IMPRENSA POPULAR, aspecto da primeira

partida, jogada há pouco mais dc uma semana

uola para Suarei! quo a cede aj
Kubala em posição do centro;
uvante. O mela esquerda Imodlv j
tamente. desfere um tiro, rastel- <
ro. A."es estava bem colocado e
deu a lmoressão de tçr acarra- i
rto a pelota, mas esta. pa»sou-lho
por entre aa pirna» » foi anl" I
nhar-so no fundo da* re.de», H«>:
panha, 1 x f ninça, 0. ]

Oa franceses .reaslram mas os
eapanliul» mnntlvsram » «u»i
preenflo, A ohuva qu* eomacavai
a cair no inlelo da partia» t«r*<|
nmi-ae mal» forte, jjpniervando o;
jokq a meuma flalpnqmiai tlomi-'
nlo tspanbol • çontra^ataiiMes!
françeae», ma» com. deflç|ín.cla
no» arrematei, O» ultimo» rolnu-
tos d« piiroelre tempe fpram Jp<
Hiido» nq-oanino (raneía » a fa j»e Inlelai «« ençerwu oom o pi» '

mtnlo territorial. Quando a çhu.
va pa"sou de nirvo a cair, o Jo-
fjO_ pe d.osenrolava nu campo
trance» onilo d defesa se empro-
fciivn a fun-lo. Num ntniiuo espa-
nhol, aos 20 minutos, Mareei so
apiiileia da bola e pin<s.i..-i para
Duula. O mela-dlrelta M(ie em
profum!'cUu!o a ('nlnntunl qua
chuta envlozado, do 18 metros
empatando novamente r peleja
Espanha, 2 s França, 3,

O resto da pnrtlda caraclerl-
goti-fo pela v.mlaile ftgi.i du
anihaa as oquipns de uliiur o
tento da vitoria. O )iyo iqrnou.
•ue ti|UlIllnado o niiillris upuitu*
nlilaiiu-8 (uiani deiiperillçatVis <l*
parte a piyle a o tempo escoou,
.se mft o arbitro ilar pnr cni t-iia-
do p pn.pon.rfQ ihiih-o plaunrd dl
Espanha, 2 x I''hiiiçii, í,
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EXIBIR-SE-A NO RIO, EM MAIO PRÓXIMO, 0 BACAXÂ F.C
Confirmou-se a noticia sobre a vinda, ao Rio, do Bacaxa F. Ç., ^ice-campeão de

Saquarema, para dar combate ao Faleiro P, C, de Inhaúma, no próximo dia 13 de Maio

A FESTA DO E C. ANA NERI
Bastante animado ,o espetáculo efetuado sába-
do último, com a «Caravana Recreativa de Do-

mingos Lopes» —
ül

ítamar Pias, Lourlval Terei,
ra, Silvia Maria, Delmara, Ed-
niupdo da Andrade, Carlos Mag-
no, Carlos Chagas, Ângelo San-
tos, Cleonlr dos Santos o Wnlta
Silva, torani os artistas da "Ca-
ravana llecreatlva de Domingos
Lopes", quo so apresentaram
Babado último, na sede do E. C.
Ana Nfill, ná Estação du Ria-
chuelo. Apôs o ospetAeulo, ns
elementos do famoso elenco nr-
tlatleo, .foram recepcionados p»-
Ia Diretoria Incal, oom um su.
boroso "lunoh".

WO OREMIO ACADÊMIOOS

No próximo dia 22, a OTIDI.,
so Hpitjontarft na sede do Orémlc
Anulfiinle.is de Uento Iílbelro.
cum todos oa seus elementos. O

Inicio da festa «st4
da para as 20 horas.

prçgraipa'

O ANIVEUSAIIIO DH '
ITAMAR DIAS

O euntui- Itumar Dlus, serft ho-
menageailo no próximo dia 12 de
Abril na seda do 13. C. Cocotfl
pela passagem do seu âníversn-
r:. nálallclo, por lnnmcrus crtis-
tas da radlofonla carioca. Ade-
mildo Kopsepa, José Garcia, Mn-
nnel liarcellos, Silvio Loureiro,
ltlsníilhha, Celita Martliis '»
muiliis outroa, esttfrao na soile
du clube suburbano, preistiglando
a festa de anlve:sarlo do lum»-
so cantor da r.üdlo' DlfUurrn àe
Caxlfta. A "CHDL", eatarft tam-
tiém presente, prestando; assim
sua homenagem, no oahtPt" ItamaP
Dias.

DECEPCIONOU O UNIÃO
í!*J!ípi

FUGIU A LUTA 0 CAMPEÃO
DE H0NÔRI0 GURGEL

O União de Honório ejicur-
elonqu domingo (Mim? » u!>a
de Paquetà, onde oíereceu con\i,
tiate ao Municipal e solreu
íragorosa derrota por 8 a 1.

O publieo ilhéu noen*u eom
verdadeira decepção a exlM-
eao doe comandado» í»i Age

nor Leandro, que chegaram
preeutüílos de grande lama.
jt>orem. futebol é uma caixa'di<" surpresa*... e o grêmio ü<s
JHonòrio espera, em futuro
prówimo voltar à ilha para
nova exiblo&o e por certo agra-
dará. Na íoto, o quadro v»».
cedor.

Foi uma grande decepção
que os desportistas da Linha
Auxiliar receberam a notícia
de que o Ipiranga F.C, cam-
p-fio da Liga Amaflorlsta d?
R7, ndo disputará o certamo
do corrente ano, dando uma
péss!ma demonstrrnao de. dua.
portivldade, Allôs, pa>'ece quo

isso virou moda, pois o Vil»
p.ç., que foi o campeão dt»
55 também tem deixado d«
lado a entidade que lh»« d°«
ínma, Na loto, vemos o eíi.
ciente quinteto avançado doa
verderubros da Rua Jurubal-
ba, sue 03 ÍSe de Honório nâo
verfto ôste ano.

r AJUDE! A
IMPRENSA POPULAB

111 :
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O UuWrWo 4«Honorto Ourgal. acaba de perder a colaboração
de um de seus mais dedicado* batalhadores no setor esportivo.
Trata-se d» eonheetdo « veterano Nelson Assunção, que deixou
o citado subúrbio,. Indo residir no subúrbio de Padre MigucU
Enquanto os da Unha Auxiliar lamentam a perda de um pre-
ctoío soldado, os da Central sentem-se jubilosos, porque conta-
rio com um elemento de esçol, Ao velho amigo Assunção, (foto,
aoima, ladeado por nosso companheiro R, Pinheiro e p:lo ve-;
raador Mourao FUho, por oÇRísIaq da lesta de entrega dos
prêmios do Torneio em que o citado desportista foi homenagea-,
do), desejamos oa mais sinceros votos d« Mi*. <s.»uag*9 »•>.- mLÊÈh

%-*:\



Babás e Garçons: só Com Carteira de
— JV obrigatório par» quem

trahfllli» em eitm*irlu'il» eew
ro» nlliiifiiU'I"». IwfWr»», .em.
prcumi»» ile rutáurunui o ba«
ie». empregadas iiumeMlru». ba*
IA«, raanlpuladore» d» produtos
rarmapéuticosi ele, * l><""» da
Cartelia tle BaOile — dwlnrou*
•no» ontem o »r. Marques Pias,
diretor do Departamento tle lil-
lílne tia PUF.

pimc-no» t> »r. Marquei Dia»

nu» legalmento mmi exl8'nel» a
iintis». temia o Prefeito Negrão
tle Uma, em decreto de (lesem*

i i.i de IVÍtf,' entendido •»»»
iilirlKutarlotlaile au» munlpuliiilo-
re» ti» produto» farmacêutico» •
empresado» do laboratório», l'a-
ra que o decreto «aja cumprido,
o Departamento do Higiene
pausara, do nbrll em diante a
esercer uma rigorosa • flsealls»*
cão no» lares, reaUurant*».

pinrne», fnrmneln», tmrlwarla»,
InliiYtllorlu», rifa» de venda de
produto» «llm.nll.ioH, elo, exl-
Hindu do» empn-tinilo. e pa*
trftwt a apreioiilftção da Cariei-
ra d» Safiile, duvlrtiimenle atua*
Usada- . _„HKiH Mearas tm vAr.tDADn

Declarou-nos ainda o ir, Mur.
aue» Dln» nu», por exlafnoln
sim. em atendimento a medida»
«nnltArta» d» lnlero.no dn pi»

Fiscalização a partir de abril — Manlpuladorei
de produ.os íarmacÊu.lcoa também só com a car-
iciro do saúde — Período de validade da carteira,

somente seis meses
pulAf.An foi alterado o tampo d»
validado tia Cnrtelra de Raflilt»,
ipie, em vox de um ano, agora
valera somente por »el» mines,

Assim, todo» terão que ronovfl.
¦Ia pcrlôdlonmonio, apôs no aun*
meterem a um rlgoruso exame
de itiirtdo. ,

Para n forneelmento tfe»»a
carteira q diretor do Departa*
menti? de 'Higiene afirma que
dl»pOo de lodo» o» melo» ne-
i'fH«ftriiiH n que o» exame» mt-
dloo» eonutarão de Ralo» X, do-
enqn» oontaBloen», Imunlsacão
contra varíola o tlfo, elo.. O»
exame» para fornecimento da
Cnrtelra serão Inteiramente grn-
tulton.

^VVVSíVVVVIrt^^^VVWVVVWVVVVVVVV^-yWIlV^lVVV^^^

Itendn ImnoiMvel p«ra o Dí.
pnrtamentv d» lllglêno (lioall*
xnr a posso de carteira de «ml-
de pela» empregada» domíell*
eu» e tiahã», o «r. Marques Dln»
apela pnra a» dona» de cana
pnra mie não tomem como em*
pregada» as pessoa* qua nat> a*
prreentnrem esmi cnrtelra de*
vldnmente atuallxnda. Por nu*
tro lado. devem ter o cuidado
de exigir de seu po«»uldor a

sua. renovi»<:".n pertMIo»,
dliranle oa «"Ia mi--"'» de
dado du carteira a povaon p
rã'i'ontriilr qualquer doença
ciualve oontaRlcsuí Asrlrh i
rflu *¦ reoomendn o dr. '
.in>-n i'in« -• cpliinqrnnrto
aquele Departamento na
cretnuiqão de 10'illdiiif <"i
rlai que visam somente »
aervnção d» SUS anflilo u dc
fnmllm.

Solução provisória para mu problema permanente

25 Escolas Pré-Fabricadas da PDF
Serão Inauguradas a 30 de Março!

ACHADO DE OURO E PRATA
$$W*$i. Wf

ANO XI & Sexta-Feira, 14 de Março de 1058 £ II' 2.383 |
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121 novas salas de aulas para receber parte dos 50 mil excedentes —
Onde ficarão localizadas as novas e .colas — Esíão sendo montadas a

toda urgência as unida :les de emergência

DIRETOR: '-fPJGDRO MOTTA ^

Sorlio Inauguradas no pró-
.\irno dia 30 as escolas pré-
fabricadas mandadas cons-
tinir 1'Pln Secre ariti de Edu-
ca.ôu ua PDF, destinadas aos

ultuius quo nao evonseguiram
matrículas nas escolas pri-
niíiriaf municipais. Essa In-
formação foi fornecida a. nos- ,.,-.,
si ••tPoVtagam no gabinete ! Aparelhamento Escolar. No
rio ar. Gama Filho, que con- ' '- * •• ¦-¦•••--'>•—

tratou a construção dessas
unidades do emergência co-
mo s.oluça0 provitória para
a falta de escohs nu cidade.

As unidades pie-íabrica-
das tstao sendo mon.adas
i;ob a oricntnçao dc arquite-
lo Waldy Leal eu Cosia, do
Pepartamento do Prédios c

PROVADO; g DOEHÇA DA CIVILIZAÇÃO

Nenhum Caso de Can
Entre 2 Mil Indígenas

cer uamn
ÈI Tribos

Entregue ao ministro da Saúde o relatório da 3a. Comissão dc Investigação — Prosseguirão as
pesquisas

O diretor do Serviço Na-
donal do Cânc;r. prof. Hu-
go Pinheiro Guimarães, fez
•ntrega ao ministro da Saü-

confrade, o que positiva ser
o câncer uma doença dá ei-
vilizaçao.

Além das tribos- de selva-

parar estas pesquisas soma-
das às di transportes e as
condições meteorológica* do
momento vão sentío venci-

»M»ttÈttwaamM-^> ia - <&•. ¦¦¦¦¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦a»psjs»«8»»»«»»»*y < 'm<'*^

vladas, em tempo oportuno,
conlinuando com o i.ntusins-
mo visado na labuta inicia-
da pelo Serviço Nacional do
Câncer.

Neste momento está hn-
vendo um entendim nto o{i-
ciai com o Sor.viço Especial
dc Saúde Pública, tendo sido
elaboradas fichas esp-eiais
para serem preenchidas con-
j-ignando as observações iei-
tas.

Dôsle niodo a ação do Mi.
nistório da Saúde, na Cam-
j^anha Nacional Contra o
Câncer, se estende às regiões
mais afastadas do território
nacional.

DFA, apuramos quc as obras
tstao sendo atacadas cm re-
gimu ae urgência, já es an-
cr n'j:umas bem adiantadas,
como a de Camplnho, Ola.
r'a e outras, situadas em di-
lmptcs bairros.

I,OCAL!ZAÇ\0 DAS
ESCOLAS

Cem o sr. C'j1so Ribeiro,
r-.iixi1 ar de Gobinete do Oi-
reirr do DPA, conseguimos
a iiGia dos locais qtit- cerão
C'.nioinplados com as novas
unidades cscolan.í. bem co-
mo o número de classes
que as mesmas comporta-
tão
Conjunto Residencial de

Del Castilho, com seis das-
s.-s; no mesmo conjunto, Es-
ola Manoel Boiiiim, com
quatio ciasses; Rua Paraná-
liiiít, 204. Escola Rotttry,
liíli. do Governador com aos
clasit-s, Conjunto Resideir
ci;.l fie Jarciim cias Pra.as,
na ilha d0 Governador, ca.s
classes: Conjun o Resumi-
ciul oe Campinho, Rua An-
na Tties, seis ?•*'¦**'¦ Praça
I.ngiir.a. em Cbrdovil, seis
satns; Av. Nelson Cardoso,
92, em Jacarepagiia, quatro |
saias: Rua Do.s, Kscola Pre-
sidente Eurico uuna. quaa-o
sa.ss; Rua VUai, Eseom
tiuni ino Bocaiúva, sc.s sa-
Ias; Rua Joaquim Meier, Es-
cola Isabel Mendes, seis sa.

Ins; Rua Talassu, Escola
General Osório, seis salas;
Rua 1'batã, Escola Sampaio
Corrêa, quatro aulas; Rua
Piraquara, Reub-iigo, qutro
salas: Est. Guandu do Se-
i>.a, quatro salas: Rua doa
Limi'cs, p| a Escola Ambro-
sina. seis salas; Conjunto
Residencial de Padre Mi-
KÜkI, IAPI, duas safas; Pra-
ça Beimont, Escola Chile,
duas salas; Rua Najá, Esco.
Ia São Paulo, duas salas;
Conji-nto Residencial Miguel
Cçrváh es, quatro salas;
Conjunto Residential de Ira-
ja seis salas; Conjuito Re-
sidihrfál (IAPC). em Ira-
já, seis salas; Conjunto Re-
f,ldencial da Avenida das
tlnndi Iras, quatro salas;
Rua Maxwel, pi à Escola
Afonso Pcnfla, .cinco sa as;
Estrada d Viégas, Lotea-
mento N. S. da tàtima, seis
salas; Rua Tacaratu. Hono.
ri0 Gurgel, quaro salas
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Taças e adornos de ouro e prafa, produíídoj antes dosjc-
culos Xll-XUl. foram desenterrados cm Chcrnígov (Republica
Socialista Soviética daUcránia), durante trabalhos de escavaçSo
levados a cabo nas cercanias da cidade. O achado foi confiado
ao Museu Histórico de Chcrnigov. Na foto. os historiadores l.
Edomarra (à esquerda) e M. Popateiife. ftindonartos do Museu
estudando uma taça de prata do steulo XIII. descoberta no lugar

onde existia antiga povoaçBo

PERNAMBUCO

Aprovado o Temário Par
o I Congresso dos Traballtaior

Inaugurar-se-á a 26 de abril, o conclave, encerrando-se
em praga pública

a 1* de Maio,

X> ministro da Saúde recebendo o relatório- da S* Comissão de-Investlgação das mõos do professor Hugo
¦¦¦-.¦' Pinheiro Guimarães

de, prof. Maurício áe MeüçH
ros, do relatório da 3'-ConiÍi-
são de Investigação e Pes-
quisa do Câncer entre os sil.
viculos. Integraram essa co-

.'missão os drs., Sebastião ..da
- Silva Campos e Alaliba Bel-

Üzi, que percorreram diver-'¦«as tribus do Araguaia, nos
..-.Estados de Goiás, Mato Giros-
¦t'so e Pará. Em todas essas
'.' trlb us, que totalizam fêr.'•'.. 

de de 2.000 silviculas, ne.
¦ ¦ nhum caso de câncer foi cn-

gens a comissão assiste às
populações das áreas visita,
das que vivem envquase com-
pleto primitivlsmó; Entre es-,
tas foi encontrado- apenas
um caso de linfona, na cida-
de de''São Felix,. no Estado
de Mato,Grosso.,

As "comissões que antece-
deram a acima citada, vlsi-
tarem tribos do Maranhão
e do Amazonas, elevando o
total de. tribos visitadas a 18.

As dificuldades para- pre.

das de modo a permitir a
ampliação gradativa dos Ira-
balhos em andamento.

O ministro da Saúde, atra-
vês do Serviço Nacional do
Câncr tem obtido a cola-
boração do Serviço de Pro-
teção aos índios e do Mi.nis-
tério da Aeronáutica, de mo-
do a tornar efetiva a inves-
tigação de evidente inferes-
se para uma apreciação epi-
demioiÓÉica.

Novos comissões serão cn-

INICIATIVA DOS PRÓPRIOS BANHISTAS:

Com 20 Cruzeiros
Organizaram o Serviço de Salvas-Vitios

JCobre as praias de Icarai, Plèxase S. Francisco, em Niterói — Mais
de mil sócios — Apoio do Centro de Melhoramentos

Semana do Cinema Nacional
De 24 a 31 do corrente a Comissão Permanente de

Defesa do Cinema Nacional, cm colaboração com a Comis-
são existente cm São Paulo, realizará a «Semana do Ci-
nema Nacional», com a participarão de trabalhadores e
artistas do nosso cinema.

A «Semana do Cinema Nacional» se iniciará com um
grandioso Ato Público, na sede da União Nacional dos
Estudantes, no dia 24, segunda-feira, í-.s 20 horas.

Para esta «Semana» está convidado todo o povo carioca.

Marítimos:

Três Sindicatos em Assembléia
Conjunta no Próximo Dia 20

No Palácio de Alumínio, estarão reunidos ofi-
ciais de náutica, radiotelegrafistas e maquinis-
tas — Cresce o descontentamento com as de-

missões dos grevistas — Em articulação
uma nova greve

No próximo dia 20, a. noite, es-
tarilo reunidos, no Palácio de
Alumínio, os associados dos Sln-
dlcatos Nacionais do Radiotele.
giafistas, Oficiais de Náutica e
Oficiais Maqulnlstas. Consta
quo aquelas três categorias, que
recentemente realizaram uma
greve, estão novamente artlcu.
lando um movimento grevista
sendo a assembl61a do dia 20
considerada como um Impor-
tante passo naquele sentido.

DESCONTENTAMENTO
GERAL

No melo daquelas categorias,
reina uma certa agitaçüo em
virtude do governo n&o ter ain-
da cumprido as promessas fel-
tas perante a FederaçUo Naclo-

nal dos Marítimos, quando se
discutia a cessação da greve.
O descontentamento aumentou
nos últimos diaá, com a demls
suo de 11 tripulantes do navio
"Ceará", incluindo-so ' entre
eles oficiais de náutica, radio,
telegrafistas e oficiais maquinis.
tas.

Por outro lado, a maioria dos
Sindicatos marítimos e a Fede-
raçito Nacional permanecem no
propósito de continuar esperan-
do, por mais algum tempo, que
o governo solucione de vez o
problema, fazendo cumprir to-
dos os direitos que estão sendo
negados pelos armadores parti-
culares e as autarquias da Má-
rlnha Mercante.

Recife, tDo correspondente)
— a tJoaussdo rvc-puiatórla
do O I co..b.i.sso lu Truou-
luacorcs ue r«-'nwoiwUCo rea-
lizou, ou^eai ã noiCc, nu beue
du i'e.ueraçáo cú-'s TrabaUuv
cores na luuUõtna ua Al..u„n-
tação uo .Wo.la e itor-es.u,
uma rcu.iião, e"i que íoi apro.
vüoü deíinüivaineiite o te.m&-
no uo coioiiie, a-a.m como
lei coiiciu.tiü e apiuv-uj <> ic-
'6.ii.-.i.o intéruu, tjuc clijslpj-
nu.a oá seus truoatúos. A ''ea-
njuo íoi p.-còi-iiOa p-.o sr. Rui
Uüma iiima e iec.-c«ariaua
pcio sr. Uilucrtj Az^v».'ào.

REDAV^O i'liiAL
E a seguinte a rcuaiào íi-

nal tio temário: l°j Da-eiw de
greve; 2"> le.vindicaoõcs 003
í.in..i.£.toj autôn mos, o") pre-
vi_éac.a tocia.; i<>) sa.àr 00 e
cuitu c(j vida; 5») condiçò.s v.
lcui^aváo üo traba.hr; l») ls-
su.r.os g^ras,

Dj ucôrao cem o re3l>'"ento
mtcrnj iip/cvauo, sirãj cs=o-
Uil-bs; em assemblilu sindi-
cais convocadas P-ra o tim
10 delegados por óigio ne

Conselho Deliberativo
uaUSNI

Recebemos com pedido de
pubacação:

«O presidente do Conselho
Deliberativo da Un.ão convoca
os M.mbros do reíerido Con-
selho para participarem da
reunião ordinária, a realizar-
se hoje. dia 14 de março, às
18.30 horas, com a seguin-
te Ord.m do Dia:

1)-;Leitura da- ata da
sessão anterior;

2) — Adicionais e Rcem-
bokável;

3) —Assuntos Gerais.>

classe. Os sindicatos que p."s-
sulrem delegacias, pDtt.r-o
realizar assembléias cm suas
deleja-ias, respeitadas as for-
muliclades: convocação cem
íim expresso e único ata etc.
Serão cMegaCos nates au con-
Bressu todos os diretores de
sindicatos do Estado de Per
namoucu.

INSTALAÇÃO
E ENCERRAMENTO

O I Congrcs:o de Trr.ba"hn.

Amanhã a Festa dos
Alfaiates

O Departamento ¦ Esportl-
vo do Sindicato dor: Alfaia-
tes,1 tí:aido -prosseguimento
às suaf. atividades: fará rea-
lizar amanhã, às 17 horas,
& fliia Camerinò' 128,' — 6?'
ancar, uma grande' festa' de

•conitaternização onde os ai-
¦ íaiatrs e cqs ureirás serão
brindados com um baile e
um- coquetel... . Para . maior
uiiJRintismo do. .ato. festi-
vo, o Departaíiionto Espor-
tivo er.tá solicitando . a • <*>-.
ir.boração de todoa os inters-
sados.

dores de Pernambuco s^ra
instalado, sclínemsnte, no
Teatro Santa Isabel em se.i.
sao noturna a 26 de abril p.o-
ximo. Seu encerramento re
fará era praça publica, cm
concentruÇâo a 1» de maiJ,
data universal dos trabalha-
cíbres.

APROVADAS AS
CONTAS DO

SINDICATO DOS
JORNALISTAS

Realizou-se, ontem, a assem
bléla ¦ geral do Sindicato dos
Jornalistas Proflssi(maIs convo-
cada para apreciar os ato? da
diretoria da cntuiíide. durante o
transcurso du anc de 19.r,7.

Após curtos dclirites foi a-
provado ,por unanimidade, o
relatõ-lo do presidente, o con-
frade I.ulz Guimarães, bem co-
mo o bn^necte geral do tosou-
rèlro e o parecer do Conselho
Fiscal.

Os trabalhos foram dirigidos
pelo sr. Luís Gulmaráes, tendo
feito uso da palavra vários ora«
dores.- ¦

Desrespeitada na Belgo-Mineira
a Lei de 8 Horas de Trabalho

' Tendo tido autorizada- - sua
•onstltulç&o pelos Governos «s-
tadual • de Niterói, em fins do
ano passado, está. funcionando
O Serviço de Proteção aos Ba-

I

, Tido Como Certo o
Divórcio dos Soberanos

do Irã
a-TEERÃ" 13 (PP) — O texto
•:4o- coinunlcaio oficial anur.ci-'iando a dissolução do cacamen-
,'^o.do Xá e da Imperatriz Sorá-
íya está pronto e deve ser siib
imttido à iiProvução Co primei-
'to de»tro de 24.horas. 

| Enquanto is;o, informa tele-
ígràma de Colônia que os mem-
toros da comitiva da ImpYràtnz
«atavam se preparando Para
deixar aquela cidade alemfi, de
xeeresso a esta capital, o qua
«ra considerado como a coníir-
¦sacio da iminência da cfccla.
r«çao do divorcio. Jà haviam
sMe dacfaa ordens reservando
pasgagena para . oa componen-
tf* da comitiva, em um avifto
da' linha regular.

Quanto a Soraya, parcela
tua a linda e lnfortunada. so-
berana, que deixa sua atua]
aondição devido a n&o poder
dar um herdeiro ao marido, de-

jneja prolonsar, no memento,
lisua estada Junto a seus Pais'' 
na embaixada do Ira na Ale-

nblstas, cobrindo ae pratas das
Flexas, Icarai • sao Francisco.

Trata-se de iniciativa parti»
eular, que a populaçlo acolheu
multo bem, como-pode Hr ava-
liado pelo número de contrlbu-
Intes, que olg-o nos primeiro*
dias de inscrlçüd ultrapassou de
mil. Na base da mensalidade de
20 cruzeiros, a organização, que
tem sede em dependência do
Clube de Regatas Icarai, gen-
tllmente cedida, mantém um
corpo de guardas salva-vidas, a-
destrados para prestação de pri- :
melros socorros." B' programa
do Serviço de Proteç&o. aos Ba-
nhistas Instalar um posto mícll-
co de emergGncla e iextender «
aperfeiçoar sua açSo,.tendo pa.
ra tanto se articulado com o
Centro Prô-Melhoramcntps do
Icarat.

Nüo pretende a novel nntl-
dade absorver o Serviço ou su-
gerir eua oficialização, mas com
êle colabora fazendo campanha
de esclarecimento na comunl-
dada. O vereador Afonso Celso
Nogueira, filiado ao Centro, a-
núncio» que proferi àCtnu-
ra Municipal de Niterói • r«
conhecimento de Benrlço d(
Proteção aos Banhistas' «em
de utilidade pdbUea.

Ontem, ao Clube de Recatas
Icarai, w* a presidência do
medico' Admito Weracck, reu-

. nlu-sa mais uma vea o Centro
PrO-Melhoram*ntoe de Icarai,
figurando entre oi assuntos
tratados a cobertura do canal
da Avenida Ari Parrehas, piei-
teada Junto ao Serviço de Aattas

HOMENS INVÂLroOS TORNAM^E APTOS
WWAMtTLaYMYáPÂtX WA ItfsivM

Wm BaLp

SABARA, 13 (Dò Corres-
prndente) — A Cia. Beijo Ml-
netra continua dcsrCspeitan
do as leis trabalhistas íaipin
glndo a seus operários meto-
dcs arbitrários.. de.. traOallro .
Basta dizer que nas. secções.
dos altos fornos, e-forno .de
aço, Imperam, nâo v/.a . lei-
humana de. trabalho, mas
condições draconianas - - e in-
descrittveis. Os trabalhadores
que n&o se sujeitam à impo-
siç&o patrcnal s&o suspjnsos'
e se durante a semana, por
um motivo qualquer, n&o
comparecem ao serviço, além
de Perder o repouso s&o le-
oadog ainda em 

' uma hera.

" Apesar de predcnünar ésie
espírito ditatorial e desliuma.
no os'yperárirs não iêni TI.
reltp a nenhuma reclamação.
O responsável por esse tet~r
.na. Cia. • trütà-os efe m-.iríejs.
.áspera grliando. <:'-.

— "A nossa- lei é esta c
¦ tem que- ser'cumprida"
• • Face ¦ a esse despíez» P»las
nossas leis, perdura nrs ultns
fornos o regime de 12 horas,
num flagrante desrèrpr:'" a
Consclldaç&o das Leis do Tra-
balho. Se os trabilhucicns
deixam de trabalhar doze !o.
ris durante dois dias na se-
mana s&o sumariamente sus-
Pensos.'

Voltarão as Barracas Io IÍE.C.
Com Material Escolar Mais Bar

rala à reportagem o sr. Antônio M aniz, da Campanha Nacional do
Material Escolar ¦

Funciona nesta Capital uma InstltuIçBo particular que tem por objeti-io recuperar para a ati-
vidade normal pessoas, inválidas. Dotada de modernos aparelhos c Instalações, corp-) médico e de

eficientes técnicos, a Associação brasileira Beneficente de Reabilitação tem conteguido operar verda-
deiros milagres, como será narrado por èsle jornal, domingo próximo, numa ¦ reportagem de Nicta ^
Campos du Paz. Na foto, aspecto do moderno ginásio da ABBR, \

Dentro de mais alguns dias
voltarão, a diversos pontos da
cidade au baracas para venda de
artigos escolares por perçcrs
mais baixos, mantidas pelo MEC.
Bstaa baracas, que permanece-
ram instaladas até dezembro de
1957, desapareceram subitamen.
te, permanecendo apenas a da
flua Marechal Florlano, 64.

ESTAü SENDO REPARADAS

A fim de obterem esclareci-
mentos melhores sobre o fato,
procuramos o sr. Antônio Mu-
nlz, um doa meinbroí da co-
mlsstto organizadora, quo decla-
i-ou:

— Ainda n&o temos um pra
*o marcado sara instalar aa

novas barracas de venda de ma-
terlal escolui, mas posso asse-
gurar que Isso ee dará breve- ¦
mente

Quanto^ ao* rumores de qu»
aa barracas haviam sido retl
radas pelo chamado "rapa" da
Prefeitura, em vista de aa mes
mas não possuírem as devidas
Icenqiis; o sr. Antônio Munlz,

desmentiu, ucncccntando:
— A causa, na verdade, .foi

o fato das mesmas estarem nes>-
«ccltundi» de ligeiros reparos, co-
mo pintura, etc.

JA FOKAM DESIGNADOS O»
LOCAIS

Perguntado se j& haviam ai-
14 dMiüBadoa t& laatàt «vara m

futuras barracas, disse-nos *
sr. Antônio Munis:

— Sim, e em vista de uo mo*
mento sõ existirem 5, foram o*
colhidos os pontos máyls.acéeesl-
vels a população, como na Cen-
trai do Brasil, Praça XV, Me''">"
ou Madureira, Largo du Ma-
enado e 1',-aça Cenerul üsó.-.u.

Segcniln o sr.' Antônio Munia
¦is mu'' ia;s mais [ir.cürado»
:üo dícloniV.oS. Atki-' Ge<:;'-.-ftfl-

oos, livros e cadeiáltis. .cujo»
preços s.lo os seguin tua: ^Plrlo-
nano PdrtlISIlSs, Cr$ 100.Q0; Dl-
clonirio- rortugiiSs-Inglôs e vt-
ee-versa, 110,011; Atlan Goog.-â-
ticos, Cr? S0,00j Caderno fie 3Z
folhas, 6,00; de 4S folhas, 7,00 e
7,Dü; e, finalxects, íe ÍO íollia*
Cr* U.va,

;'(•


